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Resumo 
 
N o  r e t om ar  d a  f i l o s o f i a  o r i g in á r i a  a  q ue  s e  a s s i s t e  n a  
f i l o s o f i a  co n t em por ân ea ,  su r ge  a  t e se  h e i d egge r i an a  d o  s e r  como 
p h ys i s .  S egun do  He i d egge r ,  f í s i cos  e  e l ea t as  d i s s e r am  o  m es m o:  
f i z e r am  o  qu es t io n am en to  do  s e r .  N ão  ex i s t e  a s s im  u ma 
co n t r ap os i ção  de  u m a  t eo r i a  d o  S er  a  u m a  t eo r i a  do  D ev i r  na  
f i l o s o f i a  p r é - s o cr á t i c a .  H e i d egge r  n ão  t em  em  con t a  o  pen s am en to  
d os  f í s i co s  so b r e  a  r e l a ção  u no /mú l t ip lo ,  a  ar ch é  e  s to i ch e io n  e  a  
i d e i a  h e r ac l i t i an a  d e  f l ux i sm o  u n iv er s a l .  A  t e s e  d e  He i d egge r  é  
r ev i s i on i s t a ,  n ão  ap en as  d a  f i l o s o f i a  p r é - s o c r á t i c a ,  m as  d a  p r óp r i a  
H i s tó r i a  d a  F i l os o f i a ,  co n fo rm e  d emo ns t ra  o  decu rs o  h i s t ó r i co -
f i l o s ó f i co  pó s - p a rm en íd eo ,  a t é  pe lo  m en os  P la t ão  e  A r i s tó t e l es ,  
o n de  o  p ens am en t o  d e ss a  co n t r ap os i ção  é  f un d am en ta l .  
 
Palavras -chave :  D ev i r ;  H e i d egge r ;  Ni e t z s ch e ;  Ph ys i s ;  P r é -
s o c r á t i co s ;  S er .  
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In t rodução  
 
O  s u r g i men t o  d a  f i l o s o f i a ,  n a  G r éc i a  do  s écu l o  V I  a .  C . ,  
a s s i na l a  u ma  n ov a  f o r ma  d e  o  h om em  es t a r  n o  m un do .  E s sa  n ova  
p os tu r a  v em  a  s e r  o  f u nd am ent o  o r i g i n á r io  d e  to do  o  pen s am en to  
f i l o s ó f i co  e ,  co nseq u en tem en t e ,  d o  p ens amen t o  c i en t í f i co ,  po i s  
co mo  s e  v e r i f i c a  co m  P l a t ão  e  A r i s tó t e l es ,  a  ep i s t em e ,  a  c i ên c i a ,  
e s t á  no  cen t ro  da  in d agação  f i l o s ó f i c a .  É  ce r t o  qu e  a  c i ên c i a  
m od e rn a  e s t á  l o nge  d e  s e r  a  ep i s t em e  p ens ad a  po r  P l a t ão  e  
A r i s tó t e l e s ,  c u j a  a t enção  s e  v i rav a  p a r a  o  T od o  e  p a r a  o  se r  
en qu an t o  s e r ,  en qu an t o  o  co nh ec imen to  c i en t í f i co  mo d e rn o  fo i  
p r o gr es s i v am en te  se  v o l t an do  p a r a  o  en t e ,  t en do  em  v i s t a  o  p r o j e to  
h um ano  d e  d omí n io  e  t r ans f o r m ação  d a  n a t u r ez a  pe l a  t écn i ca .  Da í  
q u e  a  a t i v i d ad e  c i en t í f i c a  t enh a  f r agmen t ad o  e  m ul t i - e spa r t i l h ad o  o  
co nh ec i m en t o ,  a caban do  p o r  s e  t o rn a r  n a  t e cn o c i ênc i a  a t ua l .  P o r ém,  
o s  p r i n c í p io s  ep i s t em oló g i cos  p o r  e l e s  f un dado s  –  e  qu e  f i z e r am 
p r ev a l ecer  a  f i l o s o f i a  s ob r e  a  so f í s t i c a  –  co ns t i t uem  a t é  à  
co n t em po r ane id ad e  o  s o l o  in t rans pon ív e l  em  q u e  as s en t a  t od a  a  
c i ênc i a .  P en s e - s e  n a  s up e r ação  p l a t ón i ca  d a  an t í t e s e  en t r e  o  
e l e a t i sm o  e  a  t r ad i ção  h e r ac l í t i ca ,  q u e  r es u l t a  n a  s ín t es e  en t r e  
ex p e r i ên c i a  e  r az ão  n a  d e t e rmi n ação  (n o  co nh e c im en to )  daq u i l o  qu e  
é  ( o  en t e ) ;  e  no s  p r in c íp i os  l ó gi cos  a r i s t o t é l i cos  d e  «n ão -
co n t r ad i ção » e  d e  « t e r ce i ro  ex c l u í do ».  
C om  o s  p r im ei ro s  f i l ó so f os  i n i c i a - s e  o  es f o rço  d e  
r ac io n a l i d ad e ,  o  ap e lo  ao  l og os ,  à  r a z ão ,  e  es t ab e l ece - s e  a  r u t u r a  
d o  p ens am en t o  f i l o só f i co  com  a  fo r m a  d e  pens a r  a t é  en t ão :  o  
p ens am en t o  m i to lóg i co  q ue  r em et i a  as  ex p l i c açõ es  so bre  o  m un do  
p a r a  o  m ut ho s ,  o  m i to ,  a  l en d a ,  po t en c i an do  os  cu l t os  e  o s  r i t ua i s  
d e  ca r ác t e r  r e l i g io so .  O  i n t e r es s e  p e lo  s ab e r  ( a  f i l o s o f i a )  dos  
p r im ei ro s  f i l ó so fo s  é  d e s s ac ra l i z ad o ,  e s t á  l i b e r t o  do  pen s am en to  
c i r cu l a r  q u e  r eduz  to do s  os  f en óm en os  e  t o d a  a  ex pe r i ên c i a  a  
v o l i çõ es  d e  en t i dades  s ob r en a tu r a i s ,  o s  t h eo i ,  d eus es ,  q ue  im p er am 
s ob r e  o  mu nd o ,  co mo  n a r r av am  H om ero  e  H es í od o .  Q u and o  os  
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M il é s io s  l an çam  o  o lh a r  e  o  p ens am en to  p ar a  a  p h ys i s ,  p a r a  a  
n a tu r ez a ,  não  en co n t r am  um  co n j un to  a rb i t r á r io  d e  f en óm enos  
i n co gn o s c í v e i s ,  co mo  f a r i a  s en t id o  q ue  aco n t eces s e  s e  a  
ex p e r i ên c i a  d o  h omem  no  mu nd o  f os s e  r em is s ív e l  p a r a  aqu i l o  q u e  é  
d a  o rd em  d o  mi to  e  d a  f ábu la .  En co n t r am  s im  a  r egu l a r i d ad e  de  
ce r to s  f en óm eno s ,  u m Kos m os .  
N a  o r i gem do  p ens ame n t o  f i l o só f i co  e s t ão  du as  con ceçõ es  
d i s t i n t a s  so br e  o  c a r ác t e r  d a  r ea l idad e  e  q u e  co r r es po n dem  aos  
co n ce i t os  d e  Se r  e  D ev i r .  P a r a  os  f í s i co s  j ó n io s  n ad a  ex i s t e  f o r a  da  
p h ys i s ,  na tu r ez a ,  c r e s c i men t o .  A  ph ys i s  é  o  To do  e  o  T o do  é  um 
d ev i r :  um  mu nd o  em  q ue  t od as  a s  co i s a s  es t ão  su j e i t a s  à  ge r ação  e  
à  d es t r u i ção ,  ao  mo v i men t o  e  à  mu d an ça .  Pa r a  o s  e l ea t as  só  ex i s t e  
aq u i l o  qu e  «é »,  o  s e r .  O  s e r  é  con ceb id o  em  s en t i do  ab so lu to :  é  
u n o ,  e t e r no  e  i móv e l ,  e  e s s e  é ,  pa r a  o s  e l ea t as ,  o  v e r d ad e i r o  
ca r á c t e r  d a  rea l id ad e .  
E n t r e  as  d uas  t eo r i a s  ex i s t e ,  n ão  t an to  u m a an t í t e s e  t o t a l ,  
co mo  s e  a f i rm a  em a l gu m as  d as  ex pos i çõ es  d e s c r i t i v as  d a  H i s tó r i a  
d a  F i lo so f i a ,  m as  s i m  um a con t r apo s i ção  en t r e  u ma  t eo r i a  d o  dev i r ,  
cu j a  p r i n c ip a l  i de i a  é  a  d e  q ue  o  K osm o s ,  o  m un do  o rd en ado ,  e s t á  
d e sd e  s emp r e  n um e s t ado  d e  p e r pé tua  m ud ança ,  e  u ma t eo r i a  d o  
s e r ,  cu j a  p r in c i p a l  i d e i a  é  a  do  e t e rn am en t e  f i x o  e  imu t áv e l .  
O  en t en d im en to  de s s a  co n t r ap os i ção  é  f u n d am en ta l  pa r a  a  
co mp r een s ão  d a  f i l o so f i a  p r é - s o cr á t i ca  e  d a  H i s t ó r i a  d a  F i l oso f i a .  
A  f i l o so f i a  p r é - so cr á t i c a  p ós -p a rm en í d ea  é  m a r cad a  p o r  u m e s f o r ço  
d e  s ín t e s e  d es s a s  d u as  t eo r i as ,  co mo s e  v e r i f i c a  n as  f i l o s o f i as  d e  
E mp édo c l e s ,  An ax ágo r a s  e  d os  At omi s t a s .  E ,  o  d ua l i s mo  p l a tó n i co :  
m un do  s ens ív e l / mun d o  in t e l i g ív e l  é  f u nd ado  n e ss a  co n t r ap os i ção  
q u e  e s t á  n a  o r i gem d o  p en s am en to  f i l o s ó f i co .  
P or  i s so ,  a  i n t e r p re t ação  qu e  H ei degge r  f a z  d a  f i l o s o f i a  p r é -
s o c r á t i c a ,  s egu nd o  a  qu a l  o  p en s amen to  d o  s e r  com o p h ys i s  e ra  
co mum  a  He r ac l i t o  e  P a rm én id es ,  não  hav en do  d ess a  f o rm a  uma 
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co n t r ap os i ção  en t re  a s  d uas  t eo r i a s ,  n ão  con s e rv a  a  i n t eg r i d ad e  d a  
F i lo so f i a  A n t i ga  n em  d a  p r óp r i a  H i s t ó r i a  d a  F i l os o f i a .  
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1ª Parte 
Antes de Tales 
A l gum as  qu es tõ e s  so b r e  r e l i g i ão ,  mi to lo g i a  e  so c i edad e  g r ega  q u e  
p r eced e r am  o  s u r g im en to  d a  f i l o s o f i a  
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Capítulo I 
In f luência  de  Homero e  Hesíodo  na  re l ig ião  e  mi to logia  
grega  
 
E nt r e  o s  G r egos  o  t e rm o  t h am bo s  ex pr im e  u m s en t im en to  de  
ca r ác t e r  r e l i g io so ,  u m a  mi s tu r a  d e  re s p e i t o  e  d e  t emor  f ace  ao s  
f en óm en os  d a  n a tu r eza .  Um a  ap r eensão  d i r e t a  d a  p re s en ça  d i v i n a ,  
i mp os t a  p o r  imp r es sõ es  d a  n a t u r ez a :  u ma  l uz  ou  um a  s om b ra ,  um 
r u íd o  o u  u m  s i l ên c i o ,  a  p as s agem  d e  u m  an im al ,  o  vo o  de  u m a  av e ,  
a  p r es en ça  p e r an t e  u m a  p a i s agem  ou  um a  á rv o re  g r an d io sa ,  o  v en to ,  
o  cu rs o  d e  um  r io ,  o  c a lo r  do  m eio - d i a .  E ss e  s en t im en to ,  a l i ad o  à  
c r e s cen te  c ap ac id ad e  r ac io n a l  d os  G r e go s ,  a l im en t ad a  p e lo  gos to  
p e l a  d i s cu ss ão  e  pe l a  v i d a  s o c i a l ,  a  v id a  ao  a r  l i v r e ,  em  v i r tu d e  do  
c l i m a  t em p e r ad o ,  p e rm i t e -n os  com p reen d er  a  p r o fu s ão  d os  d eus es  
G r ego s  e  do i s  do s  p r in c ip a i s  as pe t os  d a  r e l i g i ão  G r ega :  o  
p o l i t e í s mo  e  o  an t ro p omo r f i smo  d os  deu s es  G r egos .  O s  deu s es  s ão  
n um ero so s  e  e s t ão  e m  t od a  a  p a r t e .  S ão  i nd iv í du os ,  " são  h om ens  
am pl i f i c ado s  e  i dea l i z ado s ,  q u an t i t a t i v am en t e  su p e r io re s  a  nó s ,  
m as  n ão  q u a l i t a t i vam en t e  d i f e r en t es ” 1 a  q u em  o  c r en t e  s e  l i ga ,  
s o l i c i t an do  p r o t e ç ã o ,  f az en do  o fe r en das ,  e r i g in do  a l t a r es ,  
r e a l i z an do  r i t u a i s  e  s ac r i f í c i os
2
.  
 É  a  H om ero  e  Hes ío d o  qu e  s e  d ev em  o s  n om es ,  o s  r i t u a i s  do s  
d eus e s ,  o s  p o rm en o r e s  d os  s eus  cu l to s  e  o s  r e sp e t iv os  a t r i bu tos .  
M as  t amb ém  as  p r óp r i a s  f i gu r a s  com  q u e  os  a r t i s t a s  r ep r e s en t avam 
o s  d eu s es  em  es cu l t u ra s ,  p in t u r as  e  s an tu á r i os .  Es sa  é  t am b ém  um a 
d as  e sp ec i f i c id ades  d a  r e l i g i ão  G r ega :  o  f a c t o  d e  n ão  e x i s t i r em  
                                                          
1
 Cf.  Giovanni  Reale,  Histór ia  da Filosof ia  Antiga ,  p .21.  
2
 Sobre o  po li te ísmo da rel igião gr ega arcaica  confer ir :  François  Chamoux,  
A Civ il ização Grega  na Época Arca ica e  Clássica  Cap .  VI ,  pp.  143 -199.  
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f u nd ado r es  da  r e l i g i ão  n em  t ex to s  r e l i g i oso s  ( com  ex ce ção  do  
o r f i sm o)  o u  e s c r i t u r a s  s ag r ad as  com o o  V ed a ,  o  Av es t a  o u  a  To ra :  
“ s ão  os  p o e t a s  q uem  cr i am  n ov as  can çõ es  p a r a  c ad a  o ca s i ão  d as  
f e s t i v i d ad es  em  h on r a  dos  d eu s es
3
.  Ou t ro s  t e s t em un ho s  r e l i g iosos  
s ão  os  m on um en tos  d a  a r t e  G r ega :  t emp lo s ,  e s t á t u as ,  p i n tu r a s .  
N o  qu e  co nce r n e  ao  e s tu do  d a  r e l i g i ão  G r ega ,  r e l i g i ão  qu e  se  
ap r e sen t a  s ob  a  fo r ma  du p l a  do  mi to  e  do  r i t u a l ,  o s  p oem as  
h om ér i cos  e  he s i ód i co s  d evem  s e r  en q uad r ad os  no  âmb i t o  d e  uma 
r e l i g i ão  su r g id a  n a  ép o ca  h om ér i ca :  a  r e l i g i ão  do s  d eus es  o l ím pi cos  
o u  re l i g i ão  pú b l i ca .  Um  c l ã  d e  h ab i t an t es  c e l es t es ,  sob e r ano s  do  
m un do  qu e  en t re  s i  p a r t i l ham  o s  e l emen to s  d o  U ni ve r so :  Zeu s  –  o  
c éu ,  Po s íd on  –  o  m a r ,  H ad es  –  a s  t r ev a s ;  a  t e r r a  e  o  O l i mp o  s ão  
p a r t i l hado s  p e lo s  t r ês .  S ão  o s  deuse s  m ai s  v e l ho s ,  t r ê s  i r m ãos  
f i l ho s  d e  C ro no  e  d e  R ea .  T a l  com o  aco n t ec i a  en t r e  os  b as i l e i s  n a  
t e r r a ,  o s  co nf l i t o s  s ão  f r eq u en t es  en t re  os  deus e s .  Ad em ai s ,  o  
an t r op om o rf i sm o  é  ev id en t e ,  a s s i m  com o  o  a r  a r i s t o c r á t i c o  com  qu e  
o s  o l ímp icos  s ão  ca r ac t e r i z ad os :  v i vem  um a v id a  o c io sa  e  l u xu osa  
em  p a lá c io s  d e  our o .  O  t e r mo  pú b l i co  adq u i r e  a  t o t a l i dad e  do  s eu  
s en t i do  qu and o  se  co mp a r a  e s t a  r e l i g i ão  com  os  m ov im en tos  
r e l i g i oso s  p os t e r i o r e s  d e  ca rá t e r  m a i s  o u  m en os  s ec r e to ,  com o  é  o  
c a s o  d a  r e l i g i ão  dos  M is t é r i os  o u  o  O r f i smo .  
 D e  en t r e  as  p r i m ei r a s  ex pr e s s õ es  m i to po é t i c as  G regas  
d o cu m ent ad as  d e s t acam -s e  as  o b r as  de  H om ero  e  H es í odo ,  t i do s  n a  
A n t i gu i dad e  como  a s  m ai s  a l t a s  au t o r i d a d es  n a  f o r m ação  e s p i r i t ua l  
d os  Gr ego s  a t é  ao  su r g im en t o  do  e sp í r i t o  f i l o só f i co .  
A  I l í a da  e  a  Odi sse i a  t e r ão  s id o  comp os t as  p o r  Ho mer o  en t r e  
o  s écu l o  IX  e  p r in c íp i o  d o  s écu lo  V I I I  a .  C .  A  epop e i a  e r a  o  
p r in c i p a l  m éd i a  d a  cu l t u ra  g r ega  a r ca i ca ,  p r i me i ram en te  a i nd a  no  
                                                          
3
 Cf.  Wal ter  Burkert ,  Rel igião Grega na Época Cláss ica e  Arcaica ,  p .  29 .  
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d om ín i o  d a  o r a l id ad e
4
.  O s  a edos
5
 “can tav am”  os  c i c l os  ép i cos  mai s  
an t i gos ,  com o  o  qu e  v e r sav a  o  d es t in o  d os  f i l h os  d e  É d i po  e  o  
c e r co  a  Teb as ,  a s  ep op e i as  dos  A rgo n au t a s  e  a  d e  H é r cu l es .  É  
p r ov áv e l  q u e  Ho mer o  t enh a  r eun id o  n um  to do  ob r as  fo l c ló r i c a s -
ep op e ia s  c an t ad as  d u r an t e  s écu lo s  p e lo s  a ed os .  
N a  I l í a da  n a r r am - se  aco n t ec im en to s  e  c en as  d a  p ro sp e r id ade  
d e  Mi cen as ,  cu j a  c i v i l i z ação  –  C iv i l i z ação  Mi cén i ca ,  1 7 00 -1 100  
a . C .  –  é  co ns id e r ad a  o  ú l t im o  p e r í odo  d a  Cu l tu r a  E ge i a  e  a  e t apa  
i n i c i a l  d a  cu l tu r a  G r ega .  Os  t em as  p r in c i p a i s  s ão  o  ap o geu  de  
M i cen as  aq u an do  d a  ex p ed i ção  co n t r a  T ró ia  do s  g r u po s  aqu eus  
co l i gado s  s ob  o  com and o  d e  A gam émn o n ,  a  d e r r o t a  i n f l i g i d a  p e los  
aq u eu s  aos  d e f en sor e s  d e  T r ó i a ,  a s  f açan h as  gu er r e i r a s  de  A qu i l es ,  
m ov id o  p e l a  có l e r a ,  a  c a r ac t e r i z ação  d a  G r éc i a  d epo i s  da  i nv as ão  
d ó r i ca  a t é  ao  p r i nc í p io  d o  s écu lo  VI I I .  A  n a r r ação  h om ér i ca  do  
c i c l o  t r o i an o  com ple t a - s e  n a  O di s s e i a  co m  o  r eg r e s s o  d os  h e r ó i s  d e  
T r ó i a .  
U m  d os  as p e t os  es s en c i a i s  d a  epo p e ia  g r ega  h om ér i ca ,  e  q u e  
s e  s up õe  s e r  p ré - ho m ér i co ,  é  a  a ção  r ec íp r o ca  en t r e  d o i s  p l ano s :  o  
d iv in o  e  o  hum ano .  O s  d eu s es  s ão  e spe t ado r es  a t i vo s  n aqu i l o  qu e  s e  
p a s s a  n o  p a l co  hum ano .  In t e r v êm  no s  acon t ec i m en t os  t e r r es t re s  
m an ip u l and o  as  em o çõ es  d os  homen s ,  l ev an do - os  a  ag i r  d e  
d e t e r min ad a  f o rm a ,  co ns o an t e  os  p r ópr i os  a co n t ec im en tos  do  p l an o  
d iv in o  –  o s  co n f l i t o s  en t re  o s  d eu s es  e  a s  i n f l u ên c i as  que  
p r e t end em t e r  n o  pa l co  t e r r es t r e .  
O s  p oem as  d e  H es ío d o  –  f i n s  do  s éc .  V I I I  e  p r i n c í p io  d o  s éc .  
V I I  a .  C . ,  t e s t em unh am  a  e t ap a  qu e  s e  s egu iu  à  ép o ca  hom ér i ca .  A  
o r gan iz ação  s oc i a l  co ns t i t u í da  em  to r no  d e  c l ãs  d esagr ega - s e .  
S ur gem  en t ão  a s  p r im ei r as  po l i s .  Em  O s  Tr ab a l ho s  e  o s  Dias  
                                                          
4
  Após  a  invasão dór ica de 1100 a.  C. ,  a  escr i ta  (o  Linear  B)  desaparece e  só é  
redescober ta  pelo f im do século IX,  tomada aos  feníc ios.  
5
 Poetas populares.  
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H es í od o  d á  con t a  d a s  c r e s cen t e s  t en sõ es  s o c i a i s  qu e  s e  f az i am 
s en t i r  n a  ép o ca  en t r e  c amp on ese s  e  a r i s to c r a t a s .  N a  T eo go n i a ,  Zeus  
i n f l i ge  u m  ca s t i go  p e rp é tu o  a  P rom et eu  po r  es t e  t e r  s a l v o  a  
h um an id ad e .  É  p r ov áv e l  qu e  no  mi t o  d e  P r om et eu ,  H es íod o  ex p r im a  
u m a  c r í t i c a  so c i a l  à  c l as s e  a r i s t oc r a t a ,  a  qu a l  q ua l i f i c a  de  
“ d evo r ad o r es  d e  p re s en t es ” .  
N a  T eog on i a ,  H es ío d o  e l abo r a  um a  gen ea lo g i a  d os  d eu s es ,  
o r d en ada  em  t r ê s  ge r açõ es ,  da s  qu a i s  a  s egu nd a  a l can ça  o  p od e r ,  e  
a  t e r ce i r a ,  l i d e r ada  po r  Zeus ,  con s egu e  e s t ab e l ece r  o  d om ín i o  da  
o r d em  apó s  v en ce r  a  b a t a lh a  co n t r a  os  T i t ãs .  A  v i s ão  cos m o gó n i ca  
d e  H es í od o  a s s en ta  em t e r mo s  como :  ph ye i n ,  en gen dr a r ,  f az e r  
c r e s ce r ,  p ro duz i r ,  g én es i s ,  n a s c im en to  e  o r i gem,  a r ch é ,  
s im ul t an eamen t e  o r i gem  num a  s é r i e  t emp o ra l  e  a  p r i maz i a  na  
h i e r a r qu i a  so c i a l .  N a  o b ra  d e  H es í odo  t em  o  s i gn i f i c a d o  d e  o r i gem,  
t em po r a l id ad e .  Es t e  t e r mo  v em  a  s e r  f u nd am ent a l  n a s  co sm ol o gi as  
d os  p r i me i r os  f i l ó so f os ,  p o r ém,  j á  d e s v in cu l ad o  da  d im ens ão  
r e l i g i os a  e  mi to l ó gi ca .  
É  ce r t o  qu e  fo r am  H o mer o  e  H es í od o  a  c r i a r  p a r a  os  G rego s  
u m a gen ea l o g ia  dos  deus e s ,  a  a t r i b u i r - lh e s  ep í t e t os ,  a  d i s t r i b u i r -
l h es  a s  su a s  ho nra s  e  comp e tên c i as  e  a  f o r j a r  a s  s uas  im agen s ,  
p o r ém,  a  a s cend ênc i a  d os  cu l t os ,  dos  mi to s  e  do s  r i t ua i s  l i gados  
ao s  d eus e s  o l ím pico s  é  m ui t o  m ai s  an t i ga .  A  o r i gem  d a  p a l av r a  
Zeu s  –  o  P a i -C éu  [ Z eùs  pa t er ]  r em et e  p a r a  o  N eo l í t i co  (e  p a r a  u ma 
p os s í v e l  cu l t u ra  In d o - eu r op e i a ) ,  p a r a  um a  ra i z  e t imo lóg i ca  In d o -
eu r op e i a  q u e  d es ign a  o s  d eus es  c e l e s t e s ,  “ l umi no sos ” ,  d a  q u a l  
d e r i vo u  d èvá h  em  In d i ano  A nt i go  e  t heó s  em  G rego
6
.  
D e  r e s t o ,  a  mi t o l og i a  G r ega ,  e  a  cu l t u ra  G r ega  a r ca i ca  em 
ge r a l ,  r em e tem ( se  b em  q u e  n ão  ex c lu s i v am en te )  p a r a  um a  o r i gem 
c i v i l i z ac i o na l  ege i a :  um a  c iv i l i z ação  p r é - he l én i ca  d a  ép o ca  
en eo l í t i c a  –  Id ad e  d o  C ob r e  e  d a  P edra ,  em  co n t a c t o  es t re i t o  com  o  
                                                          
6
 Cf.  Wal ter  Burkert ,  op.  ci t . ,  p.  51.  
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A n t i go  E g i to .  O  s eu  t e r r i t ó r io  en g l ob av a  o  a rq u ip é l ago  das  
C í c l ad es ,  a  Gr éc i a  C en t r a l ,  o  P e l op ones o ,  a s  m a r gens  O es t e  d a  Ás i a  
M eno r ,  T ró i a  e  C r e t a .  
O  s egun do  p e r í od o  d a  C iv i l i z ação  E ge i a  –  p e r í od o  de  
d e s en vo lv i men t o  da  Id ad e  do  Br onz e ,  21 00 - 14 00  a .  C .  –  t ev e  em 
C r e t a  o  c en t r o  do  s eu  ap o geu  c iv i l i z ac i on a l .  P a r t i cu l a r m en te  
d ev i do  à  s u a  co nd ição  geo gr á f i c a :  u ma  g r an d e  i l h a  s i t u ad a  en t re  os  
g r an d es  p a í se s  da  A n t i gu id ad e ,  ve i o  a  con s t i t u i r - se  o  ma i s  
i mp or t an t e  c en t ro  d e  p ro du ção  d e  b ro nz e  e  po s t o  in t e rm ed i á r io  no  
co m ér c io  do  es t anh o  v in do  d a  P en íns u l a  Ib é r i c a  e  do  co b r e  v in do  
d e  Ch i p re  p a ra  t o d as  a s  c iv i l i z ações  o r i en t a i s .  Cn o ss os  e r a  a  
c ap i t a l  d o  im p ér io ,  à  f r en t e  do  qu a l  s e  s u ced i am  os  r e i s ,  e l e i t o s  po r  
s ace rd o t es .  A  r ea l ez a  e r a  r ep r es en t an t e  n a  t e r r a  d a  Deu s a -M ãe-  
ge r ad o r a  do  gén e ro  h u mano ,  an im al  e  v ege t a l  –  e  do  s eu  m ar i do ,  ou  
f i l ho ,  f r equ en t em en t e  r ep r e s en t ado s  na  f i gu ra  d e  um  t o i ro .  O  no me 
M in os  p ens a - s e  d es i gn ar ,  n ão  u m  r e i  c r e t ens e  em  p ar t i cu l a r ,  mas  
s im  o  t í t u l o  do s  s ob e r ano s  qu e  s e  su ced i am  n o  t ro no .  Por  2 00 0  a .  
C .  e r am  po ss u i dor e s  d e  um a  e s c r i t a  h i e r o gl í f i c a ,  a  q u a l  fo i  
s ub s t i t u íd a  po r  u ma  e s c r i t a  s i l áb i ca ,  o  Li n ea r  A ,  apó s  o  t r emo r  de  
t e r r a  d e  17 30  a .  C .  q u e  d es t r u i u  os  p r im ei r os  p a l ác i os .  
E n t r e t an t o ,  a  pa r t i r  do  I I  m i l én io ,  t r i b os  g r egas  d e  aqu eu s  e  
j ón io s  v i nd os  d o  no r t e ,  d a  T ess á l i a ,  s egu em  p a r a  a  G r éc i a  C en t r a l  e  
p a r a  o  P e l o po neso .  P e r ío do  em  qu e  com eçam  a  es t ab e l ece r  
co n t a c t os  f r eq uen t es  com  o s  mi nó i cos .  P or  vo l t a  d e  1 45 0  o s  aq u eus  
ch egam  a  C r e t a .  D á - s e  i n í c i o  á  C iv i l i z ação  Mi nó ico - M icén i ca .  
A p ós  o  d omí n i o  d a  cap i t a l  ex pan d em -s e  p a ra  os  t e r r i t ó r i os  
c r e t en s es  n o  Medi t e r r ân eo  O r i en t a l ,  en t r e  o s  s éc u lo s  X IV - X II :  
R od es ,  Mi l e to ,  T r ó i a ,  Ch i p r e ,  e  ch egam  ao  E g i to ,  Fen í c i a  e  
P a l e s t i n a .  Su põ e -se  qu e  t e r ão  s id o  es t e s  a co n t ec i men t os  a  i n s p i r a r  
a  l end a  d a  gu er r a  de  T r ó i a .  A d ap tam  o  Li n ea r  A  ao  d i a l e to  aq ueu  e  
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t r an s fo rm am - no  no  Li n ea r  B
7
.  Faz em  d e  Mi cen as  o  c en t ro  da  
c i v i l i z ação  e  i n s t au r am  um  s i s t em a  p a l ac i an o  n o  q u a l  o  r e i ,  o  
w an á x ,  é  o  d e t en to r  abs o lu to  d a  a r ché .  A  s u a  au to r i d ade  
e s t ab e l ec i a - s e  so b re  t od os  os  d omí n io s :  r e l i g i ão ,  e con om ia  e  v ida  
m i l i t a r .  O r den av a  o  ca l end á r i o ,  v e l ava  p e l a  ob s e r v ân c i a  d o  r i t u a l  e  
p e l a  c e l eb r ação  das  f e s t a s  em  h on r a  d o s  d eu s es ,  de t e rm in av a  o s  
s ac r i f í c ios  e  a s  o fe r en das ,  a t r a í a  e  a cu mul av a  to d a  a  r i qu ez a  do  
p a í s  e  po ss ib i l i t av a  as  ex p ed i çõ es  a  p a í s es  l on g ín q uos .  A  
l em b r an ça  d o  wa n áx  –  o  R e i - Div in o ,  s en ho r  d o  t emp o ,  d i s t r i b u i dor  
d a  f e r t i l i d ad e ,  s obr ev i v eu  s ob  um a  fo r ma  d e  mi t o  a t é  à  ép o ca  da  
p o l i s ,  e  po d er á  t e r  s e rv id o  d e  in sp i ração  ao  " f i l ó so f o - r e i "  
p l a tó n i co .  
D a  r e l i g i ão  mi nó i co - mi cén i ca  ex i s t em r e f e r ên c i a s  a  um a m ãe  
d os  d eu s es  e  a  u m a  f am í l i a  d iv in a :  Zeu s ,  H e r a  e  O r ímio  
( p os s iv e lm en te  D ion i s o ) ,  f i l h o  d e  Zeu s .  N as  t áb u as  d e  Li n ea r  B  n ão  
ex i s t em r e f e r ên c i as  a  Ap o l o  e  A f rod i t e .  Os  s eu s  cu l to s  r em et em 
p a r a  um a  p r ov en i ên c i a  c ip r i o t a  e  pa ra  u m a  p r ov áv e l  o r igem  s em i t a ,  
M eso po tâmi a ,  An a tó l i a /S í r i a .  
O u t r os  as pe to s  d o  p o l i t e í sm o  g r ego  a r ca i co  s ão :  o  
zo om or f i sm o  d e  ce r t os  d eu s es ,  a l go  qu e  r em et e  pa r a  os  t o t en s  dos  
t em po s  p r i mi t iv os ;  o s  cu l to s  c to n ian os ,  d a  pa l av r a  gr ega  c t on ,  
t e r r a ,  co mo  o  cu l t o  d as  s e r p en te s ;  a  ad or ação  do  lob o ,  l u kos ,  
p a t en t ead a  no  f a to  d e  o s  d eu s es  s e rem  ch am ado s  d e  lo b o  ( Zeus  
Li cean o )  e  os  p róp r io s  l o c a i s  d e  cu l to  t e r em  o  n om e Li ceu ;  a  
p e r so n i f i c ação  da  n a tu r ez a  p or  s e re s  h íb r i do s :  o s  s á t i ros  -  hom ens  
co m p er n as  d e  b ode ,  o s  c en t au r os  –  me t ade  hom ens  m et ad e  cav a l os ,  
a s  on d i na s  –  mu l he r e s  co m  caud a  d e  p e ix e ;  o  an i mis mo:  d r í ad a s  –  
e s p í r i t o s  d os  b os ques ,  o s  t r i t õ es  –  e s p í r i t o s  d os  m ar es .  
                                                          
7  Tábuas de Linear  B de Cnossos,  Micenas e  Pilos,  dec i fradas por  Michael  Ventr is  e  
John Chad wick,  1953.  Cf.  Mar ie -Claire  Amoure t t i ,  O Mundo Grego Ant igo ,  p .55.  
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C om  o  adv en to  d a  p o l i s  o  po l i t e í smo  g r ego  v em  a  r e f l e t i r  a s  
n o vas  e t ap a s  d a  v id a  so c i a l .  Os  d eu se s  o l í mpi cos  t r ans f o rm am - se  
em  p ro te to r es  d os  d i v er so s  e l em en to s  d a  v id a  po l í t i ca  e  s o c i a l :  
A p o l o  t o rn a - s e  p ro t e to r  d os  s ace rd o t e s  e  ad i v i nh os ,  Po s í do n  dos  
n av egado r es ,  H ad es  do s  mer cado r es ,  e  p os t e r i o rm en te  Zeu s  v em  a  
s e r  a s s o c i ad o  aos  f i l ó s o fo s .  N o  en t an to ,  à  m ed id a  qu e  a  G r éc i a  
a t i n ge  o  p e r í od o  C l á s s i co ,  c a r a t e r i zad o  p e lo  c r e s cen te  ap e lo  à  
r a c io n a l i d ad e ,  qu e  v a i  cu lm in a r  no  s u r g i m en to  d a  f i l o s o f i a ,  a  v i s ão  
co sm o gón i ca  d o  m un d o  en t ra  em  d ecadên c ia .  
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Capítulo II 
Na Pol is  
 
P o r  vo l t a  d e  1 10 0  a .  C . ,  um a  g r and e  un i ão  de  t r i b os  v in das  do  
n o ro es t e  d a  P en íns u l a  Ba l cân ica  d e s lo cou -s e  p a r a  su l ,  G r éc i a  
C en t r a l  e  P e l op ones o .  In v ad i r am  a  A r gó l i d a ,  t om ar am M i cen as  e  
o u t r os  c en t ro s .  D es s e  p r o l on gado  p er í od o  d e  co l on iz ação  d ór i ca  
r e s u l t a  a  f o rm ação  d a  n ac io n a l i d ade  G r ega .  E r a  co ns t i t u íd a  p o r  
g r u p os  d e  t r i bos  d e  jó n i os ,  dó r i os ,  aq ueu s  e  eó l io s .  
S ob r e  a  o r i gem  des s es  an t ep as sado s  d o  ho m em  gr ego  há  
co nh ec i m en t o  d e  mi g r açõ es  d e  t r i b os  p a s t o r i s  n o  cu r so  in f e r i o r  do  
D an úb i o ,  n a  Tr ác i a  e  n a  G r éc i a  d o  N o r t e  d es d e  o  I I I  m i l én i o .  
Q u an to  à  s u a  p rov en i ênc i a  geo gr á f i c a  n ão  h á  ce r t ez as .  S ab e -se  
a p en as ,  a  p a r t i r  da  r e con s t ru ção  d e  u m a p ro t o l ín gu a  –  o  In d o -
eu r op eu ,  d e  u m  an tep ass ado  comu m,  um  po vo ,  ou  g r u pos  d e  t r i b os ,  
q u e  p a r t i l h av am  e s s a  l í n gua .  E ss e  p ov o ,  ou  g r up os  d e  i nd o -
eu r op eus ,  t e r - s e - á  c i nd i do  em  meados  d o  I I I  m i l én i o ,  em  g r u pos  
q u e  s e  d i r i g i r am  pa r a  a  Ín d i a ,  Ás i a  M eno r ,  G réc i a ,  I t á l i a ,  Eu r op a  
O c id en t a l  e  Eu r op a  d o  No r t e .  
A  in v as ão  d ór i ca  im pl i cou  g r and es  t r an s fo rm ações  n a  Gr éc i a .  
A s s i s t e - s e  a  u ma  m i gr ação  du r an t e  t r ê s  s écu l os  d e  h ab i t an t e s  da  
b ac i a  d o  M ar  E geu ,  qu e  s e  d i r i g i r am  p a r a  as  C í c l a des  e  p a r a  as  
m a r gens  O c id en t a l  d a  Á s i a  M eno r ,  em  fu ga  do s  d ó r io s
8
.  D á -s e  a  
p a s s agem  d a  Id ad e  d o  Br o nze  à  Id ad e  do  Fe r r o .  Mi cenas  fo i  
d e s t ru íd a  e  p e r d eu  p a r a  s em p r e  a  s u a  i mp or t ân c i a  p o l í t i c a  e  
cu l tu r a l .  Co m e l a  d e sap a r ece  i gu a lm en t e  o  s i s t em a  pa l ac i ano ,  a  
e s c r i t a  e  a  f i gu r a  p o l í t i c a  do  w an áx .  O  co n t i nen t e  G r ego  r o mp e  os  
                                                          
8
 Cf.  François  Chamoux,  op.  ci t . ,  p .29 .  
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v ín cu lo s  co m  o  O r i en t e  p r óx imo :  o  m a r  t o rn a - s e  um a  b a r r e i r a .  H á  
u m r e t o rn o  à  e con om ia  p u r am en t e  ag r í co l a .  
O  d e s ap a r ec im en to  d o  wa ná x  é  um  d os  aco n t ec im en tos  q u e  
m ai s  e  m ai o r es  co ns equ ên c i as  t ev e  n a  p a s s agem  d e  Mi cenas  à  épo ca  
h om ér i ca .  A  au sênc i a  d o  R e i -D iv in o ,  d e t en t o r  abso lu to  d a  a r ch é ,  
“e s t ab e l ece  um a  d i s t ân c i a  i n su p e ráv e l  en t r e  os  hom ens  e  os  
d eus e s ” 9.  A  r e l i g i ão  o l ím pi ca  e  a  ob ra  d e  H om ero  s u r gem  a  p a r t i r  
d ess a  “ d e l i mi t ação  m a i s  r i go ro s a  d os  d i f e r en t e s  p l an os  d o  r ea l ” 10.  
A  a r ch é  d i s p e rs a - s e ,  e  co m  i s so  d es po n t am  os  b as i l e i s :  an t i gos  
s enh o r es ,  do no s  de  um  dom ín i o  r u ra l  e  v as s a lo s  do  w an á x .  No  
en t an t o ,  o  b as i l eu s  n ad a  t em  em  comu m com  a  s ob e r an i a  re a l  do  
w an á x .  O  s eu  p ap e l  é  so b r e tu do  sace r do t a l .  Os  b ens  comun i t á r i os  e  
o s  k l e ro s ,  l o t es  d e  t e r r a ,  s ão  t r an s fo rm ado s  em  p ro p r i edad e  p r i v ad a  
d os  g en os ,  c l ãs  f ami l i a r es ,  cu j os  m em b ro s  d es cend iam  d e  um 
an t ep as s ad o  co mum ,  e  q u e  cu l t i v av am  um  d eu s  p r o t e t o r .  A s  d uas  
f o r ças  so c i a i s  a t é  en t ão  h ar mo niz ad as  so b r e  o  com an do  d o  w an á x :  
a s  com un id ad es  a l d eãs  e  a  a r i s to c r ac i a  gu e r r e i r a  en t ram  em 
co n f ro n to .  
É  n es s e  con tex t o  d e  t ens ão  so c i a l ,  e  pa r a  f aze r  f ace  ao  
m esmo ,  q ue  s u r gem  as  p r i m ei r as  r e f l ex õ es  s ob r e  com o h a rm on iz a r ,  
co mo  e s t ab e l ece r  u m a  o rd em  s ob r e  o  con f l i t o  i n e r en t e  à  
m ul t ip l i c id ad e  d os  v á r i os  do mín io s  d a  ar ch é ,  an t es  co ns agr ados  
n um  só ,  e  ago r a  d iv id id os  p o r  g ru po s  r iv a i s :  s ace r do t e s ,  gu e r r e i r os  
e  ag r i cu l t o r e s .  Es sa s  r e f l ex õ es  s ão  po l í t i ca s ,  s ão  re l a t i v a s  à  po l i s ,  
à  c id ad e .   
A  p a l av r a  po l i s  t em  j á  em  Ho mer o  t r ê s  s en t i do s  d i f e r en t es ,  
d e s i gn a :  o  ag lom er ad o  u rb an o ,  a  un id ad e  po l í t i c a  co ns t i t u íd a  p o r  
u m  Es t ado ,  o  con ju n t o  d os  c id ad ãos  co ns id e r ad os  como u m  cor po .  
                                                          
9
 Cf.  Jean –  P ierre  Vernant ,  As Origens do Pensamento  Grego ,  p .  26.  
10
 Idem, ib idem .  
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O  t e rmo ,  q u an do  us ado  p ar a  r e f e r i r  a  r e a l i d ad e  p o l í t i c a  G r ega ,  v i sa  
d e s i gn a r  a  u n i d ad e  p o l í t i c a  e  so c i a l  G r ega  p o r  com p a r ação  com  o  
m un do  b ár b a ro .  A s  co nd içõ es  n ece ss á r i as  p a ra  d e f in i r  um a  c i d ade  
( p o l i s )  e r am:  u m t e r r i t ó r io  com um d e l imi t ado ,  um  m ín i mo  de  
o r gan iz ação  po l í t i c a  r e co nh ec id o  p e l a s  c i d ad es  v i z i nhas  e  p e lo  
m eno s  um a l end a  de  f un d ação  a s s o c i a d a  a  um  cu l to
11
.   
A s  p r i m ei r as  p o l i s  co nh ec i d as ,  s éc .  V I I I ,  s i t u av am -s e :  n o  
l i t o r a l  –  J ón i a ,  Mi l e t o ;  n as  c i dad es  d a s  i l h as  co s t e i r as  d a  Ás ia  –  
M i t i l en e  e  S amo s ;  d epo i s  s u r gem  At en as ,  C o r in to  e  M ega r a .  E ram 
e l em en t os  d e  de sen vo lv i m en t o  so c i a l  d a  G r éc i a .  Reu n i am  e  
s ub m et i am  os  camp os  c i r cu nd an t es  nu m p r o ces so  denom in ad o  de  
s in ec i smo
12
:  ag r u p am ento  d e  a ld e i a s  qu e  l evav a  ao  es t abe l ec i men to  
d e  um a  admi n i s t r a ção  co mu m,  cu l tos  com un s  e  i n s t i t u i ções  
p o l í t i c as  co mu n s .  A s  con s t ru çõ es  u rb an as  r e f l e t i am  u m novo  
cen t r a l i s mo .  J á  n ão  e r am  f e i t a s  em  to r no  d e  u m  p a l ác io ,  m as  s i m  
em  to rn o  da  Á go ra :  e sp aço  p ú b l i co  on d e  e r am  deb a t i dos  a s s un tos  
d e  i n t e r es s e  ge r a l .  O  p od e r  p e r t en c i a  aos  p r in c i p a i s  p ro p r i e t á r ios  
d e  t e r r a  –  a  a r i s t o c r ac i a ,  o s  ún i cos  qu e  p os su í am m ei os  p a r a  
s us t en t a r  os  c av a l os ,  o s  c a r r os  d e  gue r r a  e  o  a r mam ent o  m i l i t a r .  
D o s  s écu lo s  V I I I  a  V I  a .  C .  d á - se  um  m ovi men t o  
ex p an s i on i s t a  co lon iz ad or  imp u l s io n ad o  pe lo s  o i c i s t as ,  ch e f es  de  
ex p ed ição ,  f u t u ros  f u nd ad o r es  d as  c id ad es  co l on iz ad as .  A  
co lo n iz ação  en g l obav a  um a  v a s t a  á rea :  a s  cos t as  d o  M edi t e r r ân eo ,  
d a  P ro pô n t i d a  e  d o  P on to - Eux ín io  ( Mar  d e  M árm ar a  e  Mar  N egr o ) ,  
a  Lí d i a  ( l i t o r a l )  a  o r i en t e ,  o  D an úb io  a  n o r t e ,  a  o c id en te  M as s í l i a  
( M ars e lh a ) ,  S u l  de  F r an ça ,  Esp anha ,  I t á l i a  –  G r and e  G r éc i a  
( S i c í l i a ,  S i r acu s a ,  A gr i gen to ) .  E s t as  l o ca l id ad es  t i nh am  f o rm as  de  
E s t ado  p ró pr i as ,  mas  e s t av am  l i gad as  à s  m et ró po le s  p e lo s  deus e s  e  
p e lo  ca l end á r i o ,  e  co n t r i bu íam  pa r a  o  p r o gr e s s o  eco nóm ico  e  s o c i a l  
                                                          
11
 Cf.  François  Chamoux,  op.  c i t .  p .  205 .  
12
 Cf.  A.  Berguer ,  His tór ia  da Grécia Antiga,  p .82.  
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d a  G r éc i a .  A  es t e  p e r í od o  co r r e spo n de  o  d es en v o lv i men t o  do  
co m ér c io  e  d o  a r t e san a to ,  qu e  s e  i am sep a r an do  d a  ag r i cu l tu r a .  
A  jó n i a ,  n a  Ás i a  M eno r ,  e r a  um  d os  p r in c i p a i s  f oco s  d e  
d e s en vo lv i men t o .  A í  r e t om ou -s e  o  i n t e r câm bio  econ óm ico  e  
cu l tu r a l  co m o  O r i en t e ,  cu l tu r as :  eg íp c i a ,  b ab i l ón i ca  e  a s s í r i a .  Os  
j ón io s  ap e r f e i ço a ram  o  a l fab e t o  receb i do  do s  o r i en t a i s ,  d os  
f en í c io s ,  e  i n t ro duz i r am -n o  em  t od o  o  m un do  G r ego .  Fo i  n a  j ón i a  
q u e  f o ram com pos to s  os  po em as  hom ér i co s  e  o nd e ,  no  esp aço  d e  um 
s écu lo ,  d e  V I  a  V  a .  C .  n a s ce r am  os  p r im ei ro s  f i l ó so fo s :  T a le s ,  
A n ax im and ro  e  Anax ím en es ,  e  p ou co  t em po  d ep o i s  X en ó f an es  e  
H e r ac l i t o .  
O  p er ío do  i n i c i a l  da  po l i s  é  m ar cado  p e lo  es p í r i t o  ago n í s t i co  
d a  a r i s t o c r ac i a  gue r r e i r a  qu e  s e  es t ab e l ec i a  so b r e  o s  d om ín i os  
p o l í t i co ,  m i l i t a r  e  e co nó mi co ,  p o r ém ,  en t r e  a r i s to c r a t a s ,  o  po d er  de  
e r i s ,  co n f l i t o ,  é  a co mp anh ado  d e  ph i l i a ,  r e sp e i to  en t r e  o s  i gua i s .  
E ss a  t ens ão  en t r e  o s  v a l o re s  d a  lu t a ,  da  con cor r ênc i a  e  da  
r i va l i dad e ,  e  o  s en t i men t o  d e  un i ão  e  p e r t en ça  a  um a  com un id ad e ,  é  
t r an sp os t a  pa r a  a  v id a  p o l í t i c a  e  p a ra  a s  d i s cus sõ es  n a  Á go ra ,  na  
f o rm a  d e  d i sp u t a  o r a t ó r i a .  A  fo r ça  d e  p e r su a s ão ,  o  po d e r  d a  
p a l av r a ,  p e i t hó ,  t o rn a - s e  o  i n s t ru men to  p o l í t i co  p or  ex ce l ên c i a .  No  
en t an t o ,  o  i d ea l  de  i so no mi a ,  a  i gua l d ad e  de  to do s  os  c id adãos  
p e r an t e  a  l e i ,  a i nd a  n ão  m at e r i a l i z av a  o  e s p í r i t o  d em oc r á t i co ,  com o 
v i r i a  a  a con t ece r  na  A t en as  d e  C l í s t ene s ,  s écu lo  V I .  N es t a  p r i m ei ra  
f a s e  d a  po l i s ,  a  i so n om ia  e  a  i s o cr ac i a ,  a  i gu a l  p a r t i c i p ação  d e  
t od os  os  c id ad ão s  n o  ex er c í c io  d o  p od e r ,  ex i s t i am  apenas  en t r e  o  
c í r cu lo  a r i s to c r á t i co ,  q u e  as s im  f o rm av a  um  r eg im e  o l i gá r qu ico ,  
p o dend o  im p ed i r  a  f o rm ação  d e  r eg im es  como  a  m on ar ch i a  e  a  
t y ra nn i s ,  em  qu e  a  a r ché  é  d e t id a  p o r  um  só .  As  d i scu ss õ es  na  
Á g or a  s ão  f e i t a s  à  l uz  do  d i a  p e r an te  u m pú b l i co  q u e  a j u í z a  de  
aco r do  com  o  po de r  d e  p e r s u as ão  do s  o r ad or e s .  A s  dec i s õ es  são  
g r av ad as  em  t ábu as  d e  p edr a  e  ex pos t a s  n a  Ág or a  à  v i s t a  d e  to do s  e  
a  t od os  d ev em  se r  im po s t as .  A  j us t i ç a  t r an s i t a  da  t h ém is ,  
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co n fo rm id ad e  à  von t ad e  d os  d eus es ,  o  qu e  n a  p r á t i c a  re s u l t av a  n a  
a r b i t r a r i ed ad e  d a s  p u n i çõ es ,  qu e  e r am  con f o r m es  ao s  ma i s  
p o de r os os ,  p a r a  a  d i k é .  A  d e t e r min ação  d a  l e i  e  d a  ju s t i ça  p a s s ou  a  
s e r  d i s cu t i d a ,  e s c r i t a ,  pu b l i c ad a  e  d iv u l gad a ,  o  qu e  v em  a t r ib u i r -
l h e  um  ca r ác t e r  de  u n i v er s a l i d ad e  e  p e r man ên c i a  ( pod end o  s e r  
m od i f i cáv e l  po r  d ec r e t o )  e  a cab a r  co m  a  a rb i t r a r i ed ad e  d as  
p u n i çõ es .  D ess a  f o r m a  es t á  j á  i n s t i t u í d a  a  i d e i a  d e  qu e  o  E s t ado  
n ão  é  u ma  caus a  p r iv ad a ,  m as  s im  u m a  q u es t ão  p úb l i c a  á  q u a l ,  
p r o gr es s i v am en te ,  m ai s  i n d iv íd uo s  t e rão  d i r e i to  d e  p a r t i c i p a r .  
Ex em pl o  d i s s o  é  a  Á t i ca  d os  s écu l os  V I I I  a  V I  a .  C
13
.  e  a  
i n s t i t u i ção  d o  ar co n t ad o .  A  po pu l ação  l i v r e  d iv id i a - s e  em  t r ês  
c l as s es :  o s  eu pá t r id as  –  a r i s to c r a t a s  p r op r i e t á r ios  d e  t e r r a s  e  gad o ,  
o s  g eo mo r es  –  p equ eno s  ag r i cu l to r es ,  o s  d emiu rg os  –  a r t e sãos .  Os  
eu pá t r i da s  co n cen t r av am - se  em  At enas  e  n a  Ac r óp o l e .  R e i n av am 
s ob r e  to d a  a  p op u lação :  o  d emos ,  o  po v o ,  comp os to  p e l os  g eom or es  
e  d emiu rg os ,  o s  es c r avos  e  o s  m et eca s ,  e s t r an ge i r os  l i v re s  s em 
d i re i t o s  c ív i cos .  
O  a rcon ta do  e r a  e l e i t o  d e  en t re  a  a r i s to c r ac i a .  E r a  comp os to  
p e lo  a r con te  p r i n c i p a l  qu e  d á  o  n om e  ao  ano  d o  s eu  go v e rno ,  
f i s ca l i z a  os  n egó c io s  i n t e r no s  e  r eso lv e  os  l i t í g i os  da s  famí l i as .  O  
s egu nd o  a r co n t e  é  o  b as i l en s e ,  q ue  ex e r ce  a s  f un çõ es  r e l i g i os as .  O  
t e r ce i ro  é  o  po l ema r ca ,  o  ch e f e  mi l i t a r .  Os  s e i s  r es t an t e s  s ão  os  
a r co n t es  t e s t om e t es ,  l eg i s t as ,  q u e  z e l am  p e l a  ap l i c ação  d a s  l e i s  e  
j u l gam os  c id ad ão s .  Em m ead os  d o  s écu lo  V I I I  a .  C .  a  du r ação  do  
a r co n t ad o  é  d e  d ez  an os  e  a  p a r t i r  d e  6 8 3  p as s a  a  s e r  d e  ap en as  um 
an o .  
E m  5 94  Só l on  é  e l e i t o  a r co n t e .  E r a  con s i d er ado  um  hom em  do  
cen t r o  –  r e s p e i t ado  p e l o  d emo s  e  p e l a  a r i s to c r ac i a .  É  en ca r r egado  
d e  p ro ced e r  a  r e fo r m as  po l í t i c a s  e  so c i a i s  num a  a l tu r a  d e  c r i s e  e  
co n f l i t o .  E n t r e  a s  s u as  r e fo rm as  e s t ão  um  con j un to  d e  l e i s  que  
                                                          
13
 Sobre a  pol is  arcaica confer ir  Mar ie -Claire  Amoure tt i  op.  ci t . ,  Livro Segundo .  
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p r o i b i am  o  u so  ex cess i vo  d e  l uxu os id ad es  em  ce r i mó n i as ,  a  
i n t e rd i ção  d e  em p re s t a r  t om an do  p e ss o as  p o r  p enh o r ,  a  
a ce s s ib i l i d ad e  d e  t od os  o s  c i d ad ãos  à  As s emb le i a  do  p ov o  e  ao  
T r ib un a l  c r imi n a l .  A s  su a s  re f o rm as  vão  d e  encon t ro  a  um  e s fo rço  
d e  r en ov ação  d a  p o l i s  q u e  acon t ece  em  v á r i os  p l ano s  d a  v id a  
s o c i a l ,  s em p re  no  sen t id o  d e  r es t r i n g i r  a  h yb r i s ,  o  d es co med im en to ,  
d os  g en os ,  h a rmo niz an do  os  d i f e r en t es  e l em en t os  d a  c i dad e .  N esse  
s en t i do  su r gem  a l gu m as  r e f l ex õ es  m or a i s  p r é - f i l o só f i c a s
14
,  como as  
d e  Cl eó bu lo :  “Ó t i ma  é  a  m ed id a” ,  “N ão  f aças  n ad a  co m  v i o l ên c i a” .  
S ólo n :  “N ad a  em d em as i a” ,  Q u í l on :  “ Co nh ece - t e  a  t i  m es mo ” ,  
“D om in a  o  im pu l s o” ,  “O b ed ece  às  l e i s ” .  Bi a s :  “Am a  a  sab edo r i a” ,  
O b tém com a  p e rs uas ão ,  n ão  com a  v io l ên c i a” .  
N o  p l an o  r e l i g i os o
15
 a s s i s t e - s e  ao  p ro gr e s so  d o  d i on i s i sm o ,  ao  
s u r g im en t o  d e  s e i t a s  com o a  d os  ó r f i cos  e  d e  f i gu r a s  como 
E p i m én i d es ,  m agos  p u r i f i c ado r es .  O  de s env o l v im en to  d es t e  t i p o  d e  
r e l i g i os i d ad e  e s t á  l i gado  à  u n iv e rs a l i z ação  d a  con den ação  do  
c r im e ,  à  d iké ,  e sp ec i a l m en t e  o  h om ic íd io .  R ef l e t e  um a  nece s s id ade  
d e  p ur i f i c ação  i nd iv id u a l  e  co l e t i v a  (d a  c id ad e)  d o  m al  e  d o  c r i me .  
A  p ur i f i cação  d a  c id ad e  f az - s e  pe l a  sub mi ss ão  de  to dos  à  d iké ,  e  no  
p l an o  r e l i g io so  in d i v i du a l ,  p e l a  ex p i ação  ca t á r t i ca  d a s  f a l t a s  
co m et i d as .  
A  a t iv id ad e  mi l i t a r
16
 d em oc r a t i z a - s e :  q u eb r a - s e  o  m on opó l io  
d os  h i pp e i s ,  a r i s toc r a t as  gu e r re i ros .  S ur gem  o s  h op l i t a s ,  s o l dados  
c i d ad ão s ,  t o do s  aq u e l es  qu e  po dem  f az er  a s  d es p es a s  do  
eq u i p am en to  mi l i t a r .  O  h op l i t a  v em  t r an s f o rm ar  a  a r t e  d e  com b ate  
n a  gu e r r a .  O  h i pp eu s  p r ocu r av a  o  com b at e  i n d i v i du a l  em  fu n ção  d a  
e r i s ,  o  d es e j o  d e  t r i un f a r  s ob r e  o  ad v e rs á r i o .  C om b at i a  m ov ido  
p e l as  en e r g i as  t imót i ca s :  a  m éni s ,  có l e r a ,  a  l y s s a ,  o  f u ro r  b e l i co so ,  
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 Cf.  Giovanni  Reale,  op.  ci t . ,  p .  183 -185 .  
15
 Cf. Vernant, op. cit., Cap. IV. 
16
 Idem, ibidem. 
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o  m en os ,  o  a rd or  n a  l u t a  i n s p i r ad o  p o r  um  d eu s .  O  ho p l i t a  n ão  
p r o cu r av a  a  f a çanh a  i nd iv i du a l ,  e r a  t r e in ado  p a r a  ma r ch a r  em 
o r d em,  co mb at e r  em  l i nh a ,  em  f o r m ação  ce r r ad a  segu n do  o  
p r in c í p i o  d e  f a l ange ,  p a r a  man t e r  a  p os i ção  e  n ão  d e ix a r  o  p os to  
p a r a  en f r en t a r  um  ad v e rs á r i o  i nd iv i du a l  com o  f az i am  os  pr ó ma cho i ,  
gu e r r e i r os  av an çado s  q u e  com b at i am n a  d i an te i ra .  E m s um a,  a  
a r i s t e i a ,  o  v a l o r  i nd iv id ua l ,  t i n h a  d e  s e  i n t eg r a r  no  q u adr o  i mp os t o  
p e l a  m ano br a  comu m.  A  p ró p r i a  noção  d e  ar é t e ,  a  v i r t ud e ,  a t é  
en t ão  en t end i d a  co mo  v i r tu d e  a r i s toc r á t i c a ,  l i gad a  à  n o br ez a  d e  
n a s c im en to ,  ao  v a l o r  no  com b at e  e  a  u m a  v id a  d e  op u l ên c i a  e  
l ux uo s i dad e ,  s o f re  um a  t r ansm ut ação .  N a  so c i ed ad e ,  t a l  co mo  n a  
gu e r r a ,  a  a r é t e  j á  n ão  é  d a  o rd em  do  t h ymo s ,  mas  s im  d e  
s op hr os yn e ,  t emp e r an ça ,  d omí n i o  com pl e t o  de  s i .  O  qu e  im pl i ca  
u m a p r ed omi n ân c ia  d aq u i lo  q u e  é  da  o rd em do  cá l cu lo ,  d a  r az ão  
( l o gos ) ,  s ob r e  aq u i lo  q u e  d a  o rd em d o  t h ymo s :  a s  p a ix õ es  e  as  
em o çõ es .  O s  id ea i s  d e  so ph ro syn e  e  am br os yne ,  au s t e r i d ad e ,  
q u an do  t r ans po s tos  p a ra  a  v i d a  po l í t i c a ,  pa r a  a  o r gan iz ação  d a  
c i d ad e ,  v ão  d enu nc i a r  a  p l eo n ex i a ,  o  d e se jo  d e  t e r  ma i s  q u e  os  
o u t r os ,  m ai s  qu e  a  s u a  p a r t e ,  e  p r o cu ra r  a  i s o t es ,  a  eq u idad e .   
P a r a  a r i s to c r a t a s  e  d em o cr a t a s  o  en t en d im en to  d a  i so t es  
r e f l e t i a  u m a con ceç ã o  ex c lu s iv a  do  t e r mo ,  an t ago n i s t a  à  d a  fo r ça  
p o l í t i c a  op os t a .  A  c i d ad e  h a rmo ni os a  i mpl i ca  p a r a  os  a r i s to c r a t as  a  
a s su n ção  d e  uma  s up e r i o r id ad e  d e s t es  f a ce  ao  d em os .  A  
o r gan iz ação  po l í t i ca  d ev e  m an i fe s t a r  u m a r e l ação  h i e r á rq u i ca  em 
q u e  os  m e lh or e s  o cu pam  o s  es t ra t os  ma i s  e l e v ado s .  P ar a  os  
d emo c r a t as  t od os  o s  c i d ad ãos  s ão  i gu a i s ,  po r  i s s o ,  s ó  o  i d ea l  de  
i so no mi a  é  c ap az  d e  e s t ab e l ece r  a  j u s t a  m ed id a .  A  eq u i d ad e  é  
en t en d id a  como  o  d i re i t o  à  i gu a l  p a r t i c i p ação  de  to dos  o s  c id ad ãos  
n a  a r ch é .  
A  p o l i s  e  a  v id a  po l í t i ca  d e l a  r es u l t a n t e  s ão  r ev e l ado r as  d e  
u m a  l i b e rd ade  ca r a t e r í s t i c a  do  po vo  G r ego ,  l i b e rd ad e  es s a  q u e  se  
t o rn a r á  f un d am en ta l  pa r a  o  s u r g im en to  d o  e sp í r i t o  f i l o s ó f i co ,  e  q ue  
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s e  t o rn a  p e r ce t í v e l  q u an do  com p ar ada  com  o s  o u t ro s  po v os  s eus  
co n t em po r âneos ,  n om eadam ent e  o s  p o vo s  d as  c iv i l i z ações  
o r i en t a i s .  E nq u an t o  “o  o r i en t a l  e s t av a  p r e so  a  um a  cega  ob ed i ênc ia  
ao  p od e r  po l í t i co  e  r e l i g io so ,  o  c i d ad ão  g r ego  f o i  l ev ad o  a  
co mp r een d er - s e  não  ac i d en t a lm en t e ,  m as  es sen c i a l men t e  como 
c i d ad ão  d e  u m d e t e r mi n ad o  Es t ado ,  d e  d e t e rmi n ad a  p o l i s ” 17.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
17
 Cf.  Giovanni  Reale,  op.  ci t . ,  pp.  25 -27 .  
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Capítulo III 
O Todo e  o  Kosmos  
 
N a  r e l i g i ão  g r ega  n ão  ex i s t em  do gmas ,  s ão  os  p oe t as  q u em 
c r i am  os  r i t u a i s  e  s ão  l i v r es  d e  c r i t i c a r  o s  d eus es .  N a  p o l í t i c a  os  
G r ego s  com p r eend em  qu e  n ão  ex i s t e  an t í t e s e  en t r e  o  i nd iv íd uo  e  o  
E s t ado .  O  e s f o r ç o  d e  r ac i on a l id ade  v i rado  p a r a  a  p o l í t i c a  v i s a  a  
o r gan iz ação  d a  c idad e ,  a  h a rmo ni a  en t r e  os  v á r i os  e l em en to s  qu e  a  
co mp õ em.  A  r ac io n a l i z ação ,  o  d eba t e  e  a  p ub l i c ação  d a  l e i  
r ep r es en t am  o  es f o r ço  d e  c i v i l i z ação  d a s  en e r g i a s  t i mó t i ca s
18
.  Como 
co ns equ ên c i a  o  p en s am en to  m o r a l  v a i - s e  l a i c i z and o :  a  a t i t ude  
co l é r i ca  d iv in i z ad a  p as s a  a  es t a r  s u j e i t a  à  d i ké .  No  m es mo  sen t ido ,  
o  i d ea l  d e  so ph ro s yn e  é  r ev e l ad or  d o  e s t ab e l ec im en t o  d e  um 
p r im ad o  d a  r azão  s ob r e  as  p a ix õ es ,  m as  t amb ém d e  um  es p í r i t o  
v o l t ado  á  i n t r os p e ção  e  á  r e f l ex ão .  
T u do  i s s o  r e f l e t e  o  f o r t e  ap e lo  à  r ac i on a l id ade  com  qu e  o s  
G r ego s  s e  d i r i g i am  à  v i d a  po l í t i c a  e  so c i a l ,  m es mo an t e s  do  
s u r g im en t o  d a  f i l o so f i a .  As  p r óp r i a s  cosm o gon ia s  e  t eo gon i as ,  
s ob r e t ud o  a  de  H es ío do ,  s ão  t am b ém r ev e l ad o r as  d e  um  es p í r i t o  
r a c io n a l  e sq uem át i co  v o l t ado  p ar a  a  t en t a t iv a  d e  ex p l i c ação  d a  
o r i gem  d o  mu nd o .  
C om  o  ad ven t o  d a  f i l o s o f i a  a s  ex p l i caçõ es  so br e  o  m und o ,  a  
s u a  o r i gem  e  a tua l i d ad e ,  s ão  j á  de s v i ncu l ad as  do  pen s am en to  
m í t i co  e  d a  so b r ena t u r a l id ad e  d a s  t eogo n i as  e  cos mo go n i a s  an t i gas .  
A  r e f l ex ão  f i l o só f i c a  ap r es en t a  u m a t eo r i a ,  u m  q u ad ro  de  co n j un to  
o n de  o s  h om ens ,  a  d iv in dad e  e  o  mu nd o  e s t ão  n o  m esmo p l ano :  no  
ko s mos .  A o  mi t o  d a  c r i a ção ,  qu e  p re s su põ e  n o çõ es  com o o r i gem 
t em po r a l ,  en gen d r am en to ,  um  co m eço ,  s u ced e  a  r e f l ex ão  a c e r ca  da  
                                                          
18
 A expressão  é de  Peter  Slo terd ijk  em Cólera  e Tempo ,  p .  37.  
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p h ys i s ,  o  qu e  i mpl i ca  a  n o ção  d e  qu e  a  n a t u r eza  não  o p er ou  de  
m an e i r a  d i fe r en t e  n a  o r i gem ,  da  m ane i r a  qu e  o pe r a  n a  a t u a l i d ad e ,  
m as  s im  qu e  as  m esm as  f o rça s  o pe r am  desd e  s em pre  d a  m es ma 
f o rm a  e  p a r a  as  q ua i s  ex i s t e  u m a co gno s c i b i l i d ad e  h um ana .  
É  am pl am en t e  con sen su a l  q u e  o  ap e lo  à  r a c i o n a l i d ad e ,  de s d e  
o s  p r im ei r os  f i l ó so f o s ,  co ns i s t e  em  s e  d i r i g i r  ao  T o do .  A  i n t u i ção  
f i l o s ó f i c a  é  t amb ém ,  d esd e  o  in í c io ,  a  d e  q u e  o  To do  é  u n i cam en te  
f í s i co ,  ou  com po r t a  u m a  r ea l id ad e  su p r a - s en s í ve l ,  p a ra  a l ém  da  
d im en s ão  f í s i ca .  No  en t an t o ,  a  t o t a l i dad e  q u e  os  f i l ó s o f os  p r o cu r am 
n ão  é  a  m e r a  s om a d a s  pa r t e s :  n ão  é  a  s om a  d as  en t i dades  f í s i c as  
i nd iv i du a i s ,  n em  é  a  s om a  d e s t as  m ai s  a ( s )  en t id ade ( s )  s up r a -
s ens ív e l .  C om o a f i rm a  G eov ann i  R ea l e ,  r e fe r enc i an do  A r i s tó t e l es :   
 
“  [ … ]  N o  p r o b l e ma  d o  t o d o  n ã o  e s t á  e m q u e s t ã o  a  q u a n t i d a d e  
d a  r e a l i d a d e  q u e  s e  q u e r  d o mi n a r ,  ma s  a  q u a l i d a d e  d a  
a p r o x i ma ç ã o  a  e s s a  r e a l i d a d e ,  o u  s e j a ,  a  a n g u l a ç ã o  e m f u n ç ã o  
d a  q u a l  s e  q u e r  d o mi n á - l a  [ … ]  q u a n d o  s e  d i z  q u e  o  f i l ó s o f o  
a s p i r a  c o n h e c e r  t o d a s  a s  c o i s a s ,  e n q u a n t o  i s s o  é  p o s s í ve l ,  n ã o  
s e  q u e r  d i z e r  q u e  o  f i l ó s o f o  a s p i r a  a  c o n h e c e r  c a d a  r e a l i d a d e  
i n d i v i d u a l ,  ma s  q u e  e l e  v i s a  c o n h e c e r  o  u n i ve r s a l  n o  q u a l  
e n t r a m t o d a s  a s  c o i s a s  p a r t i c u l a r e s ,  o u  s e j a ,  o  u n i v e r s a l  q u e  
d á  s e n t i d o  a o s  p a r t i c u l a r e s ,  u n i f i c a n d o -o s . ” 19 
 
C om o v im os ,  o  ad v en to  d a  f i l o s o f i a  r e f l e t e  um  ap o geu  
c i v i l i z ac i o na l  p e r fe i t am en t e  d e l i mi t ad o  no  t emp o ,  no  e s p aço  e  
cu l tu r a l m en t e .  T am b ém  p o r  i s so  n ão  f a r á  s en t id o  es t abe l ece r  um a 
d e s co n t i nu id ad e  abs o l u t a  en t r e  a  f i l o s o f i a  e  o  p ens am en to  qu e  a  
p r eced e .  N as  p a l av r a s  d e  A r i s tó t e l e s ,  o  s en t i m en t o  d e  t h a um az e i n  
e s t ab e l ece  a  co n t i nu id ad e :  
                                                          
19
 Cf.  Giovanni  Reale,  op.  ci t . ,  p .389.   
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“ De  f a t o  o s  h o me n s  c o me ç a r a m a  f i l o s o f a r ,  a g o r a  c o mo  n a  
o r i g e m,  p o r  c a u s a  d a  a d mi r a ç ã o :  e n q u a n t o  n o  i n í c i o  f i c a v a m 
ma r a v i l h a d o s  d i a n t e  d e  d i f i c u l d a d e s  ma i s  s i mp l e s ,  e m s e gu i d a ,  
p r o gr e d i n d o  p o u c o  a  p o u c o ,  c h e g a r a m a  p ô r - s e  p r o b l e ma s  
s e mp r e  ma i o r e s :  p o r  e x e mp l o ,  o s  p r o b l e ma s  r e l a t i vo s  a o s  
f e n ó me n o s  d a  l u a  e  o s  r e l a t i v o s  a o  s o l  e  a o s  a s t r o s ,  o u  o s  
p r o b l e ma s  r e l a t i v o s  à  g e r a ç ã o  d e  t o d o  o  u n i ve r s o .  Or a ,  q u e m  
e x p e r i me n t a  u ma  s e n s a ç ã o  d e  d ú v i d a  e  d e  ma r a v i l h a  r e c o n h e c e  
q u e  n ã o  s a b e ;  e  é  p o r  i s s o  q u e  t a mb é m a q u e l e  q u e  a ma  o  mi t o  
é ,  d e  c e r t o  mo d o ,  f i l ó s o f o :  o  mi t o ,  c o m e f e i t o ,  é  c o n s t i t u í d o  
p o r  u m c o n j u n t o  d e  c o i s a s  q u e  d e s p e r t a m a d mi r a ç ã o ” 20.  
 
P o r ém,  é  p r óp r i o  d a  f i l o so f i a  p ré - s o c r á t i c a  o  p en s am en to  
r ac io n a l  s i s t em át i co  em  t o r no  d a  cos mo lo g i a ,  d a í  a  an á l i s e  dos  
p r im ei ro s  f i l ó so f os  à s  q ues t õ es  su r g id a s  no  âm bi t o  cosm o gon ia s  e  
t eo gon i a s  an t e r io r es  ao  ad ven t o  d a  f i l o so f i a .  Es s e  c r i t i c i s mo  v i s a ,  
m ai s  do  q u e  d a r  r esp os t as ,  ap r o f u nd a r  e s s as  m esm as  qu es tõ e s .  
O  t e rmo  kos m os  é  d i s so  m esmo p a r ad i gm át i co .  K os mo s  
s i gn i f i c a  o rd em,  a r r an j o ,  m un do .  C on t r apõ e -s e  as s im  ao  caos
21
 
( com o  o  caos  h e s iód i co ) :  
a )  E s paço ,  e s p aço  v az i o  in de f in i do ;  
b )  A q ui l o  qu e  é  d e r r am ado ;  
c )  D es or d em ,  m at é r i a  d e so r d en ad a  e  s em f o rm a .   
N as  p a l av r a s  d e  P la t ão :  
 “ Os  s á b i o s  [ … ]  a f i r ma m q u e  o  c é u  e  a  t e r r a ,  o s  d e u s e s  
e  o s  h o me n s  e s t ã o  u n i d o s  e n t r e  s i  p e l a  a mi z a d e ,  o  r e s p e i t o  d a  
o r d e m,  a  mo d e r a ç ã o  e  a  j u s t i ç a ,  e  é  p o r  e s t a  r a z ã o  q u e  c h a ma m 
                                                          
20
 Cf.  Ar is tóteles,  Metafís ica ,  A2,  982 b 18  s.  
21
 Kirk e  Raven,  Os Fi lósofos Pré -socrát icos ,  pp.18-25.  
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a o  u n i v e r s o  a  o r d e m d a s  c o i s a s  [ k o s mo s ]  e  n ã o  a  d e s o r d e m 
n e m o  d e s a g r e ga me n t o  [ c a o s ]  ” 22.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
22
 Cf.  P latão,  Górgias ,  507 e –  508 a .                               
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Capítulo I  
Devir  
 
Phys i s  
A r i s tó t e l e s ,  n a  M e ta f i s i c a ,  r e f e r e - s e  ao s  f i l ó s o f os  p r é -
s o c r á t i co s  no s  s egu i n t es  t e rm os :  
 
“ A  ma i o r  p a r t e  d o s  p r i me i r o s  f i l ó s o f o s  c o n s i d e r o u  c o mo  
p r i n c í p i o s  d e  t o d a s  a s  c o i s a s  u n i c a me n t e  o s  q u e  s ã o  d a  
n a t u r e za  d a  ma t é r i a .  E  a q u i l o  d e  q u e  t o d o s  o s  s e r e s  s ã o  
c o n s t i t u í d o s ,  e  d e  q u e  p r i me i r o  s e  g e r a m,  e  e m q u e  p o r  f i m  s e  
d i s s o l ve m,  e n q u a n t o  a  s u b s t â n c i a  s u b s i s t e ,  mu d a n d o - s e  
u n i c a me n t e  a s  s u a s  d e t e r mi n a ç õ e s ,  t a l  é ,  p a r a  e l e s ,  o  e l e me n t o  
e  o  p r i n c í p i o  d o s  s e r e s .  P o r  i s s o ,  o p i n a m q u e  n a d a  s e  ge r a  e  
n a d a  s e  d e s t r ó i ,  c o mo  s e  t a l  n a t u r e z a  s u b s i s t i s s e  
i n d e f i n i d a me n t e ,  d a  me s ma  ma n e i r a  q u e  n ã o  a f i r ma mo s  q u e  
S ó c r a t e s  é  g e r a d o ,  e m s e n t i d o  a b s o l u t o ,  q u a n d o  e l e  s e  t o r n a  
b e l o  o u  mú s i c o ,  n e m q u e  e l e  mo r r e  q u a n d o  p e r d e  e s t a s  
q u a l i d a d e s ,  p o r q u e  o  s u j e i t o ,  o  p r ó p r i o  S ó c r a t e s ,  p e r ma n e c e ;  e  
a s s i m  q u a n t o  à s  o u t r a s  c o i s a s ,  p o r q u e  d e v e  h a v e r  u ma  
n a t u r e za  q u a l q u e r ,  o u  ma i s  d o  q u e  u ma ,  d o n d e  a s  o u t r a s  
d e r i ve m,  ma s  c o n s e r v a n d o - s e  e l a  i n a l t e r a d a . ” 23 
 
A r i s tó t e l e s  d enom in a  a  m ai o r  p a r t e  d es s es  p r im ei ro s  f i l ó s o fos  
d e  f i s ió lo gos  o u  f í s i co s ,  aqu e l es  qu e  t r a t am  d a  c i ên c i a  d a  f í s i c a .  
N o  s i s t em a  a r i s to t é l i co  “ a  f í s i c a  t r a t a  d e  um  gén e ro  p ar t i cu l a r  do  
s e r ,  i s t o  é ,  do  gén e r o  d e  s ub s t ân c i a  q u e  co n t ém  em  s i  mesm a o  
                                                          
23
 Aris tóte les,  op.  ci t . ,  A 2/3,  983 a  19 –  b  13 .  
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p r in c í p i o  do  mov im en to  e  d o  r ep ou so ” 24.  A i nd a  s egundo  
A r i s tó t e l e s :  “  [ …]  ex i s t e  t am b ém  ou t ra  s ub s t ân c i a  q ue  n ão  es t á  
s u j e i t a  d e  mo do  n en h um  n em  ao  mo vim en to ,  n em  à  ge r ação ,  n em  à  
co r r up ção ” 25 p a r a  q u a l  ex i s t e  u m a  o u t r a  c i ên c i a :  a  t eo lo g i a ,  ou  
f i l o s o f i a  p r im ei r a .  
A r i s tó t e l e s  d i r i ge - se  a s s i m  ao  T o do ,  o  q u a l ,  n es s a  p e r sp e t iv a ,  
co n t em pl a  o  su pr a - s ens í v e l .  O s  f i l ó so f os  deno mi nado s  d e  f í s i c os ,  
d i r i gem - s e ,  p o r  s u a  v ez :  
 
 “ à  r e g i ã o  d o  mu n d o  s e n s í ve l  q u e  n o s  c i r c u n d a ,  é  a  ú n i c a  q u e  
s e  e n c o n t r a  c o n t i n u a me n t e  s u j e i t a  à  g e r a ç ã o  e  à  c o r r u p ç ã o ;  
t o d a v i a  e l a  é ,  p o r  a s s i m  d i z e r ,  p a r t e  i n s i gn i f i c a n t e  d o  t o d o  
[ … ]  d e ve mo s  mo s t r a r - l h e s  q u e  e x i s t e  u ma  r e a l i d a d e  i mó v e l  e  
d e ve mo s  c o n ve n c ê - l o s  d i s s o ” 26.   
 
E s s a  p a r t e  d o  T odo  à  q ua l  o s  f í s i cos  s e  d i r i gem  é  a  ph ys i s  
( n a t u r a  n a  t r ad u ção  p a r a  l a t i m ) ,  n a tu r ez a ,  a  r e a l i d ad e  em  d ev i r .  
D es t a s  con s i de r açõ es  f i ca  c l a r o  qu e  A r i s tó t e l es  i n t e rp r e t a  a  
f i l o s o f i a  q u e  lh e  é  p r eced en t e  à  l uz  d o  s eu  p ró pr i o  s i s t em a  
f i l o s ó f i co .  Co n t ud o ,  i s so  n ão  o  i mp ed e  d e  con s id e r a r  q u e  o s  f í s i cos  
s e  d i r i g i am  ao  T od o ,  s imp l esm en t e  co ns id e r av am  q u e  s ó  o  s e r  
f í s i co  ex i s t e ,  e  que  p od e  s e r  ex p l i c ad o  un i cam en t e  co m p r in c í p ios  
f í s i co s .  
E n t r e t an t o ,  a  r e f e r ên c i a  d e  Ar i s t ó t e l e s  à  m ai o r i a  do s  q ue  
p r im ei ro  f i l o so f a r am  t em  im pl í c i t a  um a  ex c lu s ão :  P a rmén id e s  e  a  
e s co l a  do s  e l e a t a s .  A  d i s t i n ção  en t re  e s t es  e  o s  r es t an t es  p r é -
                                                          
24
 Idem, ib idem ,  E  1 ,  1025 b.  
25
 Idem, ib idem ,  Θ,  5 ,  1009 a 29 –  b  13.  
26
 Idem, ib idem ,  1010 a 7  –  32,  1010 a 23 –  b  20.  
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s o c r á t i co s  e r a  j á  e s t ab e l ec i da  p e lo  p ró pr io  S ó cr a t es ,  s egu ndo  
a f i rm a  X eno fo n t e :   
 
“  [ … ]  D e  e n t r e  o s  q u e  t r a b a l h a m e m t o r n o  d a  n a t u r e z a  d o  
u n i ve r s o ,  u n s  a f i r ma m q u e  o  s e r  é  u m s ó  [ o s  e l e a t a s ] ,  o u t r o s ,  
q u e  é  i n f i n i t o  e m n ú me r o  [ o s  a t o mi s t a s ] .  U n s  c r ê e m  q u e  t u d o  
e s t á  e m c o n t í n u o  mo v i me n t o  [ He r a c l i t o  e  o s  s e u s  s e g u i d o r e s ] ,  
o u t r o s ,  q u e  n a d a  n u n c a  e s t á  e m mo v i me n t o  [ o s  e l e a t a s ] .  U n s  
q u e  t u d o  s e  ge r a  e  s e  d e s t r ó i ,  o u t r o s  q u e  n a d a  s e  g e r a  e  n a d a  
s e  d e s t r ó i ” 27.    
 
E s t a  ú l t i m a  a f i rm ação  co lo ca ,  r es p e t i v am en t e ,  t odo s  o s  
f í s i cos  d e  um  l ad o  e  o s  r e s t an t es ,  o s  e l ea ta s ,  d o  ou t r o .  M as ,  como 
v im os ,  A r i s tó t e l e s  a f i rm a  qu e  p a r a  os  f í s i co s  t amb ém  n ad a  s e  ge r a  
e  n ad a  s e  d es t r ó i .  N o  en tan t o  a  an t í t e s e  p e r s i s t e .  El ea ta s  como 
P a rm én id es  e  Zen ão  e s c r ev er am  as  s u as  ob r a s  s ob  o  t í t u lo  
t r ad i c io n a l  de  Phys i s ,  “ So br e  a  Na t ur e za ” ,  po r ém ,  rev e l am  um 
f i l o s o f a r  mu i to  d i fe r en t e  d os  p r im ei ro s  f i l ó so fo s  qu e  s e  d i r i g i am  à  
p h ys i s  enq u an to  r ea l i d ad e  em  d ev i r .  O  p r óp r io  d i s c íp u lo  d e  
P a rm én id es ,  M el i s s o ,  ab an do n a  o  t í t u l o  t r ad i c i on a l  e  e s c r eve  
“ S ob r e  a  N a t ur ez a  o u  So br e  o  S e r ” .  O  s e r  é  i n gén i to  e  im p er ec ív e l .  
N u m  cer to  s en t id o  –  n o  sen t id o  q u e  Ar i s tó t e l es  d á  co n t a  –  a  p h ys i s  
d os  f í s i cos  t am b ém  é :  a  ph ys i s  en quan to  ar ch é  e  s to i ch e io n .  Com 
e f e i t o ,  t od as  as  co i s a s  s e  ge r am  a  p a r t i r  d es s e  “ p r in c íp i o ”  e  
“ e l em en to ”  e  n e l e  s e  d i s s o lv em  ( o  f ogo  d e  H e r ac l i t o ,  po r  ex empl o )  
en qu an t o  o  “p r in c íp io ”  e  “ e l em en t o ”  é  i n gén i to  e  i mp e r ec í v e l .  
A  t eo r i a  e l ea t a  d o  s e r  é  a  pu r a  ab s t r a ção  d e  t od a  a  r e a l id ade  
s ens ív e l ,  ou  s e j a ,  é  a  abs t r a ção  d a  r ea l i d ad e  em  d ev i r .  É  n i s so  em 
q u e  con s i s t e  a  an t í t e s e .  N as  p a l av r as  de  H e i d egge r :  
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 Cf.  Giovanni  Reale,  op.  ci t . ,  p .255.  
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 “ P a r mé n i d e s  [ … ]  f e z  r e a l ç a r ,  p o e t i c a me n t e  p e n s a n d o ,  o  S e r  
d o  e n t e  n a  s u a  c o n t r a p o s i ç ã o  a o  d e v i r  [ … ]  O  q u e  d e v i r á  a i n d a  
n ã o  é .  A q u i l o  q u e  é  j á  n ã o  n e c e s s i t a  d e  v i r  a  s e r ,  d e  d e v i r .  O  
q u e  «é » ,  o  e n t e ,  d e i x o u  a t r á s  d e  s i  t o d o  o  d e v i r ,  c a s o  s e q u e r  
a l g u ma  v e z  t e n h a  v i n d o  a  s ê - l o  e  p o d i d o  s ê - l o .  Aq u i l o  q u e ,  n o  
s e n t i d o  p r ó p r i o ,  «é »  r e s i s t e  me s mo  a  t o d o  e  q u a l q u e r  i mp a c t o  
d o  d e v i r . ” 28  
 
N o  en tan t o ,  He id egge r  co n s id e r a  n ão  ex i s t i r  um a  an t í t e s e  
en t r e  u ma  t eo r i a  do  S e r  e  um a  t eo r i a  d o  D ev i r  n a  f i l o s o f i a  p ré -
s o c r á t i c a .  R e j e i t a ,  p a r t i cu l a rm en t e ,  a  i n t e rp r e t ação  h i s t ó r i co -
f i l o s ó f i c a  t r ad i c io na l  q ue  ap r es en t a  He r ac l i t o  e  Pa r mén i des  em  do i s  
p ó l os  o po s to s :  
 
“ Na s  e x p o s i ç õ e s  d e s c r i t i v a s  d o  i n í c i o  d a  f i l o s o f i a  o c i d e n t a l  
a i n d a  h o j e  s e  c o s t u ma  c o n t r a p o r  e s t a  d o u t r i n a  d e  P a r mé n i d e s  à  
d e  He r a c l i t o .  De s t e  ú l t i mo  t e r ã o  p r o v i d o  a s  p a l a v r a s  mu i t a s  
v e z e s  c i t a d a s :  p a n t a  r e i ,  t u d o  f l u i .  D e  a c o r d o  c o m e s t a s  
p a l a v r a s ,  n ã o  h á  S e r .  T u d o  «é »  d e v i r .  [ … ]  He r a c l i t o ,  a  q u e m  
s e  a t r i b u i ,  e m  f r a n c a  o p o s i ç ã o  a  P a r mé n i d e s ,  a  d o u t r i n a  d o  
D e v i r ,  d i z  n a  v e r d a d e  o  me s mo  q u e  e s t e  ú l t i mo .  C e r t a me n t e ,  
c a s o  t i v e s s e  d i t o  o u t r a  c o i s a ,  n ã o  s e r i a  u m d o s  ma i o r e s  e n t r e  
o s  g r a n d e s  G r e go s .  S ó  q u e  a  s u a  d o u t r i n a  d o  De v i r  n ã o  p o d e  
s e r  i n t e r p r e t a d a  s e gu n d o  a s  i d e i a s  d e  u m d a r wi n i s t a  d o  s é c u l o  
X IX . ” 29 
 
É  a  Ni e t z s ch e  q u e  He id egge r  se  r e f e r e .  S egu ind o  a  
i n t e rp r e t ação  t r ad i c i on a l  so b r e  a  f i l o s o f i a  p r é - so c r á t i c a ,  N i e t z s ch e  
co ns id e r a  He r ac l i t o  o  f i l ó s o f o  do  d ev i r  u n i v e rs a l  e  Pa r mén id es  o  do  
p u ro  s e r .  A  i n t e rp r e t ação  qu e  N ie t z s ch e  f az  do  f r agm en t o  de  
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 Mar tin Heidegger ,  Introdução à Meta fí sica ,  p .106.  
29
 Idem, ibidem, pp.  107 -108.  
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A n ax im and ro  é  a  d e  q u e  es t e  es t ab e l ece  um a  du a l id ade  en t r e  um 
m un do  d o  s e r  e  u m mu nd o  d o  d ev i r ,  e  q u e  P a rm én id es  e  H e r ac l i t o  
t om ar am,  r es p e t i vam en t e ,  c ad a  uma  d es s as  r e a l id ad es  como 
ab so lu t a s ,  e  de s s e  fo r ma  co lo ca  os  d o i s  f i l ó s o fos  em  p ó los  o po s t os :  
 
“ P a r mé n i d e s  [ … ]  p a r t i n d o ,  n ã o  p r o va v e l me n t e  ma s  d e  mo d o  
e v i d e n t e ,  d a  d o u t r i n a  d e  A n a x i ma n d r o ;  t i n h a  a  me s ma  
d e s c o n f i a n ç a  r e l a t i v a me n t e  à  d i s t i n ç ã o  a b s o l u t a  e n t r e  u m 
mu n d o  d o  s e r  p u r o  e  u m mu n d o  d o  d e v i r  p u r o  –  d e s c o n f i a n ç a  
e s t a  q u e  j á  l e va r a  He r a c l i t o  à  n e g a ç ã o  d o  s e r  e m g e r a l .  A mb o s  
t e n t a r a m e s c a p a r  a  e s t a  s i mu l t a n e i d a d e  e  a  e s t a  c i s ã o  d a  o r d e m  
u n i ve r s a l  e m d u a s  p a r t e s  h o mo g é n e a s . ” 30  
 
S egu nd o  a  an á l i s e  q u e  Ni e t z s ch e  f az  a  P a rm én id es ,  o  f i l ó so f o  
e l ea t a  t e r á  co m eçad o  p or  s e r  um  f i l ó so f o  n a t u r a l i s t a  t r ad i c i on a l :  
 
“ O  p r i me i r o  e  ma i s  a n t i go  p e r í o d o  n o  p r ó p r i o  f i l o s o f a r  d e  
P a r mé n i d e s  t r a z  a i n d a  a  ma r c a  d e  An a x i ma n d r o ;  p r o d u z i u  u m  
s i s t e ma  c o mp l e t o  d e  f i l o s o f i a  f í s i c a  c o mo  r e s p o s t a  à s  q u e s t õ e s  
l e v a n t a d a s  p o r  A n a x i ma n d r o  [ … ]  O  s e u  mé t o d o  e r a  o  s e g u i n t e :  
p e ga v a  n u m g r u p o  d e  c o n t r á r i o s ,  p o r  e x e mp l o ,  o  l e v e  e  o  
p e s a d o ,  o  s u b t i l  e  o  d e n s o ,  o  a t i vo  e  o  p a s s i v o ,  e  c o mp a r a va -
o s  c o m a  o p o s i ç ã o  e x e mp l a r  d o  c l a r o  e  d o  e s c u r o ;  o  q u e  
c o r r e s p o n d i a  a o  c l a r o  e r a  a  q u a l i d a d e  p o s i t i va ,  o  q u e  
c o r r e s p o n d i a  a o  e s c u r o  e r a  a  q u a l i d a d e  n e g a t i va  [ … ]  d e  t a l  
ma n e i r a  q u e ,  p e r a n t e  o  s e u  o l h a r ,  o  n o s s o  mu n d o  e mp í r i c o  s e  
d i v i d i a  e m d u a s  e s f e r a s  s e p a r a d a s ,  a  d a s  q u a l i d a d e s  p o s i t i va s  
–  d e  c a r á c t e r  c l a r o ,  a r d e n t e ,  q u e n t e ,  l e v e ,  s u b t i l  e  c h e i o  d e  
a t i v i d a d e  v i r i l  –  e  d a s  p r o p r i e d a d e s  n e ga t i v a s .  E s t a s  s ó  
e x p r i me m a  c a r ê n c i a ,  a  a u s ê n c i a  d a s  o u t r a s  [ … ]  e l e  d e s c r e ve u ,  
p o i s ,  a  r e a l i d a d e  e m q u e  f a l t a m a s  q u a l i d a d e s  p o s i t i va s  c o mo  
o b s c u r a ,  t e r r e s t r e ,  f r i a ,  p e s a d a ,  d e n s a  e ,  ge r a l me n t e ,  
c a r a t e r i za d a  p e l a  p a s s i v i d a d e  f e mi n i n a .  E m v e z  d a s  p a l a v r a s  
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 Nietzsche,  A Fi loso fia  na Idade Trágica dos Gregos ,  p .58.  
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«p o s i t i v o »  e  «n e ga t i v o » ,  e mp r e go u  o s  t e r mo s  r í g i d o s  d e  «s e r »  
e  «n ã o - s e r » ,  e  a s s i m  c h e g o u  à  f ó r mu l a ,  c o n t r a p o s t a  à  d e  
A n a x i ma n d r o ,  d e  q u e  o  n o s s o  mu n d o  c o n t é m s e r ,  ma s  t a mb é m  
n ã o - s e r .  Nã o  h á  q u e  p r o c u r a r  o  s e r  f o r a  d o  mu n d o  e ,  p o r  a s s i m  
d i z e r ,  p a r a  a l é m d o  n o s s o  h o r i zo n t e .  [ … ]  M a s  a i n d a  l h e  
r e s t a va  a  t a r e f a  d e  r e s p o n d e r  c o m m a i o r  p r e c i s ã o  a  e s t a  
p e r gu n t a :  «O  q u e  é  o  D e v i r ? »  [ … ]  P a r mé n i d e s ,  c o mo  
H e r a c l i t o ,  c o n t e mp l a  o  d e v i r  u n i v e r s a l  e  a  i n s t a b i l i d a d e  e  s ó  
p o d e  c o mp r e e n d e r  a  d e s t r u i ç ã o  i mp u t a n d o -a  a o  n ã o - s e r .  P o i s  
c o mo  é  q u e  o  s e r  p o d e r i a  t e r  a  c u l p a  d a  mo r t e ?  M a s ,  e n t ã o ,  o  
n a s c i me n t o  d e ve  t a mb é m p r o d u z i r - s e  g r a ç a s  à  c o l a b o r a ç ã o  d o  
n ã o - s e r :  p o i s  o  s e r  e x i s t e  e  n ã o  p o d e r i a  n a s c e r  d e  s i  me s mo ,  
n e m e x p l i c a r  n a s c i me n t o  a l g u m.  [ … ]  E m  r e s u mo ,  r e s u l t a  d a í  a  
s e n t e n ç a :  «o  s e r  e  o  n ã o - s e r  s ã o  i g u a l me n t e  n e c e s s á r i o s  p a r a  o  
d e v i r ;  d a  c o l a b o r a ç ã o  d e  a mb o s  r e s u l t a  u m d e v i r » .  [ … ]  M a s  
c o mo  é  q u e  o  p o s i t i v o  c h e ga  a  c o n t a c t a r  o  n e g a t i vo ?  Nã o  
d e ve r i a m,  p e l o  c o n t r á r i o ,  f u g i r  e t e r n a me n t e  u m d o  o u t r o ,  
c o mo  c o n t r á r i o s ,  e  t o r n a r  d e s t e  mo d o  i mp o s s í v e l  o  d e v i r ?  
A q u i  P a r mé n i d e s  a p e l a  p a r a  u ma  q u a l i t a s  o c u l t a ,  p a r a  u ma  
p r o p e n s ã o  mí s t i c a  d e  o s  c o n t r á r i o s  s e  a p r o x i ma r e m e  a t r a í r e m 
mu t u a me n t e ,  e  c o n c r e t i z a  e s s a  o p o s i ç ã o  p o r  m e i o  d o  n o me  d e  
A f r o d i t e  e  me d i a n t e  a  r e l a ç ã o  r e c í p r o c a  e mp i r i c a me n t e  
c o n h e c i d a  d o  ma s c u l i n o  e  d o  f e mi n i n o . ” 31 
 
D a  d u a l i dad e  s e r  e  n ão -s e r ,  P a rm én id es  d eduz i u  co mo 
co ns equ ên c i a  l ó g i ca  o  con ce i to  d o  S e r - U n o- Im ó v e l :  
 
“  [ P a r mé n i d e s ]  e x p e r i me n t o u  o s  s e u s  d o i s  c o n t r á r i o s  e m a ç ã o  
c o n j u n t a ,  c u j o s  d e s e j o s  e  ó d i o  c o n s t i t u e m o  mu n d o  e  o  d e v i r ,  
o  s e r  e  o  n ã o - s e r ,  a s  p r o p r i e d a d e s  p o s i t i v a s  e  n e g a t i va s  –  e ,  d e  
r e p e n t e ,  d e t e v e - s e ,  c h e i o  d e  d e s c o n f i a n ç a ,  n o  c o n c e i t o  d e  
q u a l i d a d e  n e g a t i va ,  d e  n ã o - s e r .  S e r á  q u e  u ma  c o i s a  q u e  n ã o  é  
p o d e  s e r  u ma  p r o p r i e d a d e ?  O u ,  p e r g u n t a n d o  d e  u m mo d o  ma i s  
p r i n c i p a l :  s e r á  q u e  u ma  c o i s a  q u e  n ã o  é ,  p o d e  s e r ?  M a s  a  
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 Idem, ib idem ,  pp.  59 –  61.  
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ú n i c a  f o r ma  d e  c o n h e c i me n t o  q u e  n o s  i n s p i r a  i me d i a t a me n t e  
u ma  c o n f i a n ç a  a b s o l u t a  e  c u j a  n e g a ç ã o  e q u i va l e  a  u ma  
a b e r r a ç ã o  me n t a l ,  é  a  t a u t o l o g i a  A= A.  M a s  f o i  p r e c i s a me n t e  
e s t e  c o n h e c i me n t o  t a u t o l ó g i c o  q u e  l h e  g r i t o u  i n e x o r a ve l me n t e :  
o  q u e  n ã o  é ,  n ã o  é !  O  q u e  é ,  é !  [ … ]  L a n ç o u - s e  e n t ã o  n o  b a n h o  
f r i o  d a s  s u a s  a b s t r a ç õ e s  t e r r í v e i s .  O  q u e  é  v e r d a d e i r a me n t e  
d e ve  e x i s t i r  n u ma  e t e r n a  p r e s e n ç a ,  d e l e  n ã o  s e  p o d e  d i z e r  
«e r a »  o u  «s e r á » .  O  s e r  n ã o  p o d e  t e r  s u r g i d o :  p o i s  d e  o n d e  é  
q u e  e l e  p r o c e d e r i a ?  D o  n ã o  s e r ?  M a s  e s t e  n ã o  é ,  n e m p o d e  
p r o d u z i r  n a d a .  Do  s e r ?  M a s  e s t e  s ó  p o d e r i a  ge r a r - s e  a  s i  
me s mo .  Ac o n t e c e  o  me s mo  c o m o  q u e  p e r e c e ;  é  t ã o  i mp o s s í ve l  
c o m o  o  d e v i r ,  c o mo  t o d a  a  a l t e r a ç ã o ,  c o mo  t o d o  o  
c r e s c i me n t o ,  c o m o  t o d a  a  d i mi n u i ç ã o .  G e r a l me n t e  é  v á l i d a  a  
má x i ma :  t u d o  a q u i l o  d e  q u e  s e  p o d e  d i ze r :  « f o i »  o u  «s e r á » ,  
n ã o  é ;  d o  s e r  é  q u e  n u n c a  s e  p o d e  d i z e r :  «n ã o -é » . ” 32 
 
A s  con s i d er açõ es  q u e  Ni e t z s ch e  f az  s o b r e  a  f i l o so f i a  p r é -
s o c r á t i c a  n a  “ Fi l os o f i a  na  Id ad e  Tr ág i ca  do s  G r eg os ”  n ão  se  
p r end em  co m a  ob j e t i v i dad e  c i en t í f i c a  p r óp r i a  d a  H i s tó r i a  d a  
F i lo so f i a  r e l a t i v a  a  e s s e  p e r í od o .  E  a s s im  Ni e t z s ch e  den omi n a  de  
p r é - p l a tó n i co  o  con ju n t o  d e  p ens ado re s  t i d os  como  os  qu e  p r im ei ro  
f i l o s o f a r am ,  po i s  i n c lu i  Só c r a t e s  n o  p e r f i l  p s i co ló g i co  co mum  a  
e s s es  f i l ó so fo s .  Na  v e r d ad e ,  o  o b j e t i vo  d es s a  o b r a  d e  N i e t z s ch e  
v i s a  abo rd a r  es s es  f i l ó s o fo s  “em  t e r m os  m a i s  an t ro po ló g i co s  e  
p s i co ló g i cos ,  so b  o  ân gu lo  do s  «g r an d e s  h om en s »,  co m o 
p e r so n a l i dad es ” . 33 N o  en t an t o ,  a  i n t e rp r e t ação  d e  Nie t z s che  é  
a co mp an h ad a  d o  c r i t i c i s mo  q u e  os  t em as  f i l o s ó f i co s  i n e r en t es  à  
f i l o s o f i a  p r é - so c r á t i c a  t ê m  em  o u t r as  p a r t e s  d a  s u a  ob r a .  R e f e r i mo -
n os  em  es p ec i a l  ao s  co n ce i t os  d e  d ev i r  e  s e r .  N a  an á l i s e  a  
P a rm én id es ,  N i e t z sch e  com eça  p or  d i ze r :  
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 Idem, ib idem ,  pp.  65 –  66.  
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 Cf.  Ar tur  Morão  na advertência  à  obra ,  Idem,  ib idem ,  p .9 .  
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“ P a r mé n i d e s  t o c o u  p o r  u m mo me n t o ,  p r o v a ve l me n t e  s ó  n u ma  
i d a d e  mu i t o  a v a n ç a d a ,  n a  a b s t r a ç ã o  ma i s  p u r a ,  i n t e i r a me n t e  
e x a n g u e  e  d e  t o d o  s u b t r a í d a  a  q u a l q u e r  r e a l i d a d e .  E s s e  
mo me n t o  –  o  me n o s  g r e go  d e  t o d o s ,  n o s  d o i s  s é c u l o s  d a  i d a d e  
t r á g i c a  –  q u e  p r o d u z i u  a  t e o r i a  d o  s e r ,  t o r n o u - s e  o  ma r c o  q u e  
s e p a r a  o s  d o i s  p e r í o d o s  d a  s u a  v i d a ;  e s s e  mo me n t o  d i v i d e  
i g u a l me n t e  o  p e n s a me n t o  p r é - s o c r á t i c o  e m d u a s  me t a d e s :  a  
p r i me i r a  é  d o mi n a d a  p o r  A n a x i ma n d r o ,  a  s e gu n d a  p o r  
P a r mé n i d e s . ” 34 
 
D es t e  ex ce r to  r e t i r am os  a s  s egu i n t es  o bs e r v açõ es :  
a )  C om o j á  d em os  co n t a ,  s egun do  Ni e t z s ch e ,  Pa r mén id es  
co m eça  p o r  se r  um f i l ó so f o  na tu r a l i s t a ,  u m  f í s i co ,  e  com o  t a l ,  um  
f i l ó s o fo  d o  d ev i r .  P os t e r i o rm en te  p rod uz i u  a  t eo r i a  do  Se r ,  a  q ua l  é  
co mpl e t am en te  s ub t r a í d a  d a  r ea l i d ad e  em pí r i c a :  
 
“ As s i m  r e a l i z o u  a  p r i me i r a  c r í t i c a  a o  a p a r e l h o  d o  
c o n h e c i me n t o  –  c r í t i c a  e x t r e ma me n t e  i mp o r t a n t e ,  e mb o r a  
i n s u f i c i e n t e  e  n e f a s t a  n a s  s u a s  c o n s e q u ê n c i a s :  a o  d i s s o c i a r  
b r u t a l me n t e  o s  s e n t i d o s  d a  c a p a c i d a d e  d e  p e n s a r  a b s t r a ç õ e s ,  
p o r t a n t o ,  d a  r a zã o ,  c o mo  s e  f o s s e m d u a s  f a c u l d a d e s  
c o mp l e t a me n t e  s e p a r a d a s ,  d e s t r u i u  o  p r ó p r i o  i n t e l e c t o  e  
e n c o r a j o u  a  c i s ã o  i n t e i r a me n t e  e r r ó n e a  e n t r e  «e s p í r i t o »  e  
«c o r p o » ,  q u e ,  s o b r e t u d o  d e s d e  P l a t ã o ,  p e s a  c o mo  u ma  
ma l d i ç ã o  s o b r e  a  f i l o s o f i a . ” 35 
 
b )  A  t eo r i a  e l e a t a  d o  s e r  d i v i de  a  f i l o s o f i a  p r é - s oc r á t i ca  en t r e  
e l ea ta s  e  f í s i co s ,  m as  t amb ém  en t r e  o s  p e r ío do s  p ré - p ar m en íd eo  e  
p ós - p ar m en í d eo .  D ep o i s  d e  P ar m én id es  a  f i l o so f i a  m ud a .  A  
s en t en ça  de  P a rm én id es :  «D o  n ad a  nad a  vem ! » o b r i ga  a  um a  o u t r a  
j u s t i f i c ação  d a  t eo r i a  d o  D ev i r ,  do  v i r - a - s e r .  A ss i s t e - s e  en t ão  a  um 
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 Idem, ib idem, p.  57.  
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 Idem, ib idem ,  p .  67.  
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e s f o r ço  d e  s í n t es e  d o  e l ea t i smo  e  d a  f i l o s o f i a  d os  f í s i cos ,  q u e  va i  
p e lo  m en os  a t é  P l a t ão  e  A r i s tó t e l es .  
c )  A  r e f e rên c i a  à  “ id ad e  mui to  av an çad a”  com  q ue  
P a rm én id es  p r od uz i u  a  t eo r i a  d o  s e r  n ão  é  u m a  m er a  cu r io s id ade  
b io gr á f i c a .  T r a t a - se  d e  u m a  ex p r es s ão  do  p ens am en t o  de  N i e t z s ch e  
r e l a t i v am en t e  ao  co n ce i t o  do  s e r .  A s  s egu in t es  pa l av r a s  de  
N i e t z s ch e  so b re  o  un o - im óv e l  de  X en óf an es  vão  n es s e  s en t id o :  
 
“ De  o n d e  e  q u a n d o  l h e  v e i o  a  t e n d ê n c i a  mí s t i c a  [ a  X e n ó f a n e s ]  
p a r a  o  Un o  e  p a r a  o  e t e r n a me n t e  Imó v e l  é  q u e  n i n g u é m p o d e  
v i r  a  d e s c o b r i r ,  t a l v e z  s e j a  a p e n a s  a  c o n c e ç ã o  d o  a n c i ã o  q u e ,  
f i n a l me n t e  s e  t o r n a r a  s e d e n t á r i o  e  q u e ,  a p ó s  a  mo v i me n t a ç ã o  
d a s  s u a s  v i a g e n s  e r r a n t e s  e  d o  e s f o r ç o  i n c e s s a n t e  p a r a  s e  
i n s t r u i r  e  e s t u d a r ,  c o n c e b e  o  q u e  h á  d e  ma i s  s u b l i me  n a  v i s ã o  
d e  u m r e p o u s o  d i v i n o ,  n a  f i x i d e z  d e  t o d a s  a s  c o i s a s  n o  
i n t e r i o r  d e  u ma  p a z  p a n t e í s t a  o r i g i n a l . ” 36 
 
A  t eo r i a  d e  N i e t z s ch e  s ob r e  o  co n ce i to  do  s e r  é  a  d e  q u e  e s t e  
é  f u nd ado  n a  a sp i ração  do  h om em  a  m un do  p e rm an en t e :  u m  mu ndo  
v e r d ad e i r o ,  um  m un d o  d a  r azão  e  d a s  i d e i as  po r  op os i ção  ao  mundo  
cap tado  p e l os  s en t id os ,  qu e  s ão  en ganad o r es ,  e  p o r  i s so  a t r i bu i s e -
l h es  a  r es po ns ab i l i d ad e  p e l as  c a t á s t ro f e s .  D a í  o  hom em  ex t r ap o la  
q u e  o  so f r i men t o  re s u l t a  d a  m ud an ça ,  d a  con t r ad i ção  e  da  i l u s ão .  A  
a s p i r ação  a  um  mun d o  v e rd ad e i r o  é  a  a s p i r ação  à  f e l i c i dad e ,  à q u i lo  
q u e  n ão  s e  p oss a  co n t r ad iz e r  o u  mu d ar .  
A i nd a  s egu nd o  N i e t z sch e ,  n a  o r i gem  d o  co n ce i t o  d o  s e r  e s t á  
u m  e r ro  p e r sp e t i v i s t a  d a  con s c i ên c i a ,  q u e  é  pa r a  o  f i l ó so f o :  “ a  
ú l t i m a  f as e  d e  e vo lu ção  d o  s i s t em a  o r gân i co ,  p o r  con s eq u ên c i a  
t am b ém  aqu i l o  qu e  h á  d e  m eno s  acab ado  e  d e  m eno s  f o r t e  n e s t e  
s i s t ema” 37.  D a  con s c i ên c i a  r es u l t a  u m a s é r i e  d e  c r en ças  e r rad as :  
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 Idem, ib idem ,  pp.  63 –  64.  
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 Idem, A Gaia Ciência ,  p .  47.  
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“ O  s e r ,  a  s u b s t â n c i a ,  o  a b s o l u t o ,  a  i d e n t i d a d e ,  a  c o i s a :  f o i  h á  
mu i t o  t e mp o  q u e  o  p e n s a me n t o  i n ve n t o u  c o n j u n t a me n t e  t a i s  
e s q u e ma s ,  q u e  c o n t r a d i ze m f r o n t a l me n t e  o  mu n d o  d o  d e v i r ,  
ma s  q u e ,  à  p r i me i r a  v i s t a ,  p a r e c i a m c o r r e s p o n d e r - l h e ,  t e n d o  
e m c o n t a  o  e s t a d o  o b t u s o  e  i n d i f e r e n c i a d o  d a  c o n s c i ê n c i a  
n a s c e n t e ,  a i n d a  e m s i t u a ç ã o  a n i ma l  i n f e r i o r . ” 38 
 
E m  su m a,  s egu ndo  a  d ou t r in a  d e  N i e t z s ch e ,  s ó  ex i s t e  um 
m un do ,  um a  r ea l idad e ,  e  e s se  é  o  mu n do  d o  d ev i r :  u m e t e r no  e  
i n cess an t e  f l u x o  un iv e rs a l .  As s im  n ão  h á  lu ga r  p a r a  n ad a  q ue  s e j a  
p e rm an en te ,  e s t áve l  o u  con s i s t en t e :  não  há  s e r .  Es t a  é  t am b ém  a  
co n c l us ão  qu e  Ni e t z s ch e  r e t i r a  d a  l e i t u r a  d e  H e r ac l i t o :  “H er ac l i t o  
t e r á  e t e r n am en te  r az ão  p o r  a f i rm a r  qu e  o  s e r  é  um a  f i c ção  v az i a . ” 39  
E m  u l t im a  an á l i s e ,  o  con ce i to  do  s e r  t em  v a l i dad e  n a  f i l o s o f i a  
d e  N i e t z s ch e  ap en as  n o  âm bi to  d a  su a  co n ce ção  d o  e t e r no  r e to rno  
d o  mesm o.  O  d ev i r  u n iv e rs a l :  a  p e r p é t u a  c r i a ção  e  d es t ru i ção  d e  s i  
m esmo  –  con ce ção  n i e t z sch i an a  d e  dev i r  d io n i s í a co  –  nece s s i t a  d e  
u m  p r i n c íp io  d e  co ns e r v ação  d e  en er g i a ,  d o  q u a l  r esu l t a  o  e t e r no  
r e to r no  d o  m esmo .  P or  i s so  N i e t z s ch e  f a l a  em  “ im p r imi r  ao  d e v i r  o  
ca r á t e r  do  s e r ” .  Em to do  o  ca so  o  co n ce i t o  d o  s e r  é  p a r a  o  f i l ó so fo :  
“u m  dos  «co n ce i tos  m ai s  a l t o s »,  i s to  é ,  m a i s  ge r a i s ,  m a i s  v az i os ,  o  
ú l t i mo  f um o d a  r ea l id ad e  d i lu íd a . ” 40  
H e id egge r  p ego u  ne s t a  ú l t im a  a f i r mação  de  Ni e t z s ch e  s ob r e  o  
co n ce i t o  d o  s e r  e  f e z  a  s egu in t e  co n t r ap os i ção :  “S e rá  o  S e r  o  
ú l t i mo  fu mo  d a  r ea l i d ad e  d i l u íd a  ou  s e r á  o  de s t i no  d a  c i v i l i z ação  
O c id en t a l ? ” 41 
P a r a  o  o b j e t i vo  d es t a  t e s e ,  qu e  é  d e f en d er  os  co n ce i t os  de  
D ev i r  e  S e r  como  co r r es po n d en t es  a  d u as  t eo r i a s  d i s t i n t as  n a  
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 Idem, A Vontade de Poder ,  p .  24.  
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 Idem, O Crepúsculo  dos Ído los ,  p .  30.  
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 Idem, ib idem ,  p .  31.  
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 Heidegger ,  op.  c i t . ,  p .  50.  
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f i l o s o f i a  p r é - so c r á t i c a  –  on d e  s e  co n t rap õ em  com o  i d e i as  p r in c ip a i s  
o  f l ux i s mo  e  o  p e r p e t u am en t e  im óv e l  –  im po r t a ,  r e l a t i v am en t e  à  
d o u t r in a  h e id egge r i an a  d o  s e r ,  r e f l e t i r  s ob r e  a  s u a  t eo r i a  d o  s e r  
co mo  p h ys i s ,  s egun d o  a  q ua l  a  co n ce ção  d o  s e r  co mo  p h ys i s  e ra  
co mum  ao s  f i l ó so fo s  p r é - so c r á t i cos ,  p a r t i cu l a rm en t e  a  H e r ac l i t o  e  
P a rm én id es .  S egund o  H ei d egge r :  
 
“  «S e r »  s i gn i f i c a  p a r a  o s  Gr e go s :  a  c o n s i s t ê n c i a  e m s e n t i d o  
d u p l o :  
1 -  O  e s t a r - e r gu i d o -e m- s i -me s mo  e n q u a n t o  o  q u e  s u r ge  d e  s i  
me s mo  ( P h ys i s ) .  
2 -  M a s  c o mo  t a l  «p e r ma n e n t e » ,  i . é ,  s e n d o  c o n s t a n t e ,  o  
p e r ma n e c e r  e  r e p o u s a r  ( O u s i a ) .  
 
A  d es i gnação  do  s e r  com o ph ys i s  s u r ge  d a  in v es t igação  
e t i mo ló g i ca  qu e  o  f i l ó s o f o  f az  à  pa l av r a  o n ,  s e r ,  e  s uge r e  q u e  a  
r ev e l ação  d o  s e r  co mo  ph ys i s  ao s  Gr ego s  re su l t a  d e  uma 
ex p e r i ên c i a  po é t i co - p en s an t e .  A  i n t e r p r e t ação  da  phys i s  com o 
n a tu r ez a  –  r e su l t ad o  d a  t r ad u ção  par a  l a t im  ( n a t ur a )  r ev e l a  um 
e s qu e c i m en t o  d o  s e r :  p ró p r i o  d e  to da  a  m e t a f í s i c a ,  qu e  co nd uz  às  
d e t e r min açõ es  ca t ego r i a i s  ô n t i c as ,  d o  en t e ,  e  n ão  à  v e rd ad e  do  s e r ,  
à  su a  es s ên c i a .  
A  e s sên c i a  do  s e r  e s t á  p r ec i s amen t e  n a  d e f in i ção  d es t e  co mo  
p h ys i s  e  ou s ia .  S i gn i f i ca  de s ab r o cha r ,  em er g i r  d e  den t ro  d e  s i  
m esmo ,  aq u i l o  qu e  ao  ab r i r - s e  se  d esd o br a  e  s e  m an i fes t a  em t a l  
d e s ab r och am en to ,  m an t en do - se  e  p e rm an ecend o  n e l e .  U m  v i go r a r  
q u e  em er g i nd o  p e rm an ece .  E ss e  d es ab r o ch a r  e  sus t en t a r - s e - em - e-
p a r a - fo r a -d e - s i - m es mo  é  o  p r óp r i o  s e r ,  em  v i r tu d e  d o  q u a l  o  en t e  se  
t o rn a  o bs e rv áve l  e  p e rm an ece .  O  es t a r - a í - e r gu id o - s ob r e - s i -m esmo  é  
aq u i l o  q u e  s e  ex p õe ,  o  q u e  s e  o f e r ece  n aqu i lo  q ue  ap re s en t a ,  n a  sua  
ap a r ên c i a .  A  co i s a  r ep ou s a  n o  ap ar ec im en to ,  qu e  é  en t end id o  como 
o  s u r g i men t o  d a  su a  e s s ên c i a .  O  que  s e  s us t ém  em  s i  m esm o  e  
a s s im  s e  ap r es en t a ,  é .  
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A  p h ys i s  no  sen t ido  o r i g i ná r io  s i gn i f i c a  o  em er gen t e  e r gu e r -
s e ,  o  d es do b ra r - se  q ue  pe r man ece .  N ess e  v i go ra r  o  rep ou so  e  o  
m ov im en to  s ão  a  p a r t i r  d e  um a  un id ad e  o r i g i n á r i a  f e ch ad os  e  
ab e r t os ,  s en do  e s s e  v i go r a r  a  p r e sen ça  da  e s s ên c ia .
42
 É  pe lo  
e s s en c i a r  d a  e s s ênc i a  qu e  aco n t ecem  o s  en t e s ,  po i s  o  v igo r a r  é  um 
d eso cu l t am en t o  q ue  s e  co nq u i s t a  a  s i  m esm o  como  um m u nd o  e  
a s s im  p os su i  f o rm a .  H á  p o r t an to  u m a d i s s en s ão  c r i ad o r a  que  
p e rm i t e  o  em er g i r  d e  t ud o  o  qu e  es s en c i a .  I s s o  é  o  f az e r  m un do ,  um 
p r o cess o  q ue  r es u l t a  d a  d i s s en s ão ,  a  l u t a  gu a rd i ã  v i go r an t e  d e  t ud o .  
C om o  s e  t r a t a  d e  um  p ro ces so  o r i g in á r i o ,  n a  p ró p r i a  d i s sen s ão ,  q ue  
c o ns i s t e  em  s epa ra r  o  e s s en c i ad o  da  p ró p r i a  d i s s ens ão ,  d á - s e  a  
f o rm ação  de  u m a un id ad e ,  q ue  é  o  p róp r io  s e r .  
C om o  r e f e r im os  an t e r io rm en t e ,  H e id egge r  a f i rm a  q u e  
H e r ac l i t o  e  P ar m én i d es  d i z em o  m esmo :  f az em  o  q u es t ion am en t o  do  
s e r .  A ss i m,  n o  f r agm en to  d e  H e r ac l i t o  o nd e  s e  l ê :  «T u d o  f l u i »,  n ão  
s e  dev e  en t end e r  q u e  tu do  é  u m d ev i r  po r  o po s i ção  ao  s e r ,  mas  
ap en as  qu e  o  d ev i r  é  u m a  ou t r a  f o rm a  d o  s e r .  N a  r ea l i d ade  d e l im i t a  
o  se r  e  d es s a  fo r ma  d e t e rm in a -o ,  m as  e s s a  d i s t i nção  f ace  ao  s e r  d á -
s e  n a  o r i gem,  o  qu e  p a r a  H e id egge r  s i gn i f i c a  um a  r e l ação  d e  co -
p e r t en ça  com o  s e r .  
A  s u a  in t e r p r e t ação  d o  f r agmen t o  «A  n a tu r ez a  am a  o cu l t a r -
s e »,  é  a  d e  q u e  o  s e r ,  en qu an to  p hys i s ,  s i gn i f i c a  o  apa r ece r  qu e  
em er ge  e  s e  encob re :  co n cep ção  d o  d ev i r  como  ap a r ên c ia  d o  s e r .  O  
d ev i r ,  na  m e d i da  em  q u e  n ão  é  o  n ada  e  n ão  é  o  qu e  e s t á  d es t in ado  
a  s e r ,  t amb ém  não  é  u m  d ev i r ,  m as  ap en as  s em pr e  u m  o u t r o ,  um a  
i n co ns t ân c i a  q u e  s e  m os t r a  d e  d i ve r s os  m od os .  Um a co ns t an t e  
n ece ss i d ad e ,  u m a  ca r ên c i a  qu e  p e r s i s t e .  S en do  o  s e r  a  p r e s ença ,  a  
e s s en c i a l id ad e  qu e  em er gi nd o  ap a r ece  e ,  o  n ão -s e r  –  a  não -
e s s en c i a l id ad e ,  a  n ão -p r es en ça ,  a  au s ên c i a ;  o  ap a r ecer  s i gn i f i ca  
e s s e  em er g i r  e  su bm er g i r  d o  p ró pr i o  s e r  ( n a  m ed id a  q u e  o  
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 Cf.  Mar tin  Heidegger ,  op.  c i t . ,  p .  71.  
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en cob r i m en t o  t ambém  f az  p a r t e  d a  es sên c ia  d o  s e r ) .  As s im ,  o  d ev i r  
é  e s s a  ap a r ên c i a  fun d ad a  n o  ap ar ece r  d o  s e r :  o  em er g i r ,  o  ch ega r  á  
p r e s en ça  e  de l a  s a i r .  N o  sen t id o  o r ig i n á r i o  em  qu e  o  ap a r ece r  s e  
r e l a c i on a  com  o  s e r  com o s en do - l h e  co - p er t en cen t e  é  o  v i go r  q u e  
em er g in do  p e rm anece ,  t r az  à  l uz ,  ap r e s en t a  e  p r op o rc io n a  a  sa ída  
p a r a  f o r a  do  v e l ado .
43
 
O  p r o b l em a  com q u e  n os  co nf r on t am o s  r e l a t i v am en t e  à  
f i l o s o f i a  p r é - s o cr á t i c a  con s i s t e  n o  fac t o  d e  os  es c r i t o s  qu e  no s  
ch ega r am d a  épo ca  s e r em  f r agm en tos ,  o s  qu a i s  s ão ,  em  g r and e  
n úm ero ,  d e  n a t u r eza  s ib i l i na  e ,  como  t a l ,  su j e i to s  a  i n t e r p r e t ações  
s ub j e t i v as .  O  p r ob lem a  d a  i n t e rp r e t ação  d e  H e i d egge r  e s t á  em  s e r  a  
m ai s  s ub j e t iv a  de  t od as ,  p o rq uan t o  é  ex cên t r i c a  r e l a t i v am en t e  à  
p r óp r i a  Hi s tó r i a  d a  F i lo so f i a .  H e i d egge r  n ão  t em  em  con t a  asp e tos  
e s s ên c i a s  d a  f i l o so f i a  p r é - s o cr á t i c a  co mo  s ão ,  r e l a t i v am en t e  aos  
f í s i cos ,  o  p en sam en to  d a  ar ch é  e  s to i ch e i on ,  a  r e l a ção  
u n o /m úl t i p l o ,  a s  q u es tõ es  d a  ge r ação  e  d es t r u i ção  de  t od as  as  
co i s as  s en s í v e i s ,  o  m o v im en to  e  a  mu d an ça ,  e  a  t eo r i a  h e r ac l í t i ca  
d o  f l ux i sm o  u n iv e rs a l .  En qu an to ,  p o r  o u t r o  l ad o ,  P a rm én id es  e  os  
e l ea ta s  e s t av am  em p en hado s  em  r e f u t a r  a  m ul t ip l i c i d ad e ,  o  
m ov im en to ,  o  co n t r ad i t ó r io ,  e  em p r o v a r ,  co mo  ún i ca  r ea l i dade  
ex i s t en t e  e  v e r d ade i r a ,  aq u i lo  q u e  é  e s t áv e l ,  p e rm an en te ,  i mó v e l  e  
u n o .  
A  t eo r i a  h e i degge r i an a  d o  s e r  co mo  p h ys i s  f un d a - s e  n o  
co n ce i t o  d e  ou s i a ,  s u bs t ân c i a .  O  s e r  co mo  ou s ia  é  o  e s s en c i a r  
p e rm an en te ,  a t r av és  do  qu a l  a co n t ecem  os  en t e s .  É  m ai s  u m a v ez  a  
i d e i a  d e  con s i s t ên c i a  e  p e r m an ên c ia  qu e  p r es i d e  ao  con ce i t o  do  s e r .  
A  p h ys i s  p ens ada  p e lo s  f í s i co s :  ph ys i s  com o  a r ch é  e  s t o i ch e io n ,  
                                                          
43
  Segundo Heidegger ,  o  sentido Grego  de verdade,  a  Alêthe ia ,  é  o  ser  como physis .  
A verdade per tence à  essência do ser  na  medida  em que o ente é  o  que vigorando se 
most ra e  se s i tua fora  da dimensão do ve lado O ser  ente implica  vir  à  luz,  
apresentar -se,  expor  a lgo.  O ente instala -se e  s i tua -se  no desvendamento:  Alê the ia ,  
enquanto o  não -ser  s igni f ica o  a fas tar -se do aparecime nto e  da presença .  
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t am b ém  ex p r im e  a  i d e i a  d e  a l go  pe r man en t e ,  no  s en t id o  em  q u e  é  
i n gén i t a  e  imp e r ec í v e l .  M as  enq u an to  o s  f í s i co s  co n c i l i av am  es se  
p ens am en t o  com  aqu i l o  qu e  é  a t e s t ado  p e l os  s en t i do s :  o  m úl t ip l o ,  o  
m ov im en to ,  a  mu dan ça ;  o s  e l ea t as  r e j e i t av am  o  t es t em un ho  dos  
s en t i do s ,  e  t o m av am  p or  abs o l u to  o  p ens am en t o  d e  uma  r ea l i d ad e  
p e rm an en te  e  imu t áv e l .  
P a rm én id es ,  n a  v i a  d a  ap a r ên c i a ,  on d e  s egun do  H e idegge r  
f a l a  d o  D ev i r ,  a f i r m a  s e r  es t e  “o  cami nh o  em  q u e  v agu e i am  os  
m o r t a i s  qu e  n ada  sab em.  O  cami nh o  d e  gen t e  d i cé f a l a ,  q u e  ju l gam 
q u e  sã o  e  n ão - s ão  e  q u e  s ão  a  m esm a  co i sa” .  H er ac l i t o  po r  s eu  
t u rn o  j á  h av i a  a f i rm ado :  “N os  mes mo s  r io s  en t r am os  e  n ão  
en t r amo s ,  s om os  e  n ão - s omo s ” .  Es t e  f r agm en t o  to r n a  c l a r o  como  o  
p ens am en t o  d e  H e r ac l i t o  n ão  d ev e  s e r  co n fu nd i do  com  o  
p ens am en t o  d e  P a rm én id es  so b re  a  Es f e r a  d o  Se r - Un o - Im ó v e l .  
A r i s tó t e l e s ,  d an do  co n t a  do  q ue  s i gn i f i c av a  a  do u t r i na  d e  
H e r ac l i t o  na  An t i gu id ad e ,  a f i r m a  o  s egu i n t e :  
 
“ P l a t ã o ,  c o m e f e i t o ,  t e n d o  s i d o  d e s d e  j ov e m a mi g o  d e  Cr á t i l o  
e  s e gu i d o r  d a s  d o u t r i n a s  h e r a c l i t i a n a s ,  s e g u n d o  a s  q u a i s  t o d a s  
a s  c o i s a s  s e n s í v e i s  e s t ã o  e m c o n t í n u o  f l u x o  e  d a s  q u a i s  n ã o  s e  
p o d e  f a ze r  c i ê n c i a . ” 44  
 
N o  p ens am en t o  do  f lux i s mo  u n i v ers a l  e s t á  ex p l i c i t a  u m a 
c r í t i c a  à  i d e i a  d e  s ub s t ânc i a .  Um  en te ,  s e j a  e l e  qu a l  f o r  ( h omem ,  
an im al ,  p l an t a ,  m in e r a l )  m ai s  não  é  d o  qu e  um f l ux o ,  um 
m ov im en to  en t r e  co n t r á r i os .  A  r ad i ca l i d ad e  d es s e  p ensa r  é  a s s im  
d es c r i t a  po r  Ar i s t ó t e l es :  
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 Aris tóte les,  op.  ci t . ,  A 5/6,  987 a  27 –  b  15.  
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“ Ad e ma i s ,  ve n d o  q u e  t o d a  a  r e a l i d a d e  s e n s í ve l  e s t á  e m  
mo v i me n t o  e  q u e  d o  q u e  mu d a  n ã o  s e  p o d e  d i z e r  n a d a  d e  
v e r d a d e i r o ,  e l e s  c o n c l u í r a m q u e  n ã o  é  p o s s í v e l  d i ze r  a  v e r d a d e  
s o b r e  o  q u e  mu d a ,  p e l o  me n o s  q u e  n ã o  é  p o s s í v e l  d i ze r  a  
v e r d a d e  s o b r e  o  q u e  mu d a  e m t o d o s  o s  s e n t i d o s  e  d e  t o d a s  a s  
ma n e i r a s .  De s s a  c o n v i c ç ã o  d e r i v o u  a  ma i s  r a d i c a l  d a s  
d o u t r i n a s  me n c i o n a d a s ,  p r o f e s s a d a  p e l o s  q u e  s e  d i ze m  
s e g u i d o r e s  d e  He r a c l i t o  e  a c e i t e  t a mb é m p o r  C r á t i l o .  E s t e  
a c a b o u  p o r  s e  c o n v e n c e r  d e  q u e  n ã o  d e v e r i a  n e m s e q u e r  f a l a r ,  
e  l i mi t a va - s e  a  s i mp l e s me n t e  mo ve r  o  d e d o ,  r e p r o v a n d o  a t é  
me s mo  He r a c l i t o  p o r  t e r  d i t o  q u e  n ã o  é  p o s s í v e l  b a n h a r - s e  
d u a s  ve z e s  n o  me s mo  r i o .  C r á t i l o  p e n s a v a  n ã o  s e r  p o s s í v e l  
n e m me s mo  u ma  v e z . ” 45  
 
1 .  Arché  e  s to i che ion  
      O  s en t id o  f i l o s ó f i co  d o  t e rmo  ar ché ,  i n t ro duz i do  p or  
A n ax im and ro ,  d i s c íp u l o  d e  T a l es ,  e s t á  n o  cen t ro  da  em ergên c i a  da  
f i l o s o f i a  en t r e  o s  p ré - so c r á t i cos .  A l ém  do s  s ign i f i c ados  
an t e r io rm en t e  r e f e r en c i ado s ,  ar ché  s i gn i f i ca  p r i nc íp io .  E ss e  é  o  
s i gn i f i c ad o  f i l o só f i co  d o  t e r mo .  M as ,  o  p r in c í p i o  d os  f i l ó so f os  n ão  
d e s i gn a  aq u i l o  q u e  é  p r i me i ro  n um a  sé r i e  t em po r a l ,  como  acon t ece  
n a  o b ra  d e  H es ío do :  pr i m ei ro  q ue  t ud o  g er ou -s e  o  caos .  A  ar ché  
d os  f i l ó so fo s  é  p r i nc íp io  i mp r i n c ip i ado .  S en do  p h ys i s  a ção  de  
p h yes t h ay ,  b ro t a r ,  n a s cer ,  é ,  enq uan to  a r ch é ,  c en t r o  d e  i r r ad i ação ,  
f o n t e  d a  ge r ação ,  p r in c í p i o  o r i g i n á r io :  aq u i lo  do  q ua l  a s  co i sas  
p r ov êm  e  ao  qu a l  r eg r e s s am .  
 
1 .1 .  A  Água  
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 Aris tóte les,  op.  ci t . ,  Γ 5,  1010 a 7 -32.  
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A r i s tó t e l e s  r e f e r e  T a l es  co mo:  “ O  in i c i ad o r  d a  f i l o s o f i a  da  
p h ys i s ,  enq u an t o  po r  p r im ei r o  a f i rm ou  a  ex i s t ên c i a  d e  um  pr in c í p io  
ú n i co ,  c aus a  d e  t od as  a s  co i s a s  qu e  são ,  e  d i s s e  q u e  e s se  p r i nc íp io  
é  a  águ a” 46.   
T a l es  n as ceu  em  M i l e t o ,  n a  J ón i a .  C a l cu l a - s e  q ue  t enh a  s id o  
p e lo  f in a l  do  s écu lo  V I I  a . C .  E ss a  e s t i m at i v a  t em po r  b a s e  a  
p r ed i ção  a t r ib u í d a  a  T a l es  d e  um  ec l ip s e  so l a r  qu e  o co r reu  em  585 .  
E ss e  mesm o  ano  é  ap on t ad o  com o  o  an o  d a  su a  a cm e
47
.  N ão  ex i s t em 
v es t í g i os  d e  e sc r i t o s  s eu s ,  a o  co n t r á r i o  d o  s eu  d i sc íp u l o  
A n ax im and ro ,  qu e  e s c r ev eu  um a  ob r a  s ob  o  t í t u l o  t r ad i c io n a l  
” So br e  a  N a t ur ez a” .  A  pa r t i r  d o  f r agm en t o  q u e  n os  chego u  d es sa  
o b r a ,  a  d ox o gr a f i a  e s t ab e l ece  A n ax im and ro  com o  o  i n t r od u to r  do  
t e rm o  a rch é ,  no  s eu  s en t i do  f i l o s ó f i co .  Po r ém ,  é  com umm ente  
ace i t e ,  d e sd e  lo go  em  fu n çã o  d a  a f i rm ação  s up r ac i t ad a  de  
A r i s tó t e l e s ,  qu e  o  t e r mo  a r ch é  é  o  qu e  m el ho r  ex p r im e  o  
p ens am en t o  d e  T a le s  d e  q u e  a  águ a  é  a  o r i gem d e  t ud o .   
A l ém  d e  «p r i n c íp io»,  a  á gu a  é  s t o i ch e io n ,  «e l em en t o ».  O  t e rmo  
s to i ch e i on  v i s a  d es i gn a r  a s  r e a l id ades  m at e r i a i s  ú l t i m as ,  o s  co r pos  
s im pl es :  a  águ a ,  o  a r ,  o  fo go ,  a  t e r r a ,  p o r ém ,  t r anscen d e  e s s e  
s en t i do  co r r en te  e  p o d e  d es i gn a r  a l go  m ai s  ab s t r a to  co mo  o  
á p e i ro n ,  o  In d e t e rm in ad o ,  In d e f in id o / I l i mi t ado ,  d e  A nax i mand r o .  
 
1 .2 .  O Ápe i ron  
O  f r agm en to  q ue  n o s  ch ego u  d a  o b r a  d e  A n ax im and r o  de  
M i l e t o  é  um  r e l a to  d e  T eof r a s to ,  qu e  t e r á  t i d o  aces s o  à  o b ra  
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 Cf.  Ar is tóteles,  op.  c i t .  A3,  983 b 6  ss.  
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 Florescimento.  O termo visa designar  o  ponto  mais a l to  da vida de uma pessoa,  a  
f lor  da idade.  Era na  Antiguidade uma referência mais usual  que a  data de 
nasc imento.  
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co mpl e t a  ou  a  p a r t e  d e l a .  D ess e  r e l a to  ex i s t em  t r ês  v e r sõ e s
48
:  a  de  
S i mpl í c io ,  a  d e  Hi pó l i t o  e  a  d e  P s eu d op l u t a r co .  A s  ve r s õ es  s ão  
d i s t i n t a s  m as  com pl em en t a r es .  
A  v er s ão  d e  S im pl í c i o :  
 
“ E n t r e  o s  q u e  a d mi t e m u m s ó  p r i n c í p i o  mó v e l  e  i n f i n i t o ,  
A n a x i ma n d r o  [ … ]  d i s s e  q u e  o  p r i n c í p i o  e  e l e me n t o  d a s  c o i s a s  
q u e  e x i s t e m e r a  o  á p e i r o n ,  t e n d o  s i d o  e l e  o  p r i me i r o  a  u s a r  
e s t e  n o me  d o  p r i n c í p i o  ma t e r i a l .  D i z  e l e  q u e  n ã o  é  n e m á g u a  
n e m q u a l q u e r  o u t r o  d o s  c h a ma d o s  e l e me n t o s ,  ma s  u ma  o u t r a  
n a t u r e za  á p e i r o n ,  d e  q u e  p r o vê m t o d o s  o s  c é u s  e  o s  mu n d o s  
n e l e s  c o n t i d o s .  E  a  f o n t e  d a  g e r a ç ã o  d a s  c o i s a s  q u e  e x i s t e m é  
a q u e l a  e m q u e  s e  v e r i f i c a  t a mb é m a  d e s t r u i ç ã o  [ . . . ] . ”   
 
A  v e rs ão  de  Hi pó l i t o  é  s imi l a r ,  m as  con t ém a  s egu i n t e  
p a s s agem:  “  E s t a  n a tu r ez a  é  e t e r na  e  n ão  env e l h ece ,  e  t am bém 
c i r cu nd a  t od os  os  m un do s . ”  
N a  v e rs ão  d e  P s eud o p lu t a r co  a f i rm a -s e  a in da  o  s egu in t e :  “[ …]  
s egu nd o  e l e  [ A n ax i mand r o ] ,  o s  c éu s  e s t ão  s ep ar ado s  e ,  em  ge r a l ,  
t od os  o s  m un do s ,  qu e  s ão  ap e i ro us  [ i nu m er áv e i s ] ” .   
D o  con ju n t o  d as  t r ês  v e r s õ es  co n c l u i - s e  q u e  p a r a  
A n ax im and ro :  
1 -  O  «p r i n c í p io » e  «e l em en to » d a s  co i s as  é  o  a p e i ro n ;   
2 -  O  ap e i ro n  é  i n gén i to  e  imp e r ec í v e l ,  l ogo  é  i n f in i to  n o  t em po ;  
3 -  O  ap e i r on  c i r cu nda  to do s  os  m un dos ,  q u e  s ão  em  n úm ero  
i n f i n i to ,  l o go  é  t amb ém i n f i n i t o  no  espaço ;  
4 -  O  a p e i ro n  é  aqu i lo  d e  q u e  to d as  a s  co i s a s  s ão  co ns t i t u íd a s  e ,  
a s  co i s as  ex i s t em  em  n úm ero  i n f in i to ,  l o go  é  i l imi t ado ;  
                                                          
48
 Cf.  Kirk e  Raven,  op.  c i t .  pp.101 -103.  
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5 -  O  ap e i ro n ,  s end o  «e l em en to »,  m as  não  s end o  d e t e rmi náv e l ,  
co mo  o s  ou t r os  e l em en to s  ( a  águ a ,  o  a r ,  o  fo go ,  a  t e r ra )  é  o  
In d e t e r mi n ad o ,  o  In d e f in id o .  
In d e t e r mi n ad o ,  i nde f in id o ,  i n f in i to ,  i l i mi t ado  s ão  t e rm os  q u e  
t r ad uz em  ap e i ro n ,  á - p e i r on
49
 –  o  q u e  é  p r iv ado  d e  p ér as ,  l im i t e s  e  
d e t e r min açõ es :  ex t e r n as  ( i n f in i tud e  e sp ac i a l )  e  i n t e rn as  
( i nd e t e rm in ação  q ua l i t a t i v a ) .   
 
1 .3 .  O Ar  
P a r a  A n ax ímen es ,  d i s c í pu lo  d e  An ax im and ro ,  o  «p r i n c íp i o » e  
«e l em en to » é ,  co m o  o  a p e i r on ,  i n f i n i t o ,  com o  a f i rm a  T eo f r as to ,  
s egu nd o  o  r e l a t o  de  S im pl í c i o :  “A n ax í men es  d e  Mi l e to  [ …]  d i z ,  t a l  
co mo  e s t e  [ A n ax im and ro ] ,  q u e  a  na t u r ez a  su b j acen t e  é  u n a  e  
i n f in i t a ” . 50  
N ão  é ,  n o  en t an to ,  In d e f i n id o ,  é  o  a r :  “A n ax ím en es  e  Di ogen es  
co ns i d e r am  o  a r  co mo  an t e r io r  à  água  e ,  en t re  os  co r po s  s imp les ,  
co mo  o  p r i n c íp io  po r  ex ce l ên c i a ” . 51  
A n ax ím enes  p r op õe  um a  ex p l i cação  “ f í s i c a”  s ob r e  com o  as  
co i s as  s e  ge r am d o  «p r i n c í p io »  e  «e l em en to »:  a t r av és  d a  
co nd ens ação  e  d a  ra r e f acção  do  a r .  A  ex p e r i ên c i a  hu mana  d á  con t a  
d e  a l gum as  d ess a s  t r an s fo rm ações :  
 
“  [ … ]  o  h o me m e x a l a  d a  b o c a  c a l o r  e  f r i o :  p o i s  o  h á l i t o  é  
a r r e f e c i d o  a o  s e r  c o mp r i mi d o  e  c o n d e n s a d o  p e l o s  l á b i o s ,  ma s ,  
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 Cf.  Giovanni  Reale,  op.  ci t . ,  p .  52.  
50
 Kirk e  Raven,  op.  ci t . ,  p .  142.  
51
 Idem, ib idem .  
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q u a n d o  a  b o c a  é  a f r o u x a d a ,  o  h á l i t o  e s c a p a - s e  e  t o r n a - s e  
q u e n t e  d e v i d o  à  r a r e f a ç ã o ” 52.   
 
É  a t rav és  do  p r o ce s so  d e  r a r e f a ção  e  co nd ens ação  qu e  as  
co i s as  s e  ge r am:  
 
“ Ao  t o r n a r - s e  ma i s  s u b t i l  [ o  a r ]  t r a n s f o r ma - s e  e m f o g o ,  a o  
t o r n a r - s e  ma i s  d e n s o  t r a n s f o r ma - s e  e m v e n t o ,  d e p o i s  e m  
n u ve m,  d e p o i s  e m á g u a ,  d e p o i s  e m t e r r a ,  d e p o i s  e m p e d r a s ;  e  
a s  r e s t a n t e s  c o i s a s  p r o v ê m d e s t a s ” 53.  
 
O  a r  enq u an to  «p r i n c íp i o » é  a s s im  aqu i l o  d e  on d e  t od as  co i s as  
p r ov êm  e  no  qu a l  s e  d i s so lv em .  É  enq u an to  «e l em en to »  aq u i l o  de  
q u e  t o d as  as  co i sa s  s ão  co ns t i t u íd as .  O  «e l em en to » p e rm an ece  
s ub s i s t en t e ,  a l t e r an d o - s e  apen as  as  su a s  p ro pr i ed ades ,  a t r av é s  das  
q u a i s  s e  ge r a  a  m ul t i p l i c i d ad e  d a s  co i s a s  ex i s t en t es .  A s  
p r op r i ed ad es  d o  a r  s ão  o  qu en t e  e  o  f r i o ,  a  co nd ens ação  e  a  
r a r e f ação .  O  a r  p e rm an ece  s em p r e  a r ,  m as  à  m ed i d a  qu e  aq u ece  ou  
a r r e f ece  ge r a  ou t ra s  co i s as :  p r im ei ro  o  f o go ,  a  t e r r a  e  a  águ a ,  
d epo i s  t o d as  a s  o u t r as  co i s as ,  a t r av é s  d as  com bin açõ es  do s  
e l em en t os .  
A  co smo lo g i a  d e  A n ax ím enes  d i f e r e  d a  de  A n ax iman d ro  
t am b ém  no  s egu in t e :  p a r a  An ax ím en es  a s  co i s as  ge r am -s e  a  pa r t i r  
d a s  p r op r i ed a d es  do  «p r i n c íp i o » e  «e l em en to »;  p a r a  A n ax im an d ro  o  
«p r i n c íp io » e  «e l e m en to » é  o  In d e f i n i do ,  e  e s t e  n ão  p od e  ge r a r  a s  
co i s as ,  p o i s  n ão  t em  p r op r i ed ad es  de f i n i da s ,  da í  qu e  as  co i s as  não  
s e j am  p ro pr i am en te  ge r ad as ,  a s  co i sa s  c in d em -s e  d o  Un o .  O  que  
                                                          
52
 Cf.  Kirk e  Raven,  op.  c i t .  p .147 .  
53
 Idem, ib idem ,  p .  143.  
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co ns t i t u i  um a  i n ju s t i ç a :  “po i s  p agam  ca s t i go  e  r e t r i b u i ção  u ns  aos  
o u t r os ,  pe l a  su a  in ju s t i ç a ,  d e  aco r do  co m o  d ecr e to  d o  t em po . ”  
A o  c in d i r em -s e  do  U no ,  as  co i s as  ( o  mú l t i p l o )  en t r a m  na  
r ea l i d ad e  em  d ev i r  ( gen es i s ) ,  i s t o  é ,  v êm - a- s e r  e ,  co mo  t a l ,  a  
p e r ece r ,  po i s  a  phys i s  enq uan t o  a r ché  e  s to i ch e i on ,  é  p r in c í p i o  e  
f im  d e  to d as  a s  co i s a s  q u e  en t ram  n a  r ea l id ad e  em  dev i r .  P o r  
“ ca s t i go  e  r e t r i b u i ção  de  uns  aos  o u t ros ” ,  A n ax im an d ro  qu e r  r e f e r i r  
e s s e  p ro ces so ,  m as  t amb é m  a  o po s i ção  dos  con t r á r i os ,  com o a  
co nd ens aç ão  e  a  r a re f a ção  d e  An ax ím en es :   
 
“ Do i s  t i p o s  d e  e x p l i c a ç ã o  s ã o  d a d o s  p e l o s  f í s i c o s .  Os  q u e  
f i ze r a m d o  c o r p o  s u b s i s t e n t e  u ma  u n i d a d e ,  q u e  é  u m d o s  t r ê s  
e l e me n t o s  [ á g u a ,  a r ,  f o g o ]  o u  u m o u t r o  q u e  é  ma i s  d e n s o  d o  
q u e  o  f o g o  e  ma i s  s u b t i l  d o  q u e  o  a r ,  g e r a m o  r e s t o  p o r  
c o n d e n s a ç ã o  e  r a r e f a ç ã o ,  f a ze n d o  a s s i m  a  p l u r a l i d a d e  d o s  
s e r e s …  ma s  o u t r o s  d i z e m q u e  o s  c o n t r á r i o s  s e  s e p a r a r a m d o  
U n o ,  e s t a n d o  p r e s e n t e s  n e l e ,  c o mo  d i z e m A n a x i ma n d r o  e  t o d o s  
o s  q u e  a d mi t e m a  u n i d a d e  e  a  mu l t i p l i c i d a d e  [ … ]  s e p a r a m  
t o d o  o  r e s t o  d a  mi s t u r a ” 54.   
 
1 .4 .  O  Fogo  
Q u and o  os  f í s i co s  s e  d i r i g i am  à  ph ys i s  e  p ens av am a  ar ch é  e  o  
s to i ch e i on  p r o cu rav am um a  r ep r es en t ação  da  un idad e .  E ssa  
co n cep ção  da  r ea l i d ad e  é ,  s egu nd o  N i e t z s che  “um  d o gma 
m et a f í s i co ,  q u e  t em  a  su a  o r i gem  n um a  i n tu i ção  mís t i ca  e  q u e  nós  
en con t r amos  em  t od as  as  f i l o so f i a s
55” .  In d ep end en t em en te  d aqu i lo  
q u e  p os tu l am  como  s en do  a  un i d ad e  ( a  águ a ,  o  a r ,  o  fo go  e t c . )  o  
s eu  p en s am en t o  é  o  d e  qu e  t ud o  é  um .   
                                                          
54
 Aris tóte les,  Física ,  A4 ,  187 a 12.   
55
 Cf.  Nietzsche,  A Filoso fia  na Idade Trágica dos Greg os ,  p .28.  
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N as  p a l av r as  de  He r ac l i t o :  “D an do  ou v i do s  n ão  a  m im  m as  ao  
Lo go s ,  é  av i sado  co n co r d ar  em  qu e  tod as  as  co i s as  s ão  um a ” . 56 Pa ra  
H e r ac l i t o  é  o  f o go :  
 
“ E s t a  o r d e m [ e s t e  k o s mo s ,  mu n d o ]  a  me s ma  d e  t o d a s  a s  c o i s a s ,  
n ã o  a  c r i o u  n e n h u m d o s  d e u s e s ,  n e m d o s  h o me n s ,  ma s  s e mp r e  
f o i  é  e  s e r á  u m f o go  s e mp r e  v i vo ,  q u e  s e  a c e n d e  c o m me d i d a  e  
c o m me d i d a  s e  e x t i n g u e . ” 57  
 
C om o v im os  an t e r io r men t e ,  p a r a  o s  f í s i co s  o  u no  é  m úl t ip l o .  
N ess e  s en t i do  H e r ac l i t o  a f i rm a:  
 
“ As  c o i s a s  e m c o n j un t o  s ã o  o  t o d o  e  o  n ã o - t o d o ,  a l g o  q u e  s e  
r e ú n e  e  s e  s e p a r a ,  q u e  e s t á  e m c o n s o n â n c i a  e  e m d i s s o n â n c i a ;  
d e  t o d a s  a s  c o i s a s  p r o vé m u ma  u n i d a d e ,  e  d e  u ma  u n i d a d e ,  
t o d a s  a s  c o i s a s . ” 58  
 
C om o  é  f ac i lm en t e  i n t u í v e l ,  a  u n i d ade  é  i n apa r en t e :  a  n os sa  
p e r cep ção  d a  r ea l id ad e  mo s t ra - no s  o  mú l t i p lo .  H e r ac l i t o  dá  co n ta  
d e s s a  i n ab i l i d ad e  co gn i t i v a  hu m an a :  “E s t ão  i l u d id os  o s  h om en s  
q u an to  ao  co nh ec im en to  da s  co i sa s  v i s ív e i s ,  m a i s  o u  men os  co mo 
H o mer o ,  qu e  f o i  m ai s  s áb i o  qu e  t od os  o s  h e l eno s ” . 59 N o  mesmo 
s en t i do  H e r ac l i t o  a f i rm a:  “A  v e r dad e i r a  co ns t i t u i ção  d a s  co i s as  [ a  
p h ys i s ]  go s t a  d e  ocu l t a r - s e . ” 60 E s t e  f r agm en t o  d ev e  s e r  l i d o  com o  
                                                          
56
 Kirk e  Raven,  op.  ci t .  p .  189.  
57
 Idem, ib idem .  p .  201.  
58
 Idem, ib idem ,  p .193 .  
59
 Idem, ib idem ,  p .56 .  
60
 Idem, ib idem ,  p .195 .  
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s egu in t e ,  o nd e  H er ac l i t o  dá  con t a  do  p or qu ê  d a  i napa r ên c i a  da  
u n i d ad e :  “Um a  co n ex ão  i nv i s í v e l  é  m ai s  p od e r os a  q u e  uma 
v i s í v e l . ” 61  A  co n ex ão  f az - s e  p e l a  op os i ção  en t r e  o s  co n t r á r ios :  
“E l es  n ão  com p r een d em  com o  o  q u e  e s t á  em  d es a co r do  co n cor d a  
co ns i go  m esm o,  h á  um a  co nex ão  d e  t en sõ es  op os t a s ,  c om o no  caso  
d o  a r co  e  d a  l i r a . "
62
 A  op os i ção  en t r e  co n t r á r i os  é  po l em os ,  gue r ra ,  
d a  q ua l  t od as  as  co i s as  em er gem:  “É  n ece ss á r io  s abe r  qu e  a  gu e r ra  
é  com um  e  qu e  a  j u s t i ç a  é  d i s có rd i a ,  e  q ue  t ud o  acon tece  m ed i an te  
d i s có r d i a  e  n ecess id ad e . ” 63 N o  m es mo  sen t id o :  “ A  g u e r r a  é  a  o r i ge m 
d e  t o d a s  a s  c o i s a s  e  d e  t o d a s  e l a  é  s o b e r a n a ,  e  a  u n s  e l a  a p r e s e n t a -o s  
c o mo  d e u s e s ,  a  o u t r o s ,  c o mo  h o me n s ;  d e  u n s  e l a  f a z  e s c r a v o s ,  d e  
o u t r o s ,  h o me n s  l i v r e s . ”
64
 R e f e r i nd o- s e  à  t o t a l i d ad e  d os  co n t r á r ios  
a f i rm a:  
 
“ O  d e u s  é  d i a -n o i t e ,  i n ve r n o -v e r ã o ,  gu e r r a -p a z ,  s a c i e d a d e -
f o me  [ t o d o s  o s  c o n t r á r i o s ] ;  p a s s a  p o r  v á r i a s  mu d a n ç a s  d o  
me s mo  mo d o  q u e  o  f o g o ,  q u a n d o  mi s t u r a d o  c o m e s p e c i a r i a s ,  é  
d e s i gn a d o  s e g u n d o  o  a r o ma  d e  c a d a  u ma  d e l a s . ” 65 
 
N a  f i l o so f i a  d e  H er ac l i t o ,  deus ,  Zeu s ,  l o go s ,  fo go ,  d es i gn am o  
m esmo :  a  r e l a ção  un o -m úl t i p l o .  É  n ess e  s en t id o  qu e  v a i  o  s egu i n t e  
f r agm en to :  “ A  s a b e d o r i a  c o n s i s t e  n u ma  s ó  c o i s a ,  e m c o n h e c e r ,  c o m 
j u í z o  ve r d a d e i r o ,  c o mo  t o d a s  a s  c o i s a s  s ã o  g o ve r n a d a s  a t r a v é s  d e  
t u d o . ” 66 
                                                          
61
 Idem, ib idem ,  p .195 .  
62
 Idem, ib idem ,  p .195  
63
 Idem ,  ib idem ,  p .197 .  
64
 Idem ,  ib idem ,  p .197 .  
65
 Idem, ib idem ,  p .193 .  
66
 Idem,  ib idem ,  p .206 .  
 
 
 
50 
 
 
1 .5 .  Água,  Ar ,  Fogo ,  T erra  
E nt r e  H e rac l i t o  e  E mp édo c l e s  s u r g i u  P a rm én id es .  C omo 
an t e r io rm en t e  re f e r i mo s ,  P a rm én id es  e  a  e s co l a  e l ea t a  p rod uz i r am  a  
t eo r i a  do  s e r ,  t eo r i a  q ue  s e  co n t r ap õ e  com  gr an d e  ev id ên c i a  à  
f i l o s o f i a  qu e  lh e  é  p r eced e n t e ,  n om ead ament e ,  a  p ro duz i d a  pe los  
j ón io s .  E n t r e  e s t es ,  T a l es ,  An ax ím en es  e  H e r ac l i t o  p os t u l am  qu e  o  
u n o  é  múl t i p lo .  O  «p r i n c íp io » e  «e l e m en to » ( á gu a  em  T a l es ,  o  a r  
em  A n ax ím en es ,  o  f o go  em H erac l i t o )  é  aqu i lo  d e  o nd e  t od as  as  
co i s as  p ro v êm  e  n o  q u a l  p o r  f im  s e  d i s so lv em ,  é  a  n as cen t e  e  a  foz  
d e  to d as  a s  co i s as ,  m as  é  t am b ém  aq u i l o  d e  qu e  to d as  as  co i s as  são  
co ns t i t u íd a s .  An ax im and ro  a f i r ma  i gua lm en t e  a  m ul t i p l i c i d ad e  dos  
s e r es ,  no  en tan t o  s ep a ra  o  u no  d o  m úl t ip l o .  C omu m  a  t o do s  os  
j ón io s  é  o  m ov im en to  e  a  m u dan ça .  A  p h ys i s  d e  T a l e s ,  An ax ím en es  
e  H e r ac l i t o  é  o  mun d o  do  d ev i r :  o  p e r p é t uo  mo vim en t o  d e  to d as  as  
co i s as  d es d e  a  su a  ge r ação  à  s u a  d e s t r u i ção .  An ax im and r o  pos tu l a  
u m a  r ea l i d ad e  s epa r ad a  d a  qu a l  a s  co i s a s  s e  c i n d em  en t rand o  no  
m un do  d o  d ev i r  e  r eg r e s s and o  po r  f i m  à  u n id ad e .  Os  e l ea t a s  ao  
p os tu l a r em  o  p ur o  s e r  n egam  a  mu l t i p l i c id ad e ,  o  m ov im en to  e  a  
m ud an ça ,  con t r apon d o - s e  as s im  ao s  jón io s .  
N a  f i l o s o f i a  d e  Emp édo c le s  en co n t r a - s e  p e l a  p r i me i ra  v ez  um a 
s ín t e s e  d a  f i l o s o f i a  q u e  lh e  é  p r eced en t e ,  a l go  qu e  s e  v em  a  
v e r i f i c a r  t am b ém  na  f i l o so f i a  q u e  lh e  é  po s t e r io r ,  a t é  pe l o  meno s  
Pl a t ão  e  A r i s tó t e l e s .  Em p éd o c l es  n o  s eu  l on go  po em a “ S ob re  a  
N a t ur ez a ”  com eça  p o r  s i n t e t i z a r  a  f i l o s o f i a  do s  jó n io s :  
 
“ Ou v i ,  p r i me i r o ,  a s  q u a t r o  r a í ze s  d e  t o d a s  a s  c o i s a s :  Ze u s  
[ f o g o ]  b r i l h a n t e ,  He r a  [ a r ]  p o r t a d o r a  d a  v i d a ,  E d o n e u  [ t e r r a ]  e  
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N é s t i s  [ á g u a ] ,  q u e  c o m a s  s u a s  l á g r i ma s  e n c h e  d e  á g u a  a s  
n a s c e n t e s  d o s  h o me n s  mo r t a i s . ” 67 
 
E mp édo c l e s  j un t a  a s s i m  a  t e r r a  à  águ a  ao  a r  e  a o  f o go ,  
en qu an t o  «p r i n c íp io s » e  «e l em en to s ».  E ,  ao s  qu a t r o ,  a c r e s cen t a  o  
am or  e  a  d i s có rd i a :  “ E  e s t a s  c o i s a s  n u n c a  c e s s a m d e  mu d a r  
c o n t i n u a me n t e ,  o r a  c o n ve r g i n d o  n u m t o d o ,  g r a ç a s  a o  A mo r ,  o r a  c a d a  
u ma  s e p a r a d a  d a s  o u t r a s  p e l a  D i s c ó r d i a ” . 68 
E mp édo c l e s  d á  a s s im  um a  n ov a  d im ens ão  à  r e l a ção  u n o-
m úl t ip l o .  E ss a  no va  p e r sp e t iv a  do  p ro b l em a  ex p r i m e  um a  t en t a t iva  
d e  s í n t e se  en t r e  o  e l e a t i sm o  e  o  “p ens am en t o  j ó n io ” .  Os  
«e l em en tos » s ão  o  T od o  e  o  T od o  o r a  é  u m  o r a  é  m úl t ip lo ,  
co ns o an te  a  p r edom in ân c i a  do  Am o r  o u  d a  Di s có rd i a .  Q u and o  os  
«e l em en tos » s e  ag r egam  f o rm am  o  U n o ,  o  q u a l  é  p en s ad o  p or  
E mp édo c l e s  como  o  s e r  do s  e l e a t a s :  
 
“ Aq u i  n ã o  s e  d i s t i n gu e m n e m o s  me mb r o s  r á p i d o s  d o  S o l  n e m  
o  p o d e r  r u d e  d a  t e r r a  n e m o  ma r ;  ma s  a n t e s ,  i g u a l  ( a  s i  
me s mo )  d e  t o d o s  o s  l a d o s  e  c o mp l e t a me n t e  s e m f i m ,  e l e  
p e r ma n e c e  f i r me  d e n t r o  d a  c o b e r t u r a  p r ó x i ma  d a  H a r mo n i a ,  
u ma  e s f e r a  a r r e d o n d a d a  e x u l t a n d o  n a  s u a  s o l i d ã o  c i r c u l a r  [ … ]  
N ã o  l h e  b r o t a m d o i s  r a mo s  d a s  c o s t a s ,  n ã o  t e m p é s ,  n ã o  t e m  
j o e l h o s  l i g e i r o s ,  n ã o  t e m p a r t e s  f é r t e i s ;  e l e  e r a  a n t e s  u ma  
e s f e r a ,  i gu a l  a  s i  me s mo  d e  t o d o s  o s  l a d o s . ” 69  
 
N o  s e gu in t e  co men t á r i o  d e  S im pl í c i o  ao  po em a  d e  Emp éd o c l es  
d á - s e  con t a  d e  com o  ao  Amo r  s e  com eça  a  so b r ep or  a  D i s có r d i a :  
                                                          
67
 Cf.  Kirk e  Raven,  op.  c i t .  p .335 .  
68
 Idem, ib idem ,  p .335 .  
69
 Idem, ib idem ,  p .337 .  
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“ M a s  q u a n d o  a  D i s c ó r d i a  c o me ç o u ,  u ma  v e z  ma i s ,  a  p r e va l e c e r ,  e n t ã o  
h á  d e  n o v o  mo vi me n t o  n a  e s f e r a ;  «p o i s  t o d o s  o s  me mb r o s  d o  d e u s ,  p o r  
s u a  v e z ,  c o me ç a r a m a  t r e me r » . ” 70 D á -s e  en t ão  o  mú l t i p l o ,  ge r ad o  a  
p a r t i r  da  co mbi n ação  d os  p r i n c í p io s  e  e l em en tos :  
 
“ De s t a s  c o i s a s  [ a r ,  á g u a ,  f o go ,  t e r r a ]  b r o t a r a m t o d a s  a s  c o i s a s  
q u e  f o r a m e  s ã o  e  s e r ã o ,  á r v o r e s  e  h o me n s  e  mu l h e r e s ,  a n i ma i s  
e  p á s s a r o s  e  p e i x e s  c r i a d o s  n a  á g u a ,  e  t a mb é m o s  d e u s e s  d e  
v i d a  l o n ga ,  o s  ma i s  p o d e r o s o s  n a s  s u a s  p r e r r o ga t i v a s .  P o i s  h á  
s o me n t e  e s t a s  c o i s a s ,  e  c o r r e n d o  u ma s  p e l a s  o u t r a s ,  a s s u me m  
mu i t a s  f o r ma s :  t a n t a s  mu d a n ç a s  p r o d u z  a  mi s t u r a . ” 71  
 
A  f i l o s o f i a  d e  Em péd o c l es  é  u m a  s ín t es e  d a  f i l o so f i a  an t e r i o r  a  
e l e  e ,  co mo  s ín t es e ,  é  t am b ém u ma  con t in u ação  e  um 
ap r o fu nd am ento  da s  q u es t õ es  co l ocad as  pe lo s  f i l ó so f os  s eus  
p r ed ecess o re s .  Emp édo c le s ,  ao  co n t rá r io  do s  f í s i co s  j ó n i os ,  não  
en con t r av a  em  n enh um  d os  «p r i n c íp ios » e  «e l em en to s » c o r pó r eo s  a  
p os s i b i l i d ad e  d e  p o r  s i  só s ,  i nd iv i du a l m en t e  ou  em co n j un t o ,  
ge r a r em  o  K os mo s ,  o  m un do  o r d en ado ,  ao  qu a l  é  i n e ren t e  a  ge r ação  
e  a  d e s t r u i ção  d e  t od as  as  co i s as ;  i s t o  é ,  t eve  a  n ece ss id ade  d e  
p r o cu r a r  um  o u t r o  «p r i n c íp io » q u e  ag i s s e  so b r e  a  m at é r i a ,  d e  f o r ma  
a  q u e  de s t a  s e  ge r e  o  Ko sm os .  N ess e  s en t id o  A r i s tó t e l es  f az  a  
s egu in t e  o bs e rv ação :  
 
“ Co m e f e i t o ,  a i n d a  q u e  t o d a  a  g e r a ç ã o  e  t o d a  a  c o r r u p ç ã o  
p r o c e d a m d e  u m ú n i c o  p r i n c í p i o  o u  d e  v á r i o s ,  p o r q u e  é  q u e  
i s s o  a c o n t e c e  e  q u a l  a  c a u s a ?  Nã o  é  s e gu r a me n t e  o  s u j e i t o  o  
a u t o r  d a s  s u a s  p r ó p r i a s  mu d a n ç a s :  p o r  e x e mp l o ,  n e m a  
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ma d e i r a ,  n e m o  b r o n z e  s ã o  a  c a u s a  d a s  p r ó p r i a s  mo d i f i c a ç õ e s ,  
p o i s  n ã o  é  a  ma d e i r a  q u e  f a z  a  c a ma ,  o u  o  b r o n ze  a  e s t á t u a  
[ … ] “ . 72 
 
D a í  q u e  A r i s tó t e l es ,  à  l uz  do  seu  s i s t em a  f i l o s ó f i co ,  con s i d er e  
E mp édo c l e s  o  p r im ei r o  d os  f í s i cos  a  adm i t i r  o u t r a  c au s a  a l ém  da  
m at é r i a ,  o  p r in c íp io  do  mo vim en t o  —  a  c aus a  e f i c i en t e .  
 
1 .6 .  As  Semen tes  
A  cos mol o g ia  d e  A n ax ágor a s  v a i  no  m esm o s en t id o  d a  de  
A n ax im and ro  n es t e  p o n t o :  f az  d e r i v a r  o  co smo s  de  um agr egad o  
o r i g i n á r io .  P ar a  An ax im and r o  e r a  o  a p e i ro n  do nd e  p o r  s ece ss ão  se  
ge r o u  o  mú l t i p lo  e  o  K os m os .  A n ax ágo r a s ,  e  t amb ém  Em p éd o c l es ,  
f a zem  d e r i v a r  o  Kos m os  d e  u m  agr egad o  d e  m at é r i as  o r ig i n á r i o  ( s e  
b em  q ue  n ão  p o r  sece s são ) ,  m as  enq uan to  Em p édo c l e s  es t ab e l ece  o  
c i c l o  un o - múl t ip lo ,  A n ax ágor a s  es t abe l ece  a  s é r i e .  Ess e  ag r egad o  
o r i g i n á r io  d e  A n axágo r a s  é  a  mi s tu r a :  
 
“ T o d a s  a s  c o i s a s  e s t a v a m j u n t a s ,  i n f i n i t a s  t a n t o  n o  q u e  d i z  
r e s p e i t o  a o  n ú me r o  c o mo  à  p e q u e n e z ,  p o i s  o  p e q u e n o  t a mb é m 
e r a  i n f i n i t o .  E  e n q u a n t o  t o d a s  a s  c o i s a s  e s t a v a m j u n t a s ,  
n e n h u ma  d e l a s  e r a  e v i d e n t e  p o r  c a u s a  d a  s u a  p e q u e n e z ;  p o r q u e  
o  a r  e  o  é t e r  c o b r i a m t o d a s  a s  c o i s a s ,  t a n t o  e m n ú me r o  c o mo  
e m t a ma n h o  [ … ]  M a s  a n t e s  d e  e s t a s  c o i s a s  s e  s e p a r a r e m,  
e n q u a n t o  t o d a s  a s  c o i s a s  e s t a va m j u n t a s ,  n e m s e q u e r  h a v i a  
u ma  s ó  c o r  q u e  s e  r e c o n h e c e s s e ;  p o i s  a  mi s t u r a  d e  t o d a s  a s  
c o i s a s  i mp e d i a -o ,  a  mi s t u r a  d o  h ú mi d o  e  d o  s e c o ,  d o  q u e n t e  e  
d o  f r i o ,  d o  c l a r o  e  d o  e s c u r o ,  e  d e  mu i t a  t e r r a  n a  mi s t u r a  e  d e  
s e me n t e s  s e m c o n t a ,  e m n a d a  s e me l h a n t e s  u ma s  à s  o u t r a s .  P o i s  
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n e n h u ma  d a s  o u t r a s  c o i s a s  s e  a s s e me l h a  à  o u t r a .  E  v i s t o  q u e  
i s t o  é  a s s i m ,  t e mo s  q u e  s u p o r  q u e  t o d a s  a s  c o i s a s  e s t ã o  n o  
t o d o . ” 73 
 
A  mis tu r a  d e  A n ax ágo r a s  n ão  é  o  ap e i r on  d e  A n ax im an d ro ,  
co mo  N i e t z s che  o bs e r v a :   
 
“ M a s  s e r i a  u m g r a n d e  e n g a n o  p ô r  e m p é  d e  i gu a l d a d e  a  
mi s t u r a  o r i g i n á r i a  d e  t o d o s  e s s e s  p o n t o s ,  d a s  «s e me n t e s  d a s  
c o i s a s » ,  e  o  e l e me n t o  p r i mo r d i a l  d e  An a x i ma n d r o :  e s t e  ú l t i mo  
e l e me n t o ,  c h a ma d o  « In d e f i n i d o » ,  é  u ma  ma s s a  a b s o l u t a me n t e  
h o mo gé n e a  e  p e c u l i a r ,  a o  p a s s o  q u e  o  c a o s  d e  A n a x á go r a s  
c o n s t i t u i  u m a g r e ga d o  d e  ma t é r i a s  d i v e r s a s .  Ac e r c a  d e s t e  
a g r e ga d o  d e  ma t é r i a s  p o d e  d i ze r - s e ,  s e m d ú v i d a ,  o  q u e  s e  
d i z i a  d o  In d e f i n i d o  d e  A n a x i ma n d r o :  f o i  o  q u e  f e z  Ar i s t ó t e l e s ;  
o  a g r e ga d o  d e  ma t é r i a s  n ã o  p o d i a  s e r  n e m b r a n c o ,  n e m  
c i n z e n t o ,  n e m p r e t o ,  n e m d e  o u t r a  c o r  q u a l q u e r ,  e r a  i n s í p i d o ,  
i n o d o r o  e ,  n o  s e u  t o d o ,  n ã o  e r a  d e t e r mi n a d o  n e m 
q u a n t i t a t i v a me n t e ,  n e m q u a l i t a t i v a me n t e ;  é  n e s t e  a s p e t o  q u e  o  
In d e f i n i d o  d e  A n a x i ma n d r o  e  a  mi s t u r a  p r i mo r d i a l  d e  
A n a x á go r a s  s ã o  s e me l h a n t e s .  M a s ,  à  p a r t e  e s t a  s e me l h a n ç a  
n e ga t i v a ,  d i s t i n g u e m -s e  d e  ma n e i r a  p o s i t i va ,  n a  me d i d a  e m 
q u e  o  s e g u n d o  é  c o mp o s t o  e  o  p r i me i r o  u ma  u n i d a d e . ” 74 
 
A  m is t u r a  d e  A nax ágo r as  t am b ém n ão  é  a  u n i d ade  d os  
e l em en t os  d e  Emp édo c le s .  N a  mis tu r a  es t á  u m a i n f in id ad e  de  
e l em en t os ,  com o  s e  l ê  no  f r agmen t o  de  S i mpl í c io .  As  s em en t es  s ão  
o s  «p r i n c í p i os » e  «e l em en t os » d e  A n ax ágo r a s ,  e  ex i s t em,  p o r t an t o ,  
em  n úm ero  i n f i n i to ,  ao  co n t r á r io  d a  f i l o s o f i a  d e  Em p éd o c l es  que  
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e s t ab e l ec i a  apen as  o s  q u a t ro  e l em en tos .  Al ém  d i s so ,  a  un id ad e  d os  
e l em en t os  d e  Em péd o c l es  é  p en s ad a  ao  es t i l o  do  u no  e l ea t a  n e s t e  
s en t i do :  é  um  to do - con t ín uo ,  s em  pa r t es ;  enq u an t o  n a  mi s t u r a  d e  
A n ax ágor a s  as  s em en t es ,  m esm o  s en d o  i n f in i t am en t e  p eq u en as ,  
n u nca  p er d e r am  a  s u a  i den t id ad e ,  i s to  é ,  n un ca  s e  d i s s o lv e ram 
t o t a l men t e  n um a mas s a  i nd e f i n i d a .  
O s  «p r i n c íp ios » e  «e l em en t os » s ã o  i n gén i t os  e  im p er ec í v e i s  
( p o r  i s s o  e s t av am p r e s en t e s  n a  m is t u r a  o r i g in á r i a ) ,  e  s ão  aq u i lo  de  
q u e  to d as  a s  co i s a s  s ão  co ns t i t u íd a s ,  no  cas o ,  p e l a  com pos i ção :  
 
“ Os  Gr e go s  e s t ã o  e r r a d o s  a o  a d mi t i r  o  n a s c i me n t o  e  a  mo r t e ;  
p o i s  n a d a  n a s c e  o u  mo r r e ,  ma s  t u d o  s e  u n e  e  s e  s e p a r a ,  a  
p a r t i r  d a s  c o i s a s  q u e  e x i s t e m.  P o r  i s s o ,  a n d a r i a m me l h o r  e m 
c h a ma r  a o  n a s c e r  c o mp o s i ç ã o  e  a o  mo r r e r  d i s s o l u ç ã o . ” 75  
 
P o r  o u t ro  l ado ,  Anax ágo r as  s egu e  n a  e s t e i ra  d e  Emp édo c l e s  n o  
p o n to  em  qu e  t am b ém  t ev e  n ecess id ade  d e  p ens a r  u m  o u t ro  
«p r i n c íp io » p a r a  a l ém  do s  e l em en to s  q u e  ag i s s e  so b re  a  m at é r i a  de  
f o rm a  a  qu e  d e l a  s e  ge r a s s e  o  m un do  o r d en ad o .  
A r i s tó t e l e s  c r i t i c ava  o s  f í s i co s  em  ger a l  de  n ão  t e r em  t ra t ado  
d o  p r ob lem a  d o  m ov im en to ,  m as  co n ced i a  qu e  Emp édo c le s  e  
A n ax ágor a s  o  h av iam ,  de  ce r t a  fo rma ,  an t ec i p ad o  n a  qu es t ão  d o  
p r in c í p i o  d o  mo vim en to ,  a  c aus a - e f i c i en t e ,  m as  a t r av és  d e  u ma 
s i t u ação  t i p o  d eu s  ex  ma ch in a .  Ou  s e j a ,  o s  p r in c í p i os / caus as  do  
m ov im en to  n as  f i l o so f i a s  d e  Em p édo c l es  e  An ax ágor as  não  s ão ,  
s egu nd o  A r i s t ó t e l es ,  co nce i to s  com ple t am en t e  i n t eg r ad os  n as  s uas  
f i l o s o f i as ,  m as  ap ar ecem  an t es  como  u m a  r eso lu ção  s u rp r eend en t e  
d o  a s s un to  d e  qu e  t r a t av am.  
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E ss a  o bs e rv ação  é  t a lv ez  m a i s  j u s t a  n o  ca so  d e  Emp éd o c l es ,  
a t é  pe lo  f a t o  d e ,  co mo  A r i s tó t e l es  s a l i en t a ,  Emp édo c le s  r e f e r i r  
m ui t o  es po r ad i camen t e  a s  s u as  du as  cau s as / p r in c íp i os :  o  A mo r  e  a  
D i s có rd i a .  Mas ,  o  n o us  d e  A nax ágor a s  r ev e l a  um  ou t r o  t i po  de  
p ens am en t o  s ob r e  o  p ro b l em a  do  m ov im en to  e  d a  ge r ação  do  
K os mo s ,  e  i n t ro duz  um  p r ob l ema f i l o só f i co  fu nd am ent a l :  a  
d u a l i d ad e  m at é r i a / es p í r i t o ,  a i nd a  q u e  de  f o rm a  m ui to  m at i z ad a :  
 
“ T o d a s  a s  c o i s a s  t ê m u ma  p o r ç ã o  d e  t u d o  [ s ã o  h o me o me r i a s ] ,  
ma s  o  E s p í r i t o  é  i n f i n i t o  e  a u t ó n o mo ,  e  n ã o  s e  mi s t u r a  c o m  
c o i s a  a l g u ma ,  ma s  e x i s t e  s ó ,  d e  p e r  s i .  P o i s ,  s e  n ã o  e x i s t i s s e  
d e  p e r  s i ,  ma s  s e  mi s t u r a s s e  c o m q u a l q u e r  o u t r a  c o i s a ,  t e r i a  
u ma  p o r ç ã o  d e  t o d a s  a s  c o i s a s ,  s e  s e  mi s t u r a s s e  c o m a l gu ma ;  
p o i s  e m t u d o  h á  u ma  p o r ç ã o  d e  t u d o  [ … ] ;  e  a s  c o i s a s  c o m e l e  
mi s t u r a d a s  o p o r - l h e - i a m  t a l  o b s t á c u l o ,  q u e  e l e  n ã o  p o d e r i a  
c o n t r o l a r  n a d a ,  c o mo  o  f a z  a go r a ,  e x i s t i n d o  d e  p e r  s i . ” 76 
 
A  n a t u rez a  d o  No us  d e  A n ax ágo r as  é  u m po n t o  p ro b l emá t i co ,  
d e  t a l  m an e i r a  que  a  d u a l id ad e  es p í r i t o / m at é r i a  n ão  é  d e  t od o  
ev id en t e :  o  Es p í r i t o  é  s imu l t an eam en t e  a  ú n i ca  co i s a  qu e  ex i s t e  
s ep a rad am en t e  da  m at é r i a  e  é  e l e  m es mo  um a  s ub s t ân c i a  m a t e r i a l .  
S egu nd o  a  i n t e r p r e t ação  d e  Ni e t z s ch e ,  o  N ou s  é  “u ma  m a té r i a  mui to  
d e l i c ad a ,  r ev e s t i da  d a  q u a l id ade  e s pec í f i c a  d e  p en sa r . ” 77 N o  m esmo 
s en t i do  s egu e  o  f r agm en t o :  
 
“ P o i s  e l e  é  a  ma i s  s u b t i l  d e  t o d a s  a s  c o i s a s  e  a  ma i s  p u r a ,  t e m  
t o d o  o  c o n h e c i me n t o  a c e r c a  d e  t u d o  e  o  ma i o r  p o d e r ;  e  o  
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e s p í r i t o  g o ve r n a  t o d a s  a s  c o i s a s  q u e  t ê m v i d a ,  t a n t o  a s  
ma i o r e s  c o mo  a s  ma i s  p e q u e n a s . ” 78 
 
O  Es p í r i t o  en t end id o  n o  sen t id o  a r i s to t é l i co ,  com o p r i nc í p io  
d o  mo v im en t o ,  c aus a  e f i c i en t e ,  é  c a rac t e r i z ad o  d a  s egu in t e  f o rm a:  
 
“ O  e s p í r i t o  g o v e r n o u  t a mb é m t o d a  a  r o t a ç ã o  d e  mo d o  q u e  
c o me ç o u  a  r o d a r  n o  p r i n c í p i o  [ e n t r e  a  mi s t u r a ] .  E  c o me ç o u  a  
r o d a r  p r i me i r o  a  p a r t i r  d e  u ma  p e q u e n a  á r e a ,  ma s  a go r a  r o d a  
n u ma  ma i s  v a s t a  e  r o d a r á  n u ma  á r e a  a i n d a  ma i s  v a s t a .  E  a s  
c o i s a s  q u e  e s t ã o  mi s t u r a d a s  e  s e p a r a d a s  e  d i v i d i d a s  s ã o  t o d a s  
c o n h e c i d a s  p e l o  E s p í r i t o .  E  t o d a s  a s  c o i s a s  q u e  h a v i a m d e  s e r ,  
t o d a s  a s  c o i s a s  q u e  f o r a m,  ma s  j á  n ã o  s ã o ,  t o d a s  a s  c o i s a s  q u e  
s ã o  a go r a  o u  q u e  h ã o -d e - s e r ,  a  t o d a s  o  E s p í r i t o  d i s p ô s ,  
i n c l u i n d o  e s t a  r o t a ç ã o  e m q u e  a g o r a  a s  e s t r e l a s  e s t ã o  a  r o d a r ,  
o  S o l  e  a  L u a ,  o  a r  e  o  é t e r  q u e  e s t ã o  s e p a r a d o s .  E  e s t a  
r o t a ç ã o  p r o v o c o u  a  s e p a r a ç ã o .  E  o  d e n s o  e s t á  s e p a r a d o  d o  
r a r o ,  o  q u e n t e  d o  f r i o ,  o  c l a r o  d o  e s c u r o  e  o  s e c o  d o  h ú mi d o .  
M a s  h á  mu i t a s  p o r ç õ e s  d e  mu i t a s  c o i s a s  e  n a d a  e s t á  
a b s o l u t a me n t e  s e p a r a d o  n e m d i v i d i d o  d a  o u t r a ,  e x c e t o  o  
E s p í r i t o .  o  E s p í r i t o  é  t o d o  s e me l h a n t e ,  t a n t o  a s  s u a s  
q u a n t i d a d e s  ma i o r e s  c o mo  a s  ma i s  p e q u e n a s ,  a o  p a s s o  q u e  
n e n h u ma  o u t r a  c o i s a  é  i gu a l  a  q u a l q u e r  o u t r a ,  ma s  c a d a  c o i s a  
é  e  e r a  ma i s  c l a r a me n t e  a q u i l o  d e  q u e  c o n t é m u ma  ma i o r  
q u a n t i d a d e . ” 79 
 
D a  p r eced en t e  ex po s i ção ,  o  Es p í r i t o  é  f a c i lm en t e  en t en d í v e l  
co mo  in t e l i gên c i a  d iv in a :  t em  to do  o  co nh ec i m en to  a cerca  d e  tu do ,  
… o  ma io r  p o der… g o vern a  t od as  as  co i s as ,  e t c . .  N ão  d ev e  no  
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en t an t o  s e r  con fun d i do  com  a  causa  f i na l  a r i s to t é l i ca ,  o  m ot o r  
i mó ve l  qu e  tu do  f az  m ov e r ,  p o i s  o  E s p í r i t o  ap es a r  d e  t am b ém 
m ov e r  t o d as  a s  co i s a s ,  e l e  p ró pr io  s e  m ov e :  
 
“ E  q u a n d o  o  E s p í r i t o  i n i c i o u  o  mo v i me n t o ,  o  E s p í r i t o  s e p a r o u -
s e  d e  t u d o  o  q u e  e r a  mo v i d o ,  e  à  me d i d a  q u e  o  E s p í r i t o  s e  
mo v i a ,  t u d o  s e  d i v i d i a ;  e  à  me d i d a  q u e  a s  c o i s a s  s e  mo v i a m e  
s e  d i v i d i a m,  a  r o t a ç ã o  a u me n t a va  g r a n d e me n t e  o  p r o c e s s o  d a  
d i v i s ã o . ” 80 
 
1 .7 .  Os  Á tomos  
A  n o v a  fo rm a  d e  f aze r  f i l o so f i a ,  i n i c i ada  p o r  Emp édoc l es ,  a  
t en t a t i v a  d e  s í n t ese  en t r e  o  e l e a t i s mo  e  a s  co smo lo g i a s  j ó n i a s ,  t em  
n os  a t omi s t as  u m ex empl o  p a rad i gmá t i co .  A  t eo r i a  dos  á t omo s  é  
a t r i bu íd a  a  Leu c i po ,  f i l ó s o fo  d e  q uem  mui to  po u co  se  sab e .  E l e i a  e  
M i l e t o  são  r e f e ren c iado s  com o  p os s í v e i s  l u ga r es  d o  s eu  
n a s c im en to .  O  s eu  d i s c í pu lo ,  D em ó cr i t o ,  apo n t a  p a r a  4 0  an os  an t es  
d e  A n ax ágo r as  a  d a t a  d e  n as c im en to  d o  s eu  m es t r e .  A  Leu c ipo  
a t r i bu em - s e  du as  o b r a s :  “ A  G ra nd e  C os mo lo g ia ”  e  “ So br e  a  
I n t e l i gên c i a  (o u  Esp í r i t o ) ” .  
D emó cr i to  f o i  um d o s  m ai s  p r o l í f i co s  au to r e s  en t r e  os  p r é -
s o c r á t i co s ,  t end o  a l cançado  um a f am a mu i t o  g r and e  en t re  o s  s eus  
co n t em po r âneos .  Nas ceu  em  A bd e r a ,  u m a  co ló n i a  j ó n i a  n a  T r ác i a ,  
em  4 60  a .  C .  O s  r e l a t os  so br e  a  su a  v i d a  r e f e rem gr an d es  v i agens :  
a o  E g i t o  o nd e  ap r en d eu  geo me t r i a ,  à  Ín d i a  o n de  con tac to u  co m  os  
f i l ó s o fo s  l o ca i s ,  e  t amb ém  à  P é rs i a  e  à  E t ió p i a .  A t r ibu e m- s e - lh e  
t r ez e  t e t r a l o gi a s ,  ab r an gend o  c in qu en t a  e  d u as  ob r as  d iv i d i da s  p o r  
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t í t u lo s  com o:  É t i c a ,  F í s i c a ,  Ma t emá t i ca ,  M ús ica ,  ou  A s su n tos  
T écn i cos .  
O s  a to mis t a s ,  enq u an to  f í s i co s ,  de f en dem  a  ge r ação ,  a  
d e s t ru i ção ,  o  m ov im en to  e  a  mul t i p l i c i d ad e  da s  co i s as .  P or  o u t ro  
l a do  i d en t i f i c am  os  á t om os  com  o  s e r  d os  e l ea tas .  O s  á t omo s  são  
p ens ado s  o  m ai s  p róx i mo  p oss ív e l  com  a  s egu in t e  i de i a :  o  s e r - uno  
e l ea ta  f r agm en t ado :  “ P o i s  s e r ,  n o  v e r d a d e i r o  s e n t i d o ,  é  u m p l e n u m 
a b s o l u t o .  M a s  [ p a r a  o s  a t o mi s t a s ]  u m t a l  p l e n u m  n ã o  é  u n o ,  ma s  h á  u m 
n ú me r o  i n f i n i t o  d e l e s  [ d e  á t o mo s ]  [ … ] ” . 81 
É  em  v i r tu d e  d e ssa  p lu r a l id ad e  qu e ,  em  s en t id o  co n t r á r i o  ao  
e l ea t i sm o ,  o s  a tom is t a s  d e f end em  a  ex i s t ên c i a  d o  não - s e r ,  no  
s en t i do  em  q u e  o  n ão -s e r  é  o  v az i o  -  o  e sp aço  ex i s t en t e  en t r e  os  
á t omo s :  “El es  [ os  á t om os]  m ov em -s e  no  v az i o  (p o i s  o  v az io  
ex i s t e ) ,  e  ao  ju n ta r - s e  p ro duz em  o  n a s c im en to ,  ao  sep a r a r - s e  a  
m o r t e ” . 82 P o r  na s c imen to  e  mo r t e  A r i s tó t e l es  q ue r  d i z e r  a  ge r ação  e  
a  co r ru p ção  da s  co i s as ,  a l go  q u e  acon t ece ,  po r t an t o ,  p e l a  j un ção  e  
s ep a ração  do s  á t omo s ,  a t r av é s  d a  s egu i n t e  m an e i r a :  
 
“ À  me d i d a  q u e  e l e s  [ o s  á t o mo s ]  s e  mo v e m,  c o l i d e m e  
e ma r a n h a m -s e  d e  t a l  ma n e i r a  q u e  s e  a g a r r a m u n s  a o s  o u t r o s  
n u m c o n t a c t o  í n t i mo  ma s  n ã o  t a n t o  q u e  n a  r e a l i d a d e  f o r me m 
u ma  s u b s t â n c i a ,  s e j a  d e  q u e  e s p é c i e  f o r ;  p o i s  é  m u i t o  
s i mp l i s t a  s u p o r - s e  q u e  d o i s  o u  ma i s  p o d i a m a l g u ma  ve z  
t o r n a r - s e  u m.  A  r a z ã o  q u e  e l e  [ De mó c r i t o ]  d á  p a r a  o s  á t o mo s  
p e r ma n e c e r e m j u n t o s  p o r  u m t e mp o  é  e n t r e l a ç a me n t o  e  a d e s ã o  
mú t u a  d o s  c o r p o s  p r i má r i o s ;  p o i s  a l g u n s  d e l e s  s ã o  a n gu l a r e s ,  
o u t r o s  r e c u r v o s ,  o u t r o s  c ô n c a vo s ,  o u t r o s  c o n ve x o s ,  e ,  n a  
v e r d a d e ,  c o m i n ú me r a s  o u t r a s  d i f e r e n ç a s ;  p o r  i s s o  e l e  p e n s a  
q u e  e l e s  s e  a g a r r a m u n s  a o s  o u t r o s  e  f i c a m j u n t o s  a t é  à  a l t u r a  
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e m q u e  a l g u ma  n e c e s s i d a d e  ma i s  f o r t e  ve m d o  a mb i e n t e  
c i r c u n d a n t e  e  o s  a g i t a  e  d i s p e r s a . ” 83 
 
Á t omo  ( em  gr ego  á to m os )  s i gn i f i c a  i n d i v i s ív e l .  A  e t imo l o g i a  
d a  p a l av r a  co r r es po n de  ex a t am en t e  a  u m a  d as  d e f in i ções  qu e  os  
a t omi s t as  d ão  do s  á t om os .  Os  á t omo s  do s  a t om is t a s  s ão :  “  [ …]  
i nd iv i s í ve i s  e  i mp as s í v e i s  d ev i do  à  sua  d ens id ad e ,  e  s em q u a l qu e r  
v az io  d en t r o  d e l e s ;  a  d iv i s i b i l i d ad e  su r ge  em  v i r tu d e  d o  v az io  em 
co r po s  comp os tos ” . 84 
O u t r a  d a s  c a r ac t e r í s t i c as  do s  á tom os  é  a  s u a  p eq u en ez :  s ão  
i nv i s í v e i s  a  o lh o  n u ,  e  es s a  é  a  ún ica  s em elh an ça  d e s t e s  co m  os  
á t omo s  d a  c i ênc i a  co n t em po r ânea .  N o  en tan t o ,  o s  a t omi s t a s  t ambém  
s us t en t av am  qu e  o s  ob j e to s  m at e r i a i s  q u e  p e r ce c i onam os  s ão  
ag r egad o s  d e  á t omo s :  
 
“ E l e  [ De mó c r i t o ]  p e n s a  q u e  e l e s  [ o s  á t o mo s ]  s ã o  t ã o  
p e q u e n o s ,  q u e  e s c a p a m a o s  n o s s o s  s e n t i d o s ,  ma s  t ê m t o d a  a  
e s p é c i e  d e  f o r ma s  e  f e i t i o s  e  d i f e r e n ç a s  d e  t a ma n h o .  As s i m  e l e  
p o d e ,  a  p a r t i r  d e l e s ,  c o mo  a  p a r t i r  d o s  e l e me n t o s ,  c r i a r ,  p o r  
a g r e ga ç ã o ,  ma s s a s  q u e  s ã o  p e r c e t í v e i s  à  v i s t a  e  a o s  o u t r o s  
s e n t i d o s . ” 85 
 
O s  a t omi s t as  i d en t i f i c am  os  á to mo s  com  o  s e r  e  o  v az i o  co m  o  
n ão -s e r .  A d em ai s ,  s e r  e  n ão - s e r  s ão  os  «p r i n c í p i os » e  «e l em en t os » 
d os  a t omi s t as :  
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“ L e u c i p o  e  De mó c r i t o  s u s t e n t a m q u e  o s  e l e me n t o s  s ã o  o  c h e i o  
e  o  va z i o ;  e l e s  c h a ma m - l h e  s e r  e  n ã o - s e r ,  r e s p e c t i v a me n t e .  S e r  
é  c h e i o  e  s ó l i d o ,  n ã o - s e r  é  v a z i o  e  n ã o -d e n s o .  V i s t o  q u e  o  
v a z i o  e x i s t e  e m n ã o  me n o r  g r a u  q u e  o  c o r p o ,  s e g u e - s e  q u e  o  
n ã o  s e r  n ã o  e x i s t e  me n o s  d o  q u e  o  s e r .  O s  d o i s  j u n t o s  s ã o  a s  
c a u s a s  ma t e r i a i s  d a s  c o i s a s  e x i s t e n t e s . ” 86 
 
O  s e r  e  o  n ão -s e r  s ão ,  p o r t an t o ,  aq u i l o  de  q u e  as  co i s as  s ão  
co ns t i t u íd a s ,  s ão  o  s to i ch e io n  a to mis t a .  Com o  t a l ,  s ão  t am b ém  a  
a r ch é :  s ão  aqu i lo  a  p a r t i r  do  qu a l  a s  co i s a s  s e  ge ram  -  p e l a  
co mp os i çã o ,  e  aq u i l o  em  q u e  s e  d i s so lv em -  p e l a  s ep a r ação .  
A o  con t r á r i o  d e  Em p éd o c l es  e  An ax ágo r a s ,  q u e  n ão  f az i am  dos  
s eus  e l em en to s  m at e r i a i s  o s  su j e i to s  d as  s ua s  p ró p r i as  
m od i f i caçõ es ,  a t r avé s  da s  q ua i s  s e  ge ram  as  co i s as ,  d i s t i n gu in do - se  
d e s s a  f o rm a  do s  j ón io s ,  o s  a to mis t as  r e to m am  o  p ar ad i gm a  jó n i o ,  
co mo  A r i s t ó t e l es  dá  con ta :  
 
“ [ … ]  E  t a l  c o mo  a q u e l e s  [ o s  f í s i c o s  j ó n i o s ]  q u e  f a z e m a  
s u b s t â n c i a  u n a  s u b j a c e n t e  g e r a r  o u t r a s  c o i s a s  p e l a s  s u a s  
mo d i f i c a ç õ e s ,  d a  m e s ma  ma n e i r a  t a mb é m e s t e s  h o me n s  d i z e m 
q u e  a s  d i f e r e n ç a s  d o s  á t o mo s  s ã o  a s  c a u s a s  d a s  o u t r a s  
c o i s a s . ” 87 
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Capítulo II 
Ser  
 
A s  co ló n i a s  g r egas  d a  J ón i a ,  n om eadam ent e ,  Mi l e to  e  Éf e so ,  
f o r am  o  b e r ço  d o  p r im e i r o  g r an d e  m ov im en to  f i l o só f i co .  E ss es  
p r im ei ro s  pe ns ado re s  t i nh am  em  co mu m  um a  co n ce ção  d a  p h ys i s  
co mo  s end o  a  r e a l id ad e  em  d ev i r .  
O  s egu nd o  g r an d e  m ov im en to  f i l o s ó f i co  t ev e  o  s eu  b e r ço  no  
o u t r o  ex t r em o  d a  G r éc i a ,  n a  M agna  G r éc i a  ( a tu a l  I t á l i a ) .  E s t e  
s egu nd o  con ju n to  d e  p en s ad or e s ,  en t r e  o s  qu a i s  s e  d es t a cam 
P a rm én id es ,  Zen ão ,  M e l i s so ,  fo r mam aq u i lo  a  q u e  s e  ch am a  a  
E s co l a  de  E l e i a .  Es s es  f i l ó so f os  p ro duz i r am  a  t eo r i a  do  s e r ,  a  qu a l  
s e  co n t r ap õ e  ao s  pon to s  f un dam ent a i s  d a  f i l o s o f i a  do s  j ón i os .  
S egu nd o  a l gum as  f o n t es ,  a  e s co l a  e l e á t i c a  t ev e ,  po r ém ,  u m 
j ón io ,  X enó f an es  de  Có lo f on ,  c e r ca  57 0  a .  C . ,  como  um d os  seus  
f u nd ado r es .  S egu nd o  P l a t ão :  “En t r e  n ós ,  o  g r u po  do s  E l ea t as ,  qu e  
co m eça  co m X en óf an es  e  a t é  an t es ,  ex p l i c a  no s  s eu s  mi t os  que  
aq u i l o  a  q u e  ch am am os  t od a s  as  co i s as  é  n a  v e rd ad e  um a s ó ” . 88 
O s  f r agmen t os  que  n os  ch ega r am  d e  X enó f an es  v ão  d e  
en con t r o  ao  p ens am en to  r e f e r i do  po r  P l a t ão  ace r ca  da  q u es t ão  da  
u n i d ad e .  A  es p ec i f i c i d ad e  d o  p ens am en to  d e  X enó f anes  es t á  na  
co n ex ão  qu e  es t abe l ece  en t r e  a  un i dad e  e  o  d i v i no .  N es s e  s en t ido  
A r i s tó t e l e s  a f i rm a :  
 
“ Co m e f e i t o ,  P a r mé n i d e s  p a r e c e  a d e r i r  a o  q u e  é  u n o  s e g u n d o  a  
r a z ã o ,  M e l i s s o ,  p o r  s u a  ve z ,  a o  q u e  é  u n o  s e g u n d o  a  ma t é r i a ;  
p o r  i s s o ,  o  p r i me i r o  d i z  q u e  é  l i m i t a d o ,  o  s e gu n d o ,  q u e  é  
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i l i m i t a d o .  M a s  X e n ó f a n e s ,  o  p r i me i r o  d e n t r e  e s t e s  a  p o s t u l a r  a  
u n i d a d e  ( p o i s  d i z - s e  q u e  P a r mé n i d e s  f o i  s e u  d i s c í p u l o ) ,  n a d a  
e s c l a r e c e u ,  e  p a r e c e  n ã o  t e r  t o c a d o  n a  n a t u r e za  d e  c a d a  u ma  
d e s t a s ;  ma s  c o m o s  o l h o s  p o s t o s  n o  mu n d o  i n t e i r o ,  a f i r ma  q u e  
o  U n o  é  d e u s . "
89
 
 
N o  s egu i n t e  con jun to  d e  f r agm en to s
90
,  X en óf an es  c r i t i ca  o  
an t r op om o rf i sm o  do s  d eu s es  h om ér i cos  e  h es i ód i co s :  
 
“ Ho me r o  e  He s í o d o  a t r i b u í r a m a o s  d e u s e s  t u d o  q u a n t o  e n t r e  o s  
h o me n s  é  ve r g o n h o s o  e  c e n s u r á ve l ,  r o u b o s ,  a d u l t é r i o s  e  
me n t i r a s  r e c í p r o c a s  [ … ]  M a s  o s  mo r t a i s  i ma g i n a m q u e  o s  
d e u s e s  f o r a m g e r a d o s  e  q u e  t ê m v e s t u á r i o  e  f a l a  e  c o r p o s  
i g u a i s  a o s  s e u s  [ … ]  O s  E t í o p e s  d i ze m q u e  o s  s e u s  d e u s e s  s ã o  
n e gr o s  e  d e  n a r i z  a c h a t a d o ,  o s  T r á c i o s ,  q u e  o s  s e u s  t ê m o l h o s  
a z u i s  e  o  c a b e l o  r u iv o  [ … ]  M a s  s e  o s  b o i s  e  o s  c a v a l o s  o u  o s  
l e õ e s  t i v e s s e m mã o s  o u  f o s s e m c a p a z e s  d e ,  c o m e l a s ,  d e s e n h a r  
e  p r o d u z i r  o b r a s ,  c o mo  o s  h o me n s ,  o s  c a v a l o s  d e s e n h a r i a m a s  
f o r ma s  d o s  d e u s e s  s e me l h a n t e s  à  d o s  c a v a l o s ,  e  o s  b o i s  à  d o s  
b o i s ,  e  f a r i a m o s  s e u s  c o r p o s  t a l  c o mo  c a d a  u m d e l e s  o  t e m  
[ … ]  E x i s t e  u m s ó  d e u s ,  o  ma i o r  d e n t r e  o s  d e u s e s  e  o s  h o me n s ,  
e m n a d a  s e me l h a n t e  a o s  mo r t a i s  q u e r  n o  c o r p o  q u e r  n o  
p e n s a me n t o  [ … ]  P e r ma n e c e  s e mp r e  n o  me s mo  l u g a r ,  s e m s e  
mo v e r ;  n e m é  p r ó p r i o  d e l e  i r  a  d i f e r e n t e s  l u g a r e s  e m  
d i f e r e n t e s  o c a s i õ e s ,  ma s  a n t e s ,  s e m e s f o r ç o ,  e l e  a b a l a  t o d a s  a s  
c o i s a s  c o m o  p e n s a me n t o  d o  s e u  e s p í r i t o  [ … ]  T o d o  e l e  v ê ,  
t o d o  e l e  p e n s a ,  e  t o d o  e l e  o u v e . ”  
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Pl a t ão  e  A r i s t ó t e l es  i n c lu em  X en óf anes  en t r e  o  con ju n to  d e  
f i l ó s o fo s  d a  Es co la  E l eá t i c a ,  f az endo  d e l e  o ,  o u  um  d os ,  s eus  
f u nd ado r es ,  e  A r i s tó t e l es  f az  de l e  m es t r e  d e  P ar mén id es .  Es sa s  
co ns id e r açõ es  d e  P l a t ão  e  A r i s tó t e l e s  n ão  d ev em  con tu do  s e r  
t om ad as  à  l e t r a ,  so b r e tu d o  n o  q u e  co n ce rn e  a o  e s t ud o  h i s tó r i co -
f i l o s ó f i co .  Es s a  t e s e  h i s t o r io g r á f i c a  n ão  é  a ce i t e  po r  e s tu do s  
r ecen t e s
91
.  Com  e f e i t o ,  X enó f an es  t e r á  emi gr ad o  de  C o ló fo n  p a ra  a  
S i c í l i a  e  pa r a  a  I t á l i a  m er id i on a l  q u an do  t i nh a  ce rca  de  2 5  an os ,  
m as  a t en d en do  à  im agem  qu e  de l e  f i co u  pa r a  a  po s t e r id ad e  como 
s end o  um  “an d ar i lh o  s em  m or ad a  f ix a” 92,  é  imp r ov áv e l  qu e  t enha  
f u nd ado  um a e s co la  em  E le i a .  P l a t ão  e  A r i s t ó t e l es  l i gam X enó f anes  
ao  e l ea t i s mo ,  p r ovav e lm en te ,  no  m es m o  s en t i do  qu e  l i gam  H om ero  
ao  h e rac l i t i sm o  e  H es í od o  a  E mp éd oc l es  e  P a rm én i des ,  v i s t o  es t e s  
f i l ó s o fo s  s e rv i r em - s e  d e  E r os  como «p r i n c íp io » u n i f i c ad o r .  Ou  
s e j a ,  e s t ab e l ecem  u m a  o r i gem  p a r a  um a  l i nh agem  d e  um  ce r t o  t i po  
d e  p ens am en to .  Em  H om ero  en con t r am  d e  a l gu m a  fo r ma  u ma 
an t ec ip ação  d o  p en s am en to  so b re  a  f l u id ez  d e  t od as  a s  co i sa s  
p r e s en t e  em  H erac l i t o ,  v i s to  H om ero  f a l a r  no  O ceano  e  em  T é t i s  
co mo  s en do  a  o r igem  d e  to d as  a s  co i s a s ;  i d en t i f i c am  a  i de i a  
h e r ac l i t i c a  d e  f l ux i s mo  un i v e rs a l  com  a  f lu id ez  d o  e l em e n to  l í q u ido  
o r i g i n á r io  ho m ér i co .  N es se  s en t id o  en con t r am  em  X en óf an es  uma 
an t ec ip ação  d o  U no  e  d o  e t e r n am en t e  Im óv e l  p a rm en í d eo .  
 
Ser  e  não- ser  
P a rm én id es  n as ceu  en t r e  51 5  a  51 0  a . C .  n a  G r éc i a  M agn a ,  
o n de  t e r á  s i do  gove r n an t e ,  em  E l e i a ,  e  f un dado  a  e s co la  e l eá t i c a .  
S egu nd o  o  r e l a t o  de  A n t i fo n t e ,  no  d i á l o go  p l a t ó n i co  “ P ar m én id es ” ,  
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e s t e  e  o  s eu  d i s c íp u l o  Zen ão  v i s i t a ram  A t en as  p o r  vo l t a  d e  4 50 -
4 4 5 ,  a l t u r a  em qu e  co n t ac t a r am  com  o  en t ão  jo v em  Só c r a t e s .   
D o s  s eu s  es c r i t o s  ch ega r am - no s  a l gu ns  f r agm en t os  do  s eu  
p o em a  i n t i t u l ado :  “ S ob r e  a  N a tu r ez a ” ,  comp os to  p o r  um  pr ó l o go  e  
d u as  pa r t e s :  a  v ia  d a  verd ad e  e  a  v ia  d a  a pa r ên c i a .  O  p oem a  é  uma 
m ens agem  f i l o s ó f i c a ,  ap r es en t ad a  co mo  r ev e l ação  d a  d eu s a  ao  
j ov em  P a rm én id es :  
 
“ E  a  d e u s a  a c o l h e u -me  a f a ve l me n t e ,  t o mo u -me  a  d e x t r a  n a  s u a  
e  d i r i g i u - me  e s t a s  p a l a v r a s :  «S ê  b e m -v i n d o ,  ó  j o v e m,  q u e  
v i e s t e  à  mi n h a  mo r a d a  n o  c a r r o  q u e  t e  t r a n s p o r t a ,  
a c o mp a n h a d o  d e  o u r i g a s  i mo r t a i s .  Nã o  é  a  s o r t e  me s q u i n h a ,  
ma s  o  d i r e i t o  e  a  j u s t i ç a ,  q u e m t e  e n v i o u  a  v i a j a r  n e s t e  
c a mi n h o .  P o i s  b e m l o n g e  e l e  f i c a  d o  t r i l h o  d o s  h o me n s .  
E n c o n t r á - l o  s i gn i f i c a  q u e  a p r e n d e r á  t o d a s  a s  c o i s a s ,  t a n t o  o  
â n i mo  i n a b a l á v e l  d a  v e r d a d e  b e m r e d o n d a ,  c o mo  a s  o p i n i õ e s  
d o s  mo r t a i s  n a s  q u a i s  n ã o  h á  c o n f i a n ç a  v e r d a d e i r a .  T o d a v i a ,  
d e ve r á s  a p r e n d e r  i s t o  t a mb é m –  c o mo  a s  a p a r ê n c i a s ,  p a s s a n d o  
a t r a v é s  d e  t u d o ,  d e ve m a s s e me l h a r - s e  a o  s e r » . ” 93 
 
P a rm én id es ,  m ov id o  p e l o  d i r e i t o  e  p e l a  j u s t i ç a  s egu e  o  
cami nh o  q u e  o  l eva  ao  s ab e r ,  on d e  se  ap r en d e  t od as  a s  co i s as .  Aí  
e s t ab e l ece - s e  um a  d iv i s ão  ( du as  v i as )  en t r e  a  v e r d ad e  b em  r edo nda  
e  a s  op i n i õ es  dos  m o r t a i s .  A  v i a  d a  v e r d ad e  ab so lu t a  é  a  d aqu i lo  
q u e  é  o u  do  s e r .  A  v i a  da s  op in i õ es  d os  m or t a i s  é  a  d a  f a l s id ade ,  do  
q u e  n ão  é  ou  d o  n ão - s e r :  
“ v a mo s  e  d i r - t e - e i  e  t u  e s c u t a  e  l e va  a s  mi n h a s  p a l a v r a s .  Os  
ú n i c o s  c a mi n h o s  d a  i n v e s t i ga ç ã o  e m q u e  s e  p o d e  p e n s a r :  u m,  o  
c a mi n h o  q u e  é  e  n ã o  p o d e  n ã o  s e r ,  é  a  v i a  d a  P e r s u a s ã o ,  p o i s  
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a c o mp a n h a  a  v e r d a d e ;  o  o u t r o ,  o  q u e  n ã o  é  e  é  f o r ç o s o  q u e  n ã o  
e x i s t a ,  e s s e ,  d i go - t e ,  é  u m c a mi n h o  t o t a l me n t e  i mp e n s á ve l .  
P o i s  n ã o  p o d e r á s  c o n h e c e r  o  q u e  n ã o  é  ( i s s o  é  i mp o s s í v e l ) ,  
n e m d e c l a r á - l o ,  p o i s  a  me s ma  c o i s a  t a n t o  p o d e  s e r  p e n s a d a  
c o mo  p o d e  e x i s t i r . ”  94 
 
P a rm én id es  co n t r apõ e  a s s im ,  em  t e r mos  ab so l u t os ,  o  q u e  é  ( o  
s e r )  e  q ue  n ão  pod e  n ão  s e r ,  ao  q u e  n ão  é  ( o  n ão - s e r )  e  q u e  n ão  
p o de  s e r .  Ess e s  s ão  po r t an t o  o s  d o i s  c ami nh os  d a  in v es t i gação ,  s e  
b em qu e  d o  c ami nho  daqu i lo  q u e  n ão  é  s e  d ev a  a f a s t a r :  
 
“ P o r q u e  n u n c a  i s t o  s e r á  d e mo n s t r a d o ,  q u e  a s  c o i s a s  q u e  n ã o  
s ã o  e x i s t e m;  ma s  t u  a f a s t a  o  p e n s a me n t o  d e s t a  v i a  d a  
i n v e s t i ga ç ã o ,  n ã o  vá  o  c o s t u me ,  ge r a d o  d e  mu i t a  e x p e r i ê n c i a ,  
f o r ç a r - t e  a  d e i x a r  v a g u e a r  p o r  e s t a  s e n d a  o  o l h a r  i n c e r t o ,  o  
o u v i d o  o n d e  e c o a m s o n s  o u  a  t u a  l í n gu a ;  ma s  t u  j u l ga  c o m a  
r a z ã o  a  p r o v a  mu i t o  c o n t e s t a d a  d e  q u e  f a l e i . ”  [ … ]  “O  q u e  se  
p o de  d i ze r  e  p en sar  é  fo r ço so  q u e  s e j a  po i s  l h e  é  po ss í ve l  
s e r ,  e  n ão  ao  q u e  nad a  é ;  i s to  t e  o r d en o  qu e  m ed i t es .  E s t e  
é  o  p r i m ei ro  cam in ho  d e  i nv es t igação  do  qu a l  t e  
a f a s t o [ …] ” 95 
 
A ce r ca  do  cami nho  d o  q ue  é ,  P a rm én id es  p os t u l a  o  s e r  em 
t e rm os  ab so l u t os ,  i s to  é ,  p en sa  o  s e r  com pl e t am en t e  abs t ra íd o  d e  
t od a  a  r e a l i d ad e  s en s í v e l .  Só  o  s e r  ex i s t e ,  ou  s e j a ,  aqu i lo  q ue  «é »  
d ev e  s e r  ago r a  co mo  e r a  an t es  e  s e r á  sem pr e :  
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“ De  u m s ó  c a mi n h o  n o s  r e s t a  f a l a r :  d o  q u e  é ;  e  n e s t e  c a mi n h o  
h á  i n d í c i o s  d e  s o b r a  d e  q u e  o  q u e  é ,  é  i n c r i a d o  e  i n d e s t r u t í ve l ,  
p o r q u e  é  c o mp l e t o ,  i n a b a l á v e l  e  s e m f i m .  n ã o  f o i  n o  p a s s a d o  
n e m s e r á  n o  f u t u r o ,  u ma  v e z  q u e  é  a g o r a ,  a o  me s mo  t e mp o ,  
u n o ,  c o n t í n u o ;  p o i s  q u e  o r i g e m l h e  p o d e r á s  e n c o n t r a r ?  Co mo  e  
d e  o n d e  s u r g i r ?  Ne m e u  t e  p e r mi t i r e i  d i z e r  o u  p e n s a r ,  «a  
p a r t i r  d a q u i l o  q u e  n ã o  é » ,  p o i s  n ã o  é  p a r a  s e r  d i t o  n e m  
p e n s a d o  o  q u e  n ã o  é .  E  q u e  n e c e s s i d a d e  o  t e r i a  i mp e l i d o  a  
s u r g i r ,  s e  v i e s s e  d o  n a d a ,  n u m mo me n t o  p o s t e r i o r  d e  
p r e f e r ê n c i a  a  u m a n t e r i o r ?  P o r t a n t o  é  f o r ç o s o  o u  q u e  s e j a  
i n t e i r a me n t e ,  o u  n a d a .  Ne m a  f o r ç a  d a  v e r d a d e i r a  c r e n ç a  
p e r mi t i r á  q u e ,  a l é m d o  q u e  é ,  p o s s a  a l g o  s u r g i r  t a mb é m d o  q u e  
n ã o  é ;  p o r  i s s o ,  a  J u s t i ç a  n ã o  s o l t a  a s  a l g e ma s  d e  d e i x a r  
n a s c e r  o u  p e r e c e r ,  a n t e s  a s  s e g u r a .  Ac e r c a  d i s t o  a  d e c i s ã o  
r e s i d e  n e s t e  f a t o :  é  o u  n ã o  é .  D e c i d i d o  e s t á  p o i s ,  c o mo  é  d e  
n e c e s s i d a d e ,  d e i x a r  u m d o s  c a mi n h o s  c o mo  i mp e n s á v e l  e  
i n d i z í ve l  –  p o i s  n ã o  é  o  c a mi n h o  v e r d a d e i r o  -  e  q u e  o  o u t r o  é  
r e a l  e  v e r d a d e i r o .  Co mo  p o d e r i a  o  q u e  é  p e r e c e r  d e p o i s  d i s s o ?  
E  c o mo  p o d e r i a  s e r  g e r a d o ?  P o r q u e  s e  f o i  g e r a d o ,  n ã o  é ,  n e m  
s e  o  va i  s e r  n o  f u t u r o .  As s i m  a  g e r a ç ã o  s e  e x t i n g u e  e a  
d e s t r u i ç ã o  é  i mp e n s á v e l . ” 96 
 
N o  f r agm en t o ,  P ar m én id es  d i z  q u e  o  s e r  é  i n gén i to  e  
i mp e r ec ív e l .  O  s e r  é  aq u i l o  qu e  «é »  em  t e rm os  ab so lu to s .  I s so  
s i gn i f i c a  qu e  o  «é » n ão  t em  p ass ad o  n em  f u t u r o ,  é  u m  e t e rno  
p r e s en t e .  S e  é  e t e r n o ,  n ão  fo i  c r i ado ,  ex i s t e  de sd e  sem p re .  No  
m esmo  s en t id o ,  P ar m én id es  p e r gun ta  d e  on d e  p od e r i a  v i r  aq u i l o  
q u e  «é »,  s en d o  aqu i l o  q u e  «é »  t u d o  q u an to  ex i s t e ?  Só  p o de r i a  v i r  
d aqu i lo  qu e  não - é ,  d o  n ada .  M as  en t ão  com o é  qu e  o  n ad a ,  o  não -
s e r ,  po de  t e r  ge r ad o  o  s e r?  P a ra  P ar m én id es  i s s o  é  im p en sáv e l .  
M a i s ,  o  n ão - s e r  e  o  n ad a  s ão  i mp en s áv e i s .  E n t ão  con c lu i  d u as  
co i s as :  
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1 -  O  q u e  n ão  s e  p ode  p ens a r  e  d i z e r  n ão  ex i s t e !  E  da í  
e s t ab e l ece  a  co n t r ap os i ção  em  t e rm os  ab so lu t os :  s e  s e  p od e  p ens ar ,  
ex i s t e ,  ou  s e j a ,  o  mes mo  é  pens a r  e  s e r :  
 
“ O  q u e  p o d e  s e r  p e n s a d o  é  a p e n a s  o  p e n s a me n t o  q u e  é .  P o i s  
n ã o  e n c o n t r a r á s  p e n s a me n t o  s e m o  q u e  é ,  e m r e l a ç ã o  a o  q u a l  é  
d e c l a r a d o ;  p o r q u e  n ã o  e x i s t e ,  n e m e x i s t i r á ,  a l g o  p a r a  a l é m d o  
q u e  é ,  u ma  ve z  q u e  o  De s t i n o  l h e  p ô s  o s  g r i l h õ e s  p a r a  s e r  
i n t e i r o  e  i mó v e l .  L o g o ,  t u d o  i s t o  s ã o  me r o s  n o me s  q u e  o s  
mo r t a i s  p u s e r a m,  j u l ga n d o -o s  ve r d a d e i r o s :  ge r a ç ã o  e  
d e s t r u i ç ã o ,  s e r  e  n ã o - s e r  [ o s  d o i s  a o  me s mo  t e mp o ] ,  mu d a n ç a  
d e  l u g a r  e  a l t e r a ç ã o  d a  c o r  b r i l h a n t e . ” 97 
 
2 -  D o  n ad a  nad a  v em !  
3 -  H á  qu e  o p t a r  (p o r  um  cami nh o) :  «é » o u  «n ão - é ».  
R e j e i t ad o  o  camin ho  d a  f a l s id ad e  –  o  d o  q u e  n ão - é ,  s egue - s e  
o  c am in ho  d a  ve r d ad e  –  o  d o  qu e  «é ».  A q u i lo  q u e  «é » é  
ab so lu t amen t e :  “ [ … ]  t u d o  e s t á  c h e i o  d o  q u e  é .  P o r  i s s o  é  t o d o  
c o n t í n u o . ” 98 
O  s e r  é ,  p o r t an t o ,  o  To do ,  n ão  com o s om a  d a s  p a r t es ,  po r qu e  
n ão  há  p a r t es ,  m as  co mo  um  t o do - co n t i nu u m  e ,  ao  T od o ,  n ad a  f a l t a .  
M a i s  um a  r az ão  pa r a  q u e  do  n ad a  nad a  v enh a .  S e  o  s e r  d e  n ada  
n ece ss i t a ,  e  é  i ngén i t o  e  im p er ec í v e l ,  po i s  é  e t e rn o ,  en t ão  
p e rm an ece  o  m esmo  desd e  s em p r e  e  pa r a  semp r e :  
 
“ M a s ,  i mo b i l i za d o  n o s  l i m i t e s  d e  c a d e i a s  p o t e n t e s ,  é  s e m 
p r i n c í p i o  o u  f i m ,  u ma  v e z  q u e  a  g e r a ç ã o  e  a  d e s t r u i ç ã o  f o r a m 
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a f a s t a d a s ,  r e p e l i d a s  p e l a  c o n v i c ç ã o  ve r d a d e i r a .  É  o  me s mo ,  
q u e  p e r ma n e c e  n o  me s mo  e  e m s i  r e p o u s a ,  f i c a n d o  a s s i m  f i r me  
n o  s e u  l u g a r .  P o i s  a  f o r t e  Ne c e s s i d a d e  o  r e t é m n o s  l i a me s  d o s  
l i m i t e s ,  q u e  d e  c a d a  l a d o  o  e n c e r r a m,  p o r q u e  n ã o  é  l í c i t o  a o  
q u e  é  s e r  i l i m i t a d o ;  p o i s  d e  n a d a  n e c e s s i t a  –  s e  a s s i m  n ã o  
f o s s e ,  d e  t u d o  c a r e c e r i a  [ … ]  M a s  u ma  ve z  q u e  t e m u m l i mi t e  
e x t r e mo ,  e s t á  c o mp l e t o  d e  t o d o s  o s  l a d o s ,  à  ma n e i r a  d a  ma s s a  
d e  u ma  e s f e r a  b e m r o t u n d a ,  e m e q u i l í b r i o  a  p a r t i r  d o  c e n t r o ,  
e m t o d a s  a s  d i r e ç õ e s ;  p o i s  n ã o  p o d e  s e r  a l g o  ma i s  a q u i  e  a l go  
me n o s  a l i .  P o r q u e  n e m h á  o  q u e  n ã o  é ,  o  q u a l  p o d e r i a  i mp e d i -
l o  d e  e n c o n t r a r  o  s e u  i g u a l ,  n e m o  q u e  é  p o d e  s e r  ma i s  a q u i  e  
me n o s  a l i  d o  q u e  a q u i l o  q u e  é ,  v i s t o  s e r  t o d o  i n v i o l á ve l ;  p o i s  
s e n d o  i gu a l  a  s i  p r ó p r i o  e m t o d o s  o s  l a d o s ,  r e p o u s a  
u n i f o r me me n t e  d e n t r o  d o s  s e u s  l i m i t e s . ”  99 
 
Ser  e  aparênc ia   
N o  p ró l o go  do  po em a  p ar m en í d eo  a  d eus a  d i z  a  P a rm én id es  
q u e  o  cam in ho  do  s ab e r  l ev a  a  ap r end e r  t od as  as  co i s as ,  en t r e  as  
q u a i s  e s t ão  a  v e r dad e  b e m r ed on d a  e  a s  op in iõ es  d os  mo r t a i s  q u e ,  
co mo  v imo s ,  s ão  du as  v i a s  ex c lu s iv a s :  a  v i a  d aqu i lo  q u e  «é » e  q ue  
n ão  p od e  n ão  s e r  e  a  v i a  d aq u i lo  qu e  «n ão - é » e  q u e  n ão  p o de  s e r .  
P a rm én id es  an t ec i p a  a s s i m  o  p r i n c íp io  d e  n ão -co n t r ad i ção  
a r i s to t é l i co ,  a i nd a  q u e  ape n as  so b  a  p e r sp e t iv a  on to ló g i ca .  A  
d im en s ão  e s t r i t amen t e  l ó gi ca  e  gn os io l ó g i ca  s u r ge  ap en as  com 
A r i s tó t e l e s .  
M as ,  a l ém  d ess as  d u as  v i a s  ex c l us i v as ,  a  d eus a  anu n c i a  
t am b ém  q u e  P a rm én id es  d ev e r á  a i nd a  “ ap r en d er  com o a s  
ap a r ên c i as ,  pa s s and o  a t rav és  d e  t ud o ,  d ev em a ss em el h a r - s e  ao  s e r ” .  
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A s  ap a r ên c ia s  n ão  s ão  o  s e r ,  m as  t amb ém n ão  s ão  o  n ão - s e r  -  não  
s ão  um  n ada ,  s ão  po i s  u m cami nh o  in t e r m éd io :  
 
“ [ … ]  n o  q u a l  v a g u e i a m o s  mo r t a i s  q u e  n a d a  s a b e m,  b i c é f a l o s ;  
p o i s  a  i n c a p a c i d a d e  l h e s  g u i a  n o  p e i t o  a  me n t e  e r r a n t e ;  e l e s  
s ã o  l e v a d o s ,  s u r d o s  e  c e g o s  a  u m t e mp o ,  t o t a l me n t e  
c o n f u n d i d o s  –  mu l t i d õ e s  s e m d i s c e r n i me n t o ,  p e r s u a d i d o s  d e  
q u e  s e r  e  n ã o  s e r  s ã o  a  me s ma  c o i s a ,  a p e s a r  d e  o  n ã o  s e r e m,  e  
p a r a  q u e m o  c a mi n h o  d e  t o d a s  a s  c o i s a s  é  r e ve r s í ve l . ” 100 
 
T a l  com o o  cam inh o  d o  n ão -s e r ,  o  c ami nh o  d as  ap a r ên c i as  
d ev e  s e r  r e j e i t ado .  Is t o  p o rq u e  o  pu r o  s e r ,  t a l  como  Pa r m én id es  
p os tu l a ,  é  a  abs t r aç ã o  d e  t o da  a  r e a l id ad e  s ens ív e l ,  i s t o  é ,  é  t udo  
aq u i l o  qu e  a  r azão  p od e  d i z e r  d o  m un do  s em  o  recu r so  aos  
s en t i do s .  Ou  m el ho r  d i zend o ,  é  a  n ega ção  d aq u i l o  qu e  a t es t am os  
s en t i do s ,  é  a  n egação  do  d ev i r .  O  se r  é ,  p o r t an to ,  a  n egação  d o  
m úl t ip l o ,  po i s  é  u no ,  é  a  n egação  do  m ov im en to ,  po i s  é  i mó ve l ,  é  a  
n egação  d a  ge r ação  e  d a  d e s t ru i ção ,  po i s  é  e t e rn o .  
P a r a  o  f i l ó s o fo  e l ea t a  os  s en t i do s  d ão  ap en as  c o n ta  do  
ap a r en t e ,  m as  a s  ap a r ên c i as  d ev em  ap en as  as s em el ha r - s e  ao  s e r ,  
co mo  a  d eu s a  i ns t r ó i  P a rm én i des .  Só  o  ju l gam en to  d a  r az ão  dá  
co n t a  d a  v e rd ade :  
 
“ P o r q u e  n u n c a  i s t o  s e r á  d e mo n s t r a d o ,  q u e  a s  c o i s a s  q u e  n ã o  
s ã o ,  e x i s t e m;  ma s  t u  a f a s t a  o  p e n s a me n t o  d e s t a  v i a  d e  
i n v e s t i ga ç ã o ,  n ã o  vá  o  c o s t u me ,  ge r a d o  d e  mu i t a  e x p e r i ê n c i a ,  
f o r ç a r - t e  a  d e i x a r  v a g u e a r  p o r  e s t a  s e n d a  o  o l h a r  i n c e r t o ,  o  
                                                          
100
 Idem, ib idem ,  p .  277.  
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o u v i d o  e c o a m s o n s  o u  a  t u a  l í n g u a ;  ma s  t u  j u l ga  c o m a  r a zã o  a  
p r o va  mu i t o  c o n t e s t a d a  d e  q u e  f a l e i . ” 101 
 
M as  um a  v ez  admi t id a s  as  ap a r ên c ia s ,  P a rm én id es  e l ab o r a  
u m a cosm ol o g ia  sem el h an te  à  d os  f í s i co s  qu e ,  n o  f und o ,  é  uma 
c r í t i c a ,  con s t ru t iv a  em  t od o  o  cas o ,  a  e s s a  fo rm a  d e  f az e r  f i l o so f i a .  
A s s im ,  es t ab e l ece  d o i s  «p r i n c í p io s » e  «e l em en t os »,  s egu n do  os  
r e l a t os  d e  T eo f r as to  e  A r i s tó t e l es :  
 
“ [ … ]  P a r a  d a r  u ma  e x p l i c a ç ã o  d a  g e r a ç ã o  d a s  c o i s a s  s e n s í v e i s ,  
d e  a c o r d o  c o m a  o p i n i ã o  d a  ma i o r i a ,  e l e  f a z  c o m q u e  o s  
p r i me i r o s  p r i n c í p i o s   s e j a m d o i s  [ … ]  ma s  d e p o i s  d e  s e r  
f o r ç a d o  a  c o n d e s c e n d e r  c o m a s  c o i s a s  s e n s í ve i s ,  e  d e  a d mi t i r  a  
e x i s t ê n c i a  d a q u i l o  q u e  é  u n o  p o r  d e f i n i ç ã o ,  ma s  mú l t i p l o  
s e g u n d o  a s  n o s s a s  s e n s a ç õ e s ,  p o s t u l a  a go r a  d u a s  c a u s a s  e  d o i s  
p r i me i r o s  p r i n c í p i o s . ” 102 
 
E s s e s  p r in c íp i os  s ão  a  l uz  e  a  no i t e  ( fo go  e  t e r r a? ) :  
 
“ E n t e n d e r a m [ o s  q u e  o p i n a m f a l s a me n t e ]  q u e  h a v i a m d e  d a r  
n o me  a  d u a s  f o r ma s ,  d a s  q u a i s  n ã o  d e v i a m n o me a r  a p e n a s  u ma  
–  n i s s o  e l e s  e r r a r a m –  e  d i s t i n gu i r a m -n a s  c o mo  o p o s t a s  n a  
a p a r ê n c i a  e  a t r i b u í r a m - l h e  ma n i f e s t a ç õ e s  d i f e r e n t e s  –  a  u ma  a  
c h a ma  e t é r e a  d o  f o g o ,  b r a n d a  e  mu i t o  l e ve ,  i d ê n t i c a  a  s i  
me s ma  e m t o d a s  a s  d i r e ç õ e s ,  ma s  n ã o  i d ê n t i c a  à  o u t r a ;  e  
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t a mb é m e s s a  o u t r a  é  e m s i  me s ma  p r e c i s a me n t e  o  o p o s t o ,  n o i t e  
e s c u r a ,  d e n s a  d e  a s p e t o  e  p e s a d a . "
103 
 
A o  f az e r  a  t r ans i ção  d a  v e rd ad e  p a r a  a  ap a r ên c i a ,  P a r m én id es  
e s t ab e l ece  do i s  p r i n c íp io s  o po s t os ,  a  p a r t i r  d os  q ua i s  s e  d á  a  
ge r ação  d as  c o i s as  s ens ív e i s .  A  um  p ar  d e  e l em en to s  o pos to s  como 
o  f o go  e  a  t e r r a  co r r es po nd em  i nú m er o s  con t r á r i os :  q u en t e  e  f r i o ,  
r a r e f e i to  e  d ens o ,  l ev e  e  p e s ad o ,  e t c . ,  q u e  v ão  ge r a r  a s  co i s a s  p e l a  
co mbi n ação  e  mi s tu r a .  O  qu e  m os t r a  q u e  P a rm én id es  es t av a  a  p a r  
d a  f i l o s o f i a  j ón i a .  N o  en t an t o  r es sa lva  q u e  o  d i s cu rs o  da  ap a r ên c ia  
é  i l u só r i o :  
 
“ Aq u i  t e r mi n o  o  me u  d i s c u r s o  d i g n o  d e  f é  e  o  me u  p e n s a me n t o  
a  r e s p e i t o  d a  v e r d a d e ;  s o b r e  a  o p i n i ã o  d o s  mo r t a i s  a p r e n d e ,  a  
p a r t i r  d e  a go r a ,  e s c u t a n d o  a  o r d e m i l u s ó r i a  d a s  mi n h a s  
p a l a vr a s . ” 104 
 
O Ser  e  o  Uno   
É  so b r e  as  q u es tõ e s  d o  s e r -u no  e  d a  imo b i l id ad e  d o  s e r  
p a rm en í d eo  q u e  Zen ão ,  d i s c í pu l o  d e  P a rm én id es ,  va i  s a i r  em 
d e f e sa .  Zen ão  n as ceu  em  E l e i a ,  p o r  f i n s  do  s écu l o  V I  o u  n o  in í c io  
d o  s écu lo  V  a .C .
105
.  D a  su a  ob r a  ch egar am -n os  q u a t ro  a r gu mentos  
co n t r a  o  p lu r a l i smo  ( t e rá  p r od uz id o  ce r ca  d e  qu a r en t a )  e  q u a t r o  
co n t r a  o  mo v im en to .  É  con s i d er ado  o  i nv en t o r  d a  d i a l é t i c a ,  
en qu an t o  m ét od o  de  a r gu m ent ação  e  r e f u t ação  a t r av és  de  p e r gu n t as  
e  r e sp os t a s ,  p ro cu r and o  p ro va r  d e t e r mi n ad a  t es e  r eduz in do  ao  
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 Idem, ib idem ,  p .  285.  
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 Cf.  Giovanni  Reale,  op.  ci t . ,  p .  117.  
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ab su r do  a  t e s e  op os t a .  N es t e  s eu  es t ád io  i n i c i a l  a  d i a l é t i c a  é  as s im  
u m  mé to do  q u e ,  ma i s  do  qu e  p r ocu r a r  o  v e r d ad e i r o ,  com o  v em  a  
aco n t ece r  n a  f i l o so f i a  d e  P l a t ão ,  q ue  a  con s i de r ava  um a  c i ênc i a ,  
p r o cu r a  d es mas car a r  o  f a l so .  
N o  “ Pa r mén i d es ” ,  o n d e  s e  d i s c u t e  a  n a tu r ez a  do  l i v ro  d e  
Zen ão ,  P l a t ão  f az  de  Zen ão  e  Só c r a t es  o  s egu in t e  d i á lo go :  
“  –  V e j o  b e m,  P a r mé n i d e s  –  d i s s e  e n t ã o  S ó c r a t e s  –  q u e  n ã o  é  
s ó  o  l a ç o  d a  a mi z a d e  q u e  t e  u n e  a  Z e n ã o  ma s  t a mb é m o  d o s  
e s c r i t o s ,  p o i s  Z e n ã o  e x p õ e ,  ma i s  o u  me n o s ,  a s  me s ma s  c o i s a s  
q u e  t u ;  e mp r e g a  a p e n a s  p a l a v r a s  d i f e r e n t e s  e  e s f o r ç a - s e  p o r  
n o s  c o n ve n c e r  d e  q u e  d i z  c o i s a s  d i f e r e n t e s .  T u ,  n o s  t e u s  
p o e ma s ,  a f i r ma s  q u e  t u d o  é  u m,  e  a p r e s e n t a s  b e l a s  e  
e x c e l e n t e s  p r o v a s ;  e l e  a f i r ma  q u e  a  p l u r a l i d a d e  n ã o  e x i s t e ,  e  
o f e r e c e -n o s  p r o v a s  a b u n d a n t e s  e  s ó l i d a s .  D e s t e  mo d o ,  d i ze n d o  
t u  q u e  t u d o  é  u m,  e  e l e  q u e  n a d a  é  mú l t i p l o ,  p a r e c e  q u e  
a p r e s e n t a i s  p o n t o s  d e  v i s t a  d i f e r e n t e s  ( s e  b e m q u e ,  n o  f u n d o ,  
s e j a m o  me s mo )  e  j u l g a i s  e n g a n a r -n o s .  –  É  ve r d a d e ,  S ó c r a t e s  
–  d i s s e  Z e n ã o .  –  T o d a v i a ,  n ã o  a p r e n d e s t e  o  ve r d a d e i r o  s e n t i d o  
d o  me u  l i v r o ,  e mb o r a ,  à  s e me l h a n ç a  d o s  c ã e s  d a  L a c ó n i a ,  
s a i b a s  s e gu i r  a d mi r a v e l me n t e  o  r a s t o  d o s  p e n s a me n t o s  q u e  s e  
e x p r i me m.  No  e n t a n t o ,  d e i x a s t e  e s c a p a r  q u a l q u e r  c o i s a  d e  
p r i mo r d i a l :  é  q u e  o  me u  l i v r o  n ã o  t e m p r e t e n s õ e s  t ã o  a l t a s  e ,  
a o  e s c r e v ê - l o ,  n ã o  t i ve  o  p r o p ó s i t o  q u e  me  a t r i b u i s  d e  
d i s s i mu l á - l o  a o s  o l h o s  d o s  l e i t o r e s  c o mo  s e  t i ve s s e  r e a l i za d o  
u ma  g r a n d e  o b r a .  P o r é m,  h o u ve  u m p o n to  e m q u e  a c e r t a s t e :  é  
p e r f e i t a me n t e  c e r t o  q u e  q u e  e s s e  e s c r i t o  o b e d e c e u  a o  
p r o p ó s i t o  d e  a p o i a r  a  t e s e  d e  P a r mé n i d e s ,  c o n t r a  a q u e l e s  q u e  
p r o c u r a m e s c a r n e c ê - l a  d i ze n d o  q u e ,  s e  t u d o  f o s s e  u n o ,  
r e s u l t a r i a m d a í  i n ú me r a s  c o n s e q u ê n c i a s  a b s u r d a s  e  
c o n t r a d i t ó r i a s .  É  u ma  r é p l i c a  d i r i g i d a  a o s  d e f e n s o r e s  d a  
p l u r a l i d a d e .  De v o l ve - l h e s  o s  s e u s  a r gu me n t o s ,  e  c o m u s u r a .  A  
s u a  f i n a l i d a d e  c o n s i s t e  e m d e mo n s t r a r  q u e  a  h i p ó t e s e  d a  
p l u r a l i d a d e  é  mu i t o  me n o s  c o n s i s t e n t e  q u e  a  u n i d a d e ,  p a r a  
q u e m s a i b a  ve r  b e m a s  c o i s a s .  o  a mo r  d a  d i s c u s s ã o  l e vo u -m e ,  
q u a n d o  a i n d a  e r a  j o v e m,  a  e s c r e ve r  e s s a  o b r a .  e ,  c o mo  a  
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p l a g i a r a m,  n ã o  p u d e  r e f l e t i r  s e  d e v e r i a  o u  n ã o  d e i x á - l a  s a i r  à  
l u z .  E n g a n a s - t e ,  p o i s ,  S ó c r a t e s ,  s e  a t r i b u i s  e s s e  l i v r o  à  
a mb i ç ã o  d u m v e l h o ,  q u a n d o  é  o b r a  d e  u m mo ç o ,  a mi g o  d a  
p o l é mi c a .  T o d a v i a ,  r e p i t o ,  n ã o  o  i n t e r p r e t a s - t e  ma l . ” 106 
A  a r gum ent ação  de  Zen ão  con t r a  a  p l u ra l i dad e  a s s en t a  n a  
co n ce ção  d e  q u e  a  h ave r  m ul t ip l i c id ad e  e s t a  t e r i a  de  s e r  um a 
m ul t ip l i c id ad e  d e  un id ad es ,  m as  i s s o ,  p a r a  e l e ,  é  i mp oss ív e l :  
 
“ Z e n ã o  d e  E l e i a  [ … ]  t e n t a  d e mo n s t r a r  q u e  é  i mp o s s í ve l  q u e  
r e a l me n t e  e x i s t a  a  mu l t i p l i c i d a d e .  De  f a c t o ,  d i z  e l e ,  s e  e x i s t e  
a  mu l t i p l i c i d a d e ,  p e l o  f a t o  d e  e s t a  s e r  c o n s t i t u í d a  d e  u ma  
mu l t i p l i c i d a d e  d e  u n i d a d e s ,  é  n e c e s s á r i o  q u e  e x i s t a m a q u e l a s  
mú l t i p l a s  u n i d a d e s  d a  q u a l ,  j u s t a me n t e ,  a  mu l t i p l i c i d a d e  é  
c o n s t i t u í d a .  S e ,  p o i s ,  d e mo n s t r a r -mo s  s e r  i mp o s s í ve l  e x i s t i r  
mú l t i p l a s  u n i d a d e s ,  é  e v i d e n t e  q u e  r e s u l t a r á  ( s e r )  i mp o s s í ve l  a  
e x i s t ê n c i a  d a  mu l t i p l i c i d a d e ,  p o r q u e  a  mu l t i p l i c i d a d e  é  
c o mp o s t a  d e  u n i d a d e s .  S e  é  i mp o s s í v e l  q u e  e x i s t a  a  
mu l t i p l i c i d a d e  e  s e ,  d e  o u t r o  l a d o ,  é  n e c e s s á r i o  q u e  e x i s t a  o u  
o  U n o  o u  a  mu l t i p l i c i d a d e ,  p o r q u e  n ã o  é  p o s s í v e l  q u e  e x i s t a  a  
mu l t i p l i c i d a d e ,  n ã o  r e s t a  s e n ã o  a d mi t i r  q u e  s ó  e x i s t e  a  
u n i d a d e . "
107 
 
O u  ex i s t e  o  Un o ,  o u  ex i s t e  um a  m ul t ip l i c id ad e .  S e  ex i s t e  o  
U n o ,  es t e  não  t em t am anh o ,  m as s a  ou  p ar t es ,  c as o  con t r á r io  s e r i a  
d iv i s í v e l ,  n ão  se r i a ,  p o r t an to ,  U n o .  S e  ex i s t e  um a  m ul t ip l i c id ade ,  
en t ão  s e r á  um a  mu l t ip l i c id ad e  d e  un idad es .  M as  e s s as  u n i d ad es  são  
p ens ad as  com o  as  u n id ad es  do s  P i t agó r i co s ,  p o i s  é  d e s t es  q u e  
Zen ão  d e f en de  a  t e s e  d e  P ar m én i d es .  A s s im ,  as  un i d ad es  po ss uem 
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 Cf.  P latão,  Parménides ou das Ideias ,  pp.  21 -22 .    
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 Cf.  Giovanni  Reale,  Op. ci t ,  p .  122.  
 
 
 
75 
 
ex t ens ão  es pac i a l  e  m as s a .  O  q u e  s ign i f i c a  qu e  s ão  d iv i s í v e i s  em 
p a r t e s .  I s s o  l ev an t a  d uas  qu es tõ e s :  
1  –  S e  é  d iv i s í v e l  em  p a r t es ,  e s s a s  p a r t e s  s ão  i n f in i t am en t e  
d iv i s í v e i s .  O  qu e  s i gn i f i ca  q u e  t em  pa r t es  i n f i n i t am en t e  p eq u en as .  
O r a ,  o  qu e  é  i n f i n i t am en t e  p eq u en o  não  é  n ad a .  
2  –  Aq u i l o  qu e  p oss u i  i n f in i t a s  p a r t es  é  i n f i n i t amen t e  g r an d e .  
E ss e  p a r ad ox o  é  as s im  e s t ab e l ec id o  po r  Zen ão :  
 
“ S e  a  p l u r a l i d a d e  e x i s t e ,  a s  c o i s a s  s e r ã o  i g u a l me n t e  g r a n d e s  e  
p e q u e n a s ;  t ã o  g r a n d e s  q u e  s e r ã o  i n f i n i t a s  e m t a ma n h o ,  t ã o  
p e q u e n a s  q u e  n ã o  t e r ã o  q u a l q u e r  t a ma n h o .  
S e  o  q u e  e x i s t e  n ã o  t i ve s s e  t a ma n h o ,  n e m s e q u e r  s e r i a .  P o i s  s e  
f o s s e  a c r e s c e n t a d o  a  q u a l q u e r  o u t r a  c o i s a ,  n ã o  a  f a r i a  ma i o r ;  
p o i s  n ã o  t e n d o  t a ma n h o  a l g u m,  n ã o  p o d i a ,  a o  s e r  
a c r e s c e n t a d o ,  c a u s a r  q u a l q u e r  a u me n t o  d e  t a ma n h o .  E  a s s i m ,  o  
q u e  f o s s e  a c r e s c e n t a d o  s e r i a  e v i d e n t e me n t e  n a d a .  E  t a mb é m  
s e ,  a o  s e r  t i r a d o ,  a  o u t r a  c o i s a  n ã o  f i c a  me n o r ,  t a l  c o mo ,  
q u a n d o  a c r e s c e n t a d a ,  n ã o  a u me n t a ,  é  ó b v i o  q u e  o  q u e  f o i  
j u n t a d o  o u  t i r a d o  e r a  n a d a .  
M a s ,  s e  e x i s t e ,  c a d a  c o i s a  d e ve  t e r  u m c e r t o  t a ma n h o  e  
e s p e s s u r a ;  e  u ma  p a r t e  d e l a  t e m d e  e s t a r  a  c e r t a  d i s t â n c i a  d e  
o u t r a  p a r t e ;  e  o  me s mo  a r gu me n t o  v a l e  p a r a  a  p a r t e  q u e  e s t á  
d i a n t e  d e l a  -  q u e  t a mb é m t e r á  a l gu m t a ma n h o ,  e  a l gu ma  p a r t e  
d e l a  e s t a r á  à  f r e n t e .  E  é  a  me s ma  c o i s a  d i z e r  i s t o  u ma  v e z  e  
c o n t i n u a r  a  d i zê - l o  i n d e f i n i d a me n t e ;  p o i s  n e n h u ma  p a r t e  d e l a  
s e r á  a  ú l t i ma ,  n e m h a ve r á  n u n c a  u ma  p a r t e  s e m r e l a ç ã o  c o m  
o u t r a .  
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A s s i m,  s e  h á  u ma  p lu r a l i d a d e ,  a s  c o i s a s  t ê m d e  s e r  i g u a l me n t e  
g r a n d e s  e  p e q u e n a s ;  t ã o  p e q u e n a s  q u e  n e m t e r ã o  t a ma n h o ,  t ã o  
g r a n d e s  q u e  s e r ã o  i n f i n i t a s .
108 
 
E s t e  é  o  p r im ei r o  a r gu m en to  d e  Zen ão  co n t r a  a  p l u ra l i dad e .  O  
s egu nd o  v em  n o  s egu i men t o  do  p r im ei r o  n e s t e  s en t i do :  a  h av e r  uma 
m ul t ip l i c id ad e ,  en t ão  ex i s t e  u m a in f in i d ad e .  H aven do  uma 
i n f in id ade ,  n ão  ex i s t e  q u a lq u e r  t i p o  d e  un i d ad e ,  p o i s  uma 
i n f in id ade  comp le t a  é  i n con ceb í v e l .  D a í  n ad a  p od e  ex i s t i r  de  
i n f in i to ,  po i s  s e r i a  u m a i n f i n id ad e  com pl e t a .  
 
“ S e  a  p l u r a l i d a d e  e x i s t e ,  a s  c o i s a s  t ê m d e  s e r  t a n t a s  q u a n t a s  
s ã o ,  n e m ma i s  n e m me n o s .  E  s e  s ã o  t a n t a s  q u a n t a s  s ã o ,  t ê m d e  
s e r  l i m i t a d a s .  
S e  a  p l u r a l i d a d e  e x i s t e ,  a s  c o i s a s  q u e  e x i s t e m s ã o  i n f i n i t a s ;  
p o i s  h a v e r á  s e mp r e  o u t r a s  c o i s a s  e n t r e  a s  c o i s a s  q u e  e x i s t e m,  
e  a i n d a  o u t r a s  c o i s a s  e n t r e  e s s a s  o u t r a s .  E  a s s i m  a s  c o i s a s  q u e  
e x i s t e m s ã o  i n f i n i t a s . ” 109 
 
E s t e s  a r gum en to s  d e  Zen ão  n ão  co n s t i t u í r am  en t r av es  
i n t r an sp on í v e i s  a  A n ax ágor a s  e  aos  A to mis t as .  A n axágo r a s  em 
r e s po s t a  a  Zenão :  
 
“ Ne m h á  a  p a r t e  ma i s  p e q u e n a  d a q u i l o  q u e  é  p e q u e n o ,  ma s  h á  
s e mp r e  u ma  ma i s  p e q u e n a  ( p o i s  é  i mp o s s í ve l  q u e  o  q u e  é  
d e i x e  d e  s e r ) .  De  i g u a l  mo d o ,  h á  s e mp r e  a l g u ma  c o i s a  ma i o r  
d o  q u e  o  q u e  é  g r a n d e .  E  é  i gu a l  e m  n ú me r o  a o  q u e  é  p e q u e n o ,  
                                                          
108
 Kirk e  Raven,  Op. Ci t . ,  p .  295.  
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s e n d o  c a d a  c o i s a ,  e m r e l a ç ã o  a  s i  me s ma ,  t a n t o  g r a n d e  c o mo  
p e q u e n a . ” 110 
 
A  co ns eq u ên c ia  l óg i ca  d e  Zen ão  é :  s e  a s  co i s a s  q ue  ex i s t em 
s ão  m at e r i a i s ,  en t ão  s ão  d i v i s ív e i s  ao  i n f in i t o ,  d i v i s ív e i s  a  p on to  
d e  s e  ch ega r  a  n ada .  A n ax ágo r as  p as so u  po r  c i m a  d e ss e  r ac io c ín io :  
p o r  m a i s  p eq uen as  q u e  as  co i s a s  se j am  n un ca  se r ão  u m  n ad a ,  
p os su i r ão  s emp r e  p r o p r i ed ad e  m at e r i a l ,  p o i s  é  imp os s ív e l  q u e  o  que  
«é » d e i x e  d e  s e r .  
A  r e s po s t a  dos  A tom is t a s  fo i  em  g r and e  m ed id a  ad i an t ada  p o r  
u m  d i s c í pu lo  d e  P a r m én id es ,  M el i s s o  d e  S amo s ,  cu j o  f l o r e s c i men to  
o co r reu  po r  44 4 - 44 1 .  Co mo  Zen ão ,  M e l i s so  s a i  em  d e fe s a  d a  t e se  
p a rm en í d ea  d o  U no  e  a t a ca  a  i d e i a  d e  p lu r a l i sm o:  
 
“ P o i s  d e i x o u  b e m c l a r o  q u e  e n t e n d e  q u e  o  q u e  e x i s t e  é  
i n c o r p ó r e o ,  a o  e s c r e v e r :  «S e  é ,  t e m d e  s e r  Un o ,  e  s e n d o  U n o ,  
n ã o  d e ve  t e r  c o r p o  a l g u m.  S e  t i v e s s e  g r a n d e za ,  t e r i a  p a r t e s  e  
j á  n ã o  s e r i a  Un o . ” 111 
 
N o  en t an to ,  M el i s so  en co n t r a  u m a  apo r i a  n a  t e s e  p a rm en í d ea .  
P a rm én id es  d i z i a  do  s e r :   
 
“ [ o  s e r ]  t e m u m l i mi t e  e x t r e mo ,  e s t á  c o mp l e t o  d e  t o d o s  o s  
l a d o s ,  à  ma n e i r a  d a  ma s s a  d e  u ma  e s f e r a  b e m r o t u n d a  [ … ]  
P o r q u e  n e m h á  o  q u e  n ã o  é ,  o  q u a l  p o d e r i a  i mp e d i - l o  d e  
e n c o n t r a r  o  s e u  i g u a l ,  n e m o  q u e  é  p o d e  s e r  ma i s  a q u i  e  me n o s  
a l i  d o  q u e  a q u i l o  q u e  é  v i s t o  s e r  t o d o  i n v i o l á v e l ;  p o i s  s e n d o  
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i g u a l  a  s i  p r ó p r i o  e m t o d o s  o s  l a d o s ,  r e p o u s a  u n i f o r me me n t e  
d e n t r o  d o s  s e u s  l i m i t e s ” . 112  
 
O u  s e j a ,  s e  o  s e r  p o ss u i  um  l i mi t e  ex t r em o ,  s e  como  u m a 
e s f e r a  r ep ou s a  imóv e l  d en t r o  do s  seus  l imi t e s ,  en t ão  é  f i n i t o ,  n ão  
n o  t em po ,  p o i s  é  i n gén i t o  e  im p er ec í v e l ,  m as  n o  es p aço .  Ass im ,  
q u an do  M el i s s o  a f i rm a :  “M as  t a l  com o  ex i s t e  p a r a  s em p re ,  a s s im  
t am b ém  t em  d e  s e r  p a r a  s em p r e  i n f i n i t o  em  m agn i tu de ” 113,  q uer  
d i z e r  q ue  o  s e r  t em  d e  s e r  i n f i n i t o  n o  t emp o  e  n o  es paço .  P o i s  a  
n ão  s e r  i n f in i to  n o  e sp aço  po d er i am  s e r  d a í  r e t i r ad a s  duas  
co n c l us ões :  
1 -  N ão  é  ap en as  um  só ,  o u  s e j a ,  o  s e r  n ão  é  U no :    
 
“ S e  n ã o  f o s s e  u m s ó ,  s e r i a  l i m i t a d o  p o r  a l g u ma  o u t r a  c o i s a  
[ … ]  P o r q u e ,  s e  f o s s e  ( i n f i n i t o ) ,  s e r i a  u m s ó ;  p o r q u e ,  s e  f o s s e  
d o i s ,  o s  d o i s  n ã o  p o d i a m s e r  i n f i n i t o s ,  ma s  s e r i a m l i mi t a d o s  
u m p e l o  o u t r o . ” 114 
 
2 -  O  v az i o  (o  n ão - se r )  ex i s t e :  “  [ Os  E l ea t as ]  Diz em  q ue  o  
U n iv e rs o  é  U no  e  i mó v e l ,  e  a l guns  [ M el i s so ]  a c r e scen t am  qu e  é  
i n f in i to ,  po i s  o  s eu  l im i t e  l imi t á - lo - i a  em  r e l ação  ao  v az io . ” 115 
A  apo r i a  qu e  M el i s so  apo n t a  a  P a rmén id es  é  as s im  ev id en t e .  
O  s e r  é  u no  e  é  i n f i n i t o  n o  t em po ,  mas  é  f i n i t o  no  es p aço :  é  u ma  
e s f e ra  pe r f e i ta m en t e  d e l im i t ad a  es pac i a l m en t e .  M as  en tão  o  qu e  é  
q u e  l imi t a  es p ac i a lm en t e  o  s e r?  Só  p od e  s e r  o  v az io  q u e  c i r cu nd a  a  
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e s f e r a  d o  s e r .  A ss im ,  o  n ão -s e r  ex i s t e  j un to  ao  s e r ,  o u  ex i s t e  
o u t r o ( s )  s e r  qu e  as s im  l i m i t a -o  no  esp aço .  M as  en t ão  j á  n ão  é  u no ,  
ex i s t e  u ma  p lu r a l idad e .  
D a í  M e l i s so  t em d e  con c lu i r  qu e  o  s e r  é  i n f in i to  em 
m agn i tu d e ,  o u  s e j a ,  e s p ac i a lm en t e  i n f i n i t o .  E  a s s im  po d e  d i z e r  que  
o  un o  ex i s t e  e  q ue  o  n ão -s e r  n ão  ex i s t e .  No  en t an t o ,  ad i an t a  um a 
p os s i b i l i d ad e :  p ens a  q u e  a  ex i s t i r  u m a  mul t ip l i c i d ade  a s  co i s as  
t e r i am  d e  s e r  com o o  u no
116
:  
“ S e  h o u v e s s e  u ma  p l u r a l i d a d e ,  a s  c o i s a s  t e r i a m d e  s e r  d a  
me s ma  e s p é c i e  q u e  e u  a t r i b u o  a o  U n o .  P o i s  s e  h á  t e r r a  e  á gu a ,  
e  a r  e  f o go ,  e  f e r r o  e  o u r o ,  e  s e  u ma  c o i s a  é  v i v a  e  o u t r a  
mo r t a ,  e  s e  a s  c o i s a s  s ã o  p r e t a s  e  b r a n c a s  e  t u d o  o  q u e  o s  
h o me n s  d i ze m q u e  e l a s  r e a l me n t e  s ã o  -  s e  é  a s s i m ,  e  s e  ve mo s  
e  o u v i mo s  b e m,  c a d a  u ma  d e l a s  t e m d e  s e r  t a l  c o mo  p r i me i r o  
d e c i d i mo s ,  n ã o  p o d e n d o  d e r  mu d a d a s  n e m a l t e r a d a s ,  ma s  c a d a  
u ma  d e v e  s e r  s e mp r e  p r e c i s a me n t e  c o mo  é . ” 117 
 
N a  s u a  c r í t i c a  do  p lu r a l i sm o ,  M el i s so  n ão  t em  em  m en t e  os  
P i t agór i cos ,  com o acon tec i a  co m Zen ão ,  m as  s i m  o s  f í s i cos ,  
p a r t i cu l a rm en t e  He r ac l i t o  e  a  t eo r i a  d o  d ev i r  en t r e  co n t r á r io s ,  
co n fo rm e  s e  i n duz  d o  s egu i n t e  f r agmen to :  
 
“  [ … ]  M a s ,  s e n d o  a s s i m ,  d i ze mo s  q u e  ve mo s ,  o u v i mo s  e  
c o mp r e e n d e mo s  b e m e ,  n o  e n t a n t o ,  a c r e d i t a mo s  q u e  o  q u e  é  
q u e n t e  a r r e f e c e  e  o  q u e  é  f r i o  a q u e c e ;  q u e  o  q u e  é  d u r o  
a mo l e c e ,  e  o  q u e  é  mo l e  e n d u r e c e ;  q u e  o  q u e  v i v e  mo r r e ,  e  
q u e  a s  c o i s a s  n a s c e m d o  q u e  n ã o  v i ve ;  e  q u e  t o d a s  e s s a s  
c o i s a s  mu d a m,  e  q u e  o  q u e  e l a s  e r a m e  o  q u e  a go r a  s ã o ,  n ã o  é  
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d e  mo d o  a l g u m s e me l h a n t e .  P e n s a mo s  q u e  o  f e r r o ,  q u e  é  d u r o ,  
s e  d e s ga s t a  p e l o  c o n t a c t o  c o m o s  d e d o s ;  d o  me s mo  mo d o ,  o  
o u r o  e  a  p e d r a  e  t u d o  o  q u e  i ma g i n a mo s  s e r  f o r t e ,  e  q u e  a  
t e r r a  e  a  p e d r a  s ã o  f e i t a s  d e  á g u a ;  e  a s s i m  s e  c o n c l u i  q u e  n e m  
v e mo s  n e m c o n h e c e mo s  a s  r e a l i d a d e s . ”  118 
 
A  t r ad i ção  e l ea t a  e s t á  b em  p a t en t e  n o  d i s cu rs o  d e  M el i s so  
q u an do  i n f e r e  que  a  ex p e r i ênc i a  s ens ív e l  n ão  d á  co n t a  d a  
v e r d ad e i r a  n a t u r eza  d a  r ea l i d ad e .  O s  s en t i do s  mo s t r am -n os  o  
m úl t ip l o ,  a  t r ans fo r mação  d e  q u a l id ad es  e  a  m od i f i c ação  de  
e s t ado s .  P e r an t e  t od o  es s e  mu nd o  em  pe r man en te  m ud an ça ,  
a t es t ad o  p e l a  n os sa  s ens ib i l i d ad e ,  M el i s s o  p e r gu n t a  pe l a  v e r d ad e i r a  
r e a l i d ad e  d as  co i s as  e  con c lu i  qu e  a s  co i s as  r e a i s  n ão  m ud am .  Se  
a s s i s t im os  à  m ud ança  n a s  co i sa s  i s s o  d ev e -s e  à  n oss a  i ncap ac i d ade  
s ens o r i a l :  
 
“  [ … ]  Or a ,  e s t a s  c o i s a s  n ã o  e s t ã o  d e  a c o r d o  u ma s  c o m a s  
o u t r a s .  D i s s e mo s  q u e  h a v i a  mu i t a s  c o i s a s  q u e  e r a m e t e r n a s  e  
q u e  t i n h a m f o r ma s  e  f o r ç a  p r ó p r i a s ,  e ,  c o n t u d o ,  i ma g i n a mo s  
q u e  t o d a s  e l a s  s o f r e m a l t e r a ç õ e s ,  e  q u e  mu d a m d a q u i l o  q u e  
v e mo s  d e  c a d a  ve z .  é ,  p o i s ,  e v i d e n t e  q u e ,  a f i n a l ,  n ã o  v i mo s  
b e m,  n e m t e mo s  r a zã o  e m a c r e d i t a r  q u e  t o d a s  e s t a s  c o i s a s  s ã o  
p l u r a i s .  e l a s  n ã o  mu d a r i a m s e  f o s s e m r e a i s ,  a n t e s  c a d a  c o i s a  
s e r i a  p r e c i s a me n t e  a q u i l o  q u e  a c r e d i t á v a mo s  q u e  e r a ;  p o i s  
n a d a  é  ma i s  f o r t e  d o  q u e  a  ve r d a d e i r a  r e a l i d a d e .  M a s  s e  
a c o n t e c e  q u e  mu d o u ,  o  q u e  é ,  p e r e c e u ,  e  o  q u e  n ã o  é ,  c h e g o u  a  
s e r .  P o r  c o n s e g u i n t e ,  s e  h o u v e s s e  u ma  p l u r a l i d a d e ,  a s  c o i s a s  
t e r i a m q u e  s e r  p r e c i s a me n t e  d a  me s ma  n a t u r e za  q u e  o  U n o . ” 119 
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Capítulo III 
A questão  do movimento  
     
P a r a  os  f i l ó s o fo s  J ó n i os  a  q ues t ão  d a  Ki n es i s ,  o  m ov imen to ,  
e r a  i n t r ín s eca  à  phys i s .  O  v i r - a - s e r ,  a  p a s s agem  d o  s e r  ao  n ã o -s e r ,  a  
m ud an ça ,  p r od uz i am  n a t u r a l m en t e  o  m ov im en to .  A d em ai s ,  t a l  como 
co m  o  “p r i n c í p io ”  e  o  “ e l em en t o ” ,  co n s id e r avam  o  m ov im en to  
e t e rn o :  
 
“  [ … ]  M a s  t o d o s  o s  q u e  a f i r ma m q u e  h á  mu n d o s  i n f i n i t o s ,  e  
q u e  a l g u n s  d e l e s  s ã o  g e r a d o s  e  o u t r o s  d e s t r u í d o s ,  a f i r ma m 
t a mb é m q u e  o  mo v i me n t o  e x i s t e  s e mp r e …  a o  p a s s o  q u e  t o d o s  
o s  q u e  d i ze m q u e  h á  u m s ó  mu n d o ,  e t e r n o  o u  n ã o ,  f o r mu l a m  
u ma  h i p ó t e s e  a n á l o ga  a c e r c a  d o  mo v i me n t o . ” 120 
 
T amb ém  a t r i bu í am u m a  n a tu r ez a  c i né t i c a  aos  e l em en tos :  o  
cu r so  do s  r io s  e  as  o n das  d o  m ar  no  ca s o  d a  águ a ,  o  v en t o  n o  caso  
d o  a r ,  a  n a t u rez a  ex p an s i va  d o  f o go .  E  e s s a  é  t am bém  u ma  d as  
r a zõ es  p o rq u e  a  t e r r a  é  o  ú n i co  d os  co r p os  s i mp le s  qu e  não  ap a r ece  
co mo  “p r i n c íp io ”  e  “ e l em en to ”  en t r e  os  f í s i cos .  A  t e r r a  é  o  
e l em en t o  m ai s  p es ad o ,  m ai s  d en so ,  m en os  s u j e i t o  a  t r an s fo r maçõ es  
q u a l i t a t i v as ,  em  s um a ,  é  o  e l emen t o  in e r t e ,  q u an do  comp ar ado  com 
o s  ou t ros  e l em en tos .  
A d em a i s ,  a  fo rm a  pe l a  q u a l  s e  ge r a  a  m ul t ip l i c id ad e  –  a t r av é s  
d a s  p r op r i edad es  e  d e t e r min açõ es  d e  um  “pr in c í p i o ”  e  “ e l em en to ”  –  
é  t amb ém,  e l a  m esm a ,  ge r ado r a  d e  mo v i men t o .  Fen óm en os  co mo  a  
r a r e f a ção  e  co nd ens ação ,  a  ev ap o r ação ,  a  o pos i ção  d os  co n t r á r io s ,  
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s i gn i f i c am  m ud an ça ,  e  a  m ud ança  é  a co mp an h ad a  d e  mo v i men to .  
N ão  o bs t an t e ,  A r i s tó t e l es  con s i de r av a  q u e  a  q u es t ão  d a  k i n es i s  
h av i a  s id o  n egl i gen c i ad a  en t r e  o s  p ré - s o cr á t i co s :  “N egl i gen c i a r am 
a  q u es t ão  d e  s a b er  d e  o nd e  d e r i v a  e  com o ex i s t e  no s  s e r es  o  
m ov im en to . ” 121 R e f e r i a - s e  p a r t i cu l a rm en t e  ao s  f í s i cos  j ón io s ,  o s  
q u a i s ,  s egu nd o  a  f i l o s o f i a  a r i s t o t é l i c a ,  i den t i f i cav am  apen as  a  
c au s a  m a te r i a l .  
D ep o i s  d e  P a rm én id es  a  q u es t ão  d a  k i n es i s  t em o u t r o  
t r a t am en t o :  não  bas t a  adm i t i r  a  ex i s t ên c i a  d o  m ovi m en t o ,  é  p r ec i s o  
ex p l i c á - l o .  C om  ex ceção  do s  a t omis t as ,  qu e  f az i am o s  á tom os  
v agu ea r  ao  aca so  p e lo  v az i o ,  ag l om er an do - s e  e  d i s pe r s and o - se ,  
co ns t i t u in do  d e ssa  f o r m a  o  K osm o s ;  o s  f í s i cos ,  e  m es mo 
P a rm én id es ,  n ece ss i t a r am  d e  en t r ev e r  u m a  o u t r a  c a u s a  p a r a  a l ém  d a  
cau s a  ma t e r i a l  q u e  p r od uz i s se  o  mo v i men t o .  S egun do  Ar i s tó t e l es ,  
e s t e s  f i l ó so f os :  “  [ …]  en t r ev i r am a  caus a  m oto r a ;  a s s im ,  po r  
ex empl o ,  o s  qu e  a f i rm am como  p r in c íp io  a  Am izad e  e  a  D i s có r d ia  
[ E mp édo c l e s ] ,  ou  a  In t e l i gên c i a  [ A nax ágo r as ] ,  ou  a t é  m esm o o  
A m or . ” 122 
A  r e f e r ên c i a  ao  A m or  co mo  cau s a  m oto r a  é  r e l a t i v a  a  
P a rm én id es ,  m as  t am b ém a  Hes í od o :  
 
«E s t e  [ P a r mé n i d e s ] ,  c o m e f e i t o ,  a o  r e c o n s t r u i r  a  o r i g e m d o  
u n i ve r s o  d i z :  “ P r i me i r o  e n t r e  t o d o s  o s  d e u s e s  ( a  d e u s a )  
p r o d u z i u  o  A mo r ” ;  e n q u a n t o  He s í o d o  d i z :  “ An t e s  d e  t u d o  
e x i s t i u  o  c a o s ,  d e p o i s  f o i  a  t e r r a  d o  a mp l o  v e n t r e  e  o  A mo r  
q u e  r e s p l a n d e c e  e n t r e  t o d o s  o s  i mo r t a i s ” ,  c o mo  s e  a mb o s  
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 Aris tóte les,  Metaf ísica ,  A4/5,  985 b 19 –  986 a 10.  
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 Idem, ib idem ,  de A 6 /7,  988 a 8  –  33 a  A7/8,  988 a 34 –  b  23.  
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r e c o n h e c e s s e m q u e  d e v e  e x i s t i r  n o s  s e r e s  u ma  c a u s a  q u e  mo v e  
e  r e ú n e  a s  c o i s a s ” . 123 
 
N o  en t an to ,  A r i s tó t e l es ,  r e f e r i nd o -se  à  gen e r a l id ad e  d os  
f i l ó s o fo s  p ré - so c rá t i cos ,  con s i de r a  q u e  e l es  n ão  av an ça r am o  
n ece ss á r io  n a  q u es t ão  d o  mo vim en t o :  n ão  a t r i bu í r am  um  s en t ido  
t e l eo l ó gi co  à  c aus a  mo to r a ,  o u  s e j a ,  não  en t r ev i r am  a  caus a  f in a l :  
 
“ Qu a n t o  a o  f i m  p e l o  q u a l  a s  a ç õ e s ,  a s  mu d a n ç a s  e  o s  
mo v i me n t o s  o c o r r e m,  d e  c e r t o  mo d o  e l e s  o  a f i r ma m c o mo  
c a u s a ,  ma s  n ã o  d i ze m c o mo  e  n e m e x p l i c a m s u a  n a t u r e z a .  Os  
q u e  a f i r ma m a  In t e l i g ê n c i a  o u  a  A mi za d e  a d mi t e m e s s a s  
c a u s a s  c o mo  b e m,  ma s  n ã o  f a l a m d e l a s  c o mo  s e  f o s s e m o  f i m  
p e l o  q u a l  a l gu n s  d o s  s e r e s  s ã o  o u  s e  p r o d u ze m,  ma s  c o mo  s e  
d e l a s  d e r i va s s e m o s  mo v i me n t o s ” . 124 
 
S ob r e  a  q u es t ão  d o  m ov im en to ,  P ar m én id es  co l o ca  o  p r ob l em a 
d o  s egu i n t e  m od o :  s ó  ex i s t e  aq u i l o  q ue  « é »,  o  s e r ,  e  o  s e r  é  imó v e l ,  
l o go  n ão  ex i s t e  m ov im en to :  [ …]  im ob i l i z a d o  n os  l imi t es  d e  cad e i as  
p o t en t es  [ …]  É  o  m esm o,  qu e  p erm an ece  n o  m es mo e  em  s i  
r ep ou s a ,  f i c and o  a s s im  f i rm e  no  seu  l u ga r ” . 125 N o  en t an to ,  é  
l imi t ado  e sp ac i a l men t e ,  v i s to  s e r  como  um a  es f e r a :  “  [ …]  u ma  vez  
q u e  t em  um  l i mi t e  ex t r emo ,  e s t á  com pl e t o  d e  t od os  o s  l ado s ,  à  
m an e i r a  d a  m ass a  de  um a  es f e r a  b em  ro tu nd a ,  em equ i l í b r i o  a  p a r t i r  
d o  cen t ro ,  em t od as  a s  d i r ecçõ es . ” 126 
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 Idem, ib idem ,  pp.  A ¾, 984 b 1  –  25 a  A 4,  984  b 26 –  985 a 22.  
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 Idem, ib idem ,  p .  A 7 /8,  988 a 34 –  b  23.  
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 Kirk e  raven,  op.  Cit .  p .  282.  
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 Idem, ib idem ,  p  282 .  
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C om o Me l i s so  s e  deu  co n t a ,  a  f i n i tu d e  e sp ac i a l  do  s e r  imp l i ca  
a  ex i s t ên c i a  do  n ão - s e r ,  d o  v az i o .  A dm i t i nd o - s e  a  ex i s t ên c i a  d e  um 
v az io  c i r cun d an t e  ao  s e r ,  com o  P a rmén id es  n ão  o  ev i t a ,  o  s e r  po de  
d e s l oca r - s e :  o  q u e  é  q u e  imp ed e  q u e  a  e s f e r a  do  s e r  s e  m ov a  no  
v az io  c i r cun d an t e?  A  e s s a  qu es t ão  Pa r m én id es  p od e r i a  co n t r apo r :  
p o rq u e  é  q u e  o  s e r  s e  mo v er i a  no  vaz i o?  C om  P a rm én i d es ,  e  a  
p a r t i r  d e l e ,  n ão  b as t a  admi t i r  a  ex i s t ên c i a  do  m ovi m en t o ,  é  p r ec i so  
ex p l i c á - l o .  
T a l  co mo  com  a  qu es t ão  d a  p lu r a l idad e ,  a  a r gum en t ação  d e  
Zen ão  con t r a  o  m ov im en to  v i s a  de f en de r  o  s e r  uno  e  im óv e l  
p a rm en í d eo .  Os  a rgu m ent o s  qu e  n os  ch ega r am  t êm  em  mi r a  os  
P i t agór i cos .  D ad a  a  co n f us ão  q ue  e s s es  f i l ó so fo s  f az i am  en t re  
u n i d ad es  d a  a r i tm ét i c a  com  po n to s  d a  geom e t r i a ,  a t r i bu í am 
d im en s ão  f í s i c a  aos  núm er os  –  m ass a  e  ex t en s ão  es p ac i a l .  A ss im,  
t od as  a s  co i s a s ,  i nc l u in do  es p aço  e  t em po ,  s e r i am  co ns t i t u í d as  p o r  
e s s as  un id ad es  (a r i t mé t i c a )  -  p on to s  ( geom et r i a )  –  á t omos  
( co ns t i t u i ção  m at e r i a l  d as  co i s as ) .  D es s a  f o rm a  ca í am  na  s egu i n t e  
co n t r ad i ção :  c ad a  u m a d es s as  u n i d ad es - po n t os - á t omo s  s e r i a ,  
s im ul t an eamen t e ,  i n d i v i s ív e l ,  po i s  a  u n i d ad e  a r i tm ét i c a  s e r i a  a  
r e a l i d ad e  ú l t i m a  d e  t od as  as  co i s a s ,  mas  t e r i a  ex t ens ão  es p ac i a l ,  e  
a s s im  se r i a  i n f i n i t am en t e  d iv i s í ve l .  Os  a r gum ento s  d e  Zen ão  v i sam 
e s s as  du as  i d e i a s  q u e  os  P i t agór i co s  t i n h am  d e  admi t i r .  T en t ando  
a s s im  en cu r r a l a r ,  r ed uz in do  ao  abs u r d o ,  a s  t e s es ,  s ob r e tu do  as  
p i t agó r i cas ,  d e f enso r a s  do  mo vi men t o .  
O  a r gum ento  d o  Es t ád io :  
 
 “ O  p r i me i r o  a r g u me n t o  a f i r ma  a  n ã o  e x i s t ê n c i a  d o  mo v i me n t o  
c o m b a s e  e m q u e  a q u i l o  q u e  e s t á  e m l o c o mo ç ã o  d e ve  c h e g a r  a  
me i o  d o  c a mi n h o  a n t e s  d e  c h e g a r  à  me t a … ” 127 
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E s t e  a r gu m ent o  b ase i a - s e  n a  d i v i s ib i l i d ad e  in f i n i t a  d o  esp aço .  
C om  e f e i to ,  a  d i s t ân c i a  co mp r een d i da  en t r e  o  po n t o  de  p a r t i d a  e  o  
p o n to  d e  ch egad a  da  p i s t a  d e  co r r id a  t em  um a  d e t e rm in ada  ex t ens ão  
e s p ac i a l .  P a r a  se  cu mp r i r  e s s a  ex t en são  t e r á  d e  s e  ch ega r  
p r im ei r am en t e  a  me i o  do  cami nh o ,  e  p a r a  s e  a t i n g i r  e s sa  p r im e i r a  
m et ad e  d a  p i s t a  t em  d e  s e  cum p r i r  p r im e i r o  a  p r i m ei r a  m et ad e  da  
p r im ei r a  m e tad e…  e  o  r ac io c ín i o  p ross egu e  a s s im  ad  in f i n i t u m ,  de  
f o rm a  a  se  co n c l u i r  p e l a  im po ss i b i l i d ad e  d o  mo vim en to .  
O  a r gum ento  d e  Aqu i l es  e  a  T a r t a ru ga :  
 
“  [ … ]  Nu ma  c o r r i d a ,  o  c o r r e d o r  ma i s  r á p i d o  [ A q u i l e s ]  n u n c a  
p o d e  a l c a n ç a r  o  ma i s  l e n t o  [ a  t a r t a r u g a ] ,  u ma  v e z  q u e  o  
p e r s e g u i d o r  d e v e  p r i me i r o  a t i n g i r  o  p o n t o  d o n d e  p a r t i u  o  
p e r s e g u i d o ,  p e l o  q u e  o  ma i s  l e n t o  d e ve  t e r  s e mp r e  a  d i a n t e i r a .  
E s t e  a r g u me n t o  é ,  e m p r i n c í p i o ,  o  me s mo  q u e  d e p e n d e  d a  
d i c o t o mi a ,  e mb o r a  d i f i r a  d e l e  n o  f a c t o  d e  o s  e s p a ç o s  c o m q u e  
t e mo s  s u c e s s i va me n t e  d e  l i d a r  n ã o  e s t a r e m d i v i d i d o s  a o  
me i o . ” 128 
 
N es t e  a r gum ent o  Zen ão  p a r t e  d a  o u t ra  co n ce ção  com  q ue  o s  
P i t agór i cos  t amb ém  t e r i am  d e  con cor d a r :  o  es p aço  e  o  t em po ,  t a l  
co mo  t od as  as  co i sa s ,  s ão  co ns t i t u íd os  p o r  un id ades -p on t os - á t omos  
i nd iv i s í ve i s .  A  t a r t a ru ga ,  p a r t i n do  de  um  p on to  m ai s  à  f r en t e  de  
A q u i l e s ,  t e r á  s em pr e  a  d i an t e i r a ,  p o i s  Aq u i l e s ,  m esm o s end o  m ai s  
r áp i do ,  t e r á  s em p re  d e  a l cança r  os  m esmo s  p on tos  po r  o nd e  a  
t a r t a ru ga  j á  p as sou  e  n ão  a  p od e  u l t r ap a ss a r  p o rq u e  n ão  po de  
o cup a r ,  em  n enh um a  a l tu r a ,  o  m es mo  po n t o  d a  t a r t a ruga ,  p o i s  o  
e s p aço  é  i nd iv i s í ve l .  
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O  a r gum ento  d a  “Se t a  v oado r a”  v a i  n o  m esm o s en t id o :  
 
“ O  t e r c e i r o  é  o  j á  e x p o s t o  a c i ma ,  c o m a  f i n a l i d a d e  d e  p r o va r  
q u e  a  s e t a  v o a d o r a  e s t á  e m r e p o u s o ,  c o n s e q u ê n c i a  q u e  d e c o r r e  
d a  h i p ó t e s e  d e  q u e  o  t e mp o  é  c o mp o s t o  d e  mo me n t o s :  s e  e s t a  
h i p ó t e s e  n ã o  f o r  a d mi t i d a ,  a  c o n c l u s ã o  n ã o  t e m v i a b i l i d a d e ” 129.  
 
O  t emp o  e  o  es p aço  são  com po s to s  po r  m om en to s  s in gu l a r es  
i nd iv i s í ve i s .  As s i m ,  a  c ad a  mom en to  d ado  a  s e t a  o cu p a  um 
d e t e r min ado  es p aço ,  m as  a  s e t a  n ão  se  mo v e  n o  e sp aço ,  p o i s  n es t e  
c a s o  o  es paço  n ão  é  d i v i s ív e l ,  a  s e t a  o cup a  em  cad a  de t e rmi n ado  
m om en to  ap en as  o  e s p aço  r e l a t i v o  à  su a  p r óp r i a  d im ens ão ,  ou  s e j a ,  
a  s e t a  p r een ch e  to do  o  e sp aço  qu e  o cup a  e  as s im  n ão  t em p a r a  o nde  
s e  m ov e r .  
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Conclusão  
A  au s ên c i a  d e  dogm as ,  a  n ão - ex i s t ên c i a  d e  f un d ad ore s  d a  
r e l i g i ão  n em  d e  t ex to s  s ag r ados  s ão  ca r ac t e r í s t i ca s  s i ngu l a r es  da  
r e l i g i ão  e  m i t o lo g i a  G rega .  A  es s as  c a r ac t e r í s t i c a s  é  i n e r en t e  o  
f a c to  de  a  fo rm ação  d a  id en t id ad e  G r ega  r e su l t a r  d e  u m lo ngo  
p e r í od o  de  f us õ es  d e  t r i b os  h e l én i ca s ,  d e  co n t ac t os  com a s  g r an des  
c i v i l i z açõ es  d o  N or t e  d e  Áf r i c a  e  d a  Ás i a ,  e  d a  os mo se  cu l tu r a l  d os  
m icén i os  com  a  c iv i l i z ação  mi nó i ca .  O  p o l i t e í sm o ,  o  zo om o rf i sm o  e  
o  an t r op omo r f i smo  d os  d eu se s  G r ego s  t êm  o r i gem  n es ses  
a co n t ec im en t os .  Po r  o u t ro  l ad o ,  a l go  q ue  s e  p r es um e  se r  
e s s en c i a l m en t e  Gr ego ,  é  o  esp í r i t o  t r ág i co ,  qu e  t ev e  o  seu  ap o geu  
n a  Tr agéd ia  Át i ca ,  m as  qu e  es t av a  j á  p r e s en t e  em  H om ero  e  m es mo 
an t es  de l e  –  no s  p oem as  can t ados  p e l o  aed os :  a  co nce ção  d e  q ue  os  
h om ens  s ão  j o gu e t es  d os  d eus es .  
H o mer o  e  H es í odo  s ão  os  t e s t em un h os  fu nd am ent a i s  d a  
p a s s agem  d o  m und o  a r ca i co  p a r a  o  mu nd o  c l á s s i co .  E s t ão  n a  
em er gên c i a  d a  r e l i g i ão  pú b l i c a  e  do  re t om ar  d a  es c r i t a ,  e  a  e l e s  s e  
d ev e  o  ca t á lo go  do s  deus e s .  As  su as  o b r a s  v êm  a  r eve l a r - s e  de  
g r an d e  im po r t ân c i a  p a r a  a  f i l o s o f i a  e ,  s egu nd o  A r i s t ó t e l es ,  n e l a s  s e  
r ev e l av a  o  e sp an t o  –  o  s en t im en to  f i l o só f i co  po r  ex ce l ên c i a .  N e l as  
s u r gem  a s  p r im e i r as  n a r r a t i v as  cos mogó n i cas :  ex p l i c ações  s ob r e  a  
o r i gem  d o  mu nd o  co m r ecu r so  à  m i to lo g i a .  
O  s u r g im en to  d as  c i d ades -E s t ad o  G r egas  m ar ca  o  ap o geu  
c i v i l i z ac i o na l  G r ego .  A s  po l i s  e ram s in ó n im o  d e  o r gan ização  s o c i a l  
e  p o l í t i c a ,  c en t ro s  d e  com ér c io  e  de  i n t e r câmb io  cu l tu r a l  com 
o u t r os  p a í s es .  É  n es s e  co n t ex to  d e  p ro sp e r i d ad e  eco nó mi ca  d e  uma 
cu l tu r a  q ue  cu l t i va  o  go s to  p e l a  a r t e ,  pe lo  b e l o ,  p e lo  ó c io ;  e  
t am b ém  p e l a  cu r io s i d ad e  p e l os  s ab e r e s  d e  o u t r as  cu l tu r a s  e  
c i v i l i z açõ es  q ue  n as ce  a  am izad e  p e lo  s ab e r  ( f i l o s o f i a ) .  
A  f i l o s o f i a  n as ce  n a  p e r i f e r i a  d o  mu n do  G rego .  É  nos  do i s  
p ó l os  o po s to s  d a  Gr éc i a :  n a  J ó n i a  a  Or i en t e  e  n a  P en ín su l a  I t á l i c a  a  
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O cid en t e  q u e  su r gem  as  p r im ei r as  f i l o s o f i as .  P r im ei r os  en t re  t od os ,  
o s  f í s i co s  j ó n i os  f u nd am  a  f i l o s o f i a  d a  p h ys i s ,  n a t u r eza ,  
c r e s c im en t o .  Os  f í s i cos  ap r es en t am  um a  ex p l i c ação  r ac io n a l  p a r a  a  
o r i gem  do  mu nd o  f u nd ad a ,  t an t o  q uan to  po ss í v e l ,  n a  ob s e rv ação  
d os  f en óm eno s  d a  n a tu r ez a .  P ro cu rand o  d e ss a  f o rm a  faze r  a  ru tu r a  
co m a s  cos mo go n i as ,  q u e  r em et em a s  ex p l i c açõ es  s ob r e  a  o r i gem  do  
m un do  p ar a  en t i dad es  so b r en a t u r a i s .  A  ex p l i c ação  do s  f í s i cos  
j ón io s  co ns i s t e  em  s ub sum i r  a  ph ys i s  a  um  «p r i n c íp i o » e  
«e l em en to » i n gén i to  e  i mp e r ec ív e l ,  e t e r n o ,  po r t an to .  O  pen s am en to  
co n t i do  n a  i d e i a  de  e t e rn id ade  d a  p hys i s  é  o  d e  qu e  o s  f en óm en os  
q u e  a tu am  ago r a  n a  n a tu r ez a  ex i s t em  d es d e  s em p re ,  s ão  
co gn os c ív e i s  e  n ão  r e s u l t am  d e  u ma  i n t e rv en ção  s ob r en a tu r a l .  
M as  com o  con c i l i a r  o  m un do  do  d ev i r :  a  ge r ação  e  a  
d e s t ru i ção ,  o  m ov im en to  e  a  m ud ança ,  com  a  id e i a  d e  e t e rn id ade?  
P ens e - s e ,  p o r  ex em pl o ,  no  «p r i n c í p io » e  «e l em en to » d e  T a l e s ,  a  
águ a .  En qu an t o  s o f r e  a l t e r açõ es  d e  t em p er a tu r a  p a s s a  po r  d iv e r s as  
t r an s fo rm ações  d e  e s t ado s :  ev apo r a ,  l i q u i d i f i c a  e  s o l i d i f i c a ,  m as  «é  
s emp r e » águ a .  E sse  p en s am en to ,  com um  a  t od os  o s  f í s i co s ,  e s t á  
ex p r es s o  d e  f o rm a  s ib i l i na  no  d i to  d e  H e r ac l i t o :  “Tr an sm ut an do - se  
r ep ou s a” .  
A i nd a  n a  pe r i f e r i a  G r ega ,  m as  ago r a  a  O c i d en t e ,  na  P en í ns u la  
I t á l i c a ,  su r ge  m ai s  t a r d e  a  E s co l a  E lea t a ,  fu nd ad a  po r  Pa r m én id es .  
O  p en s am en to  d es t e s  f i l ó s o fos  é  comu m ent e  r e t r a t ad o  na  H i s t ó r i a  
d a  F i lo so f i a  co mo  s end o  o po s to  ao  pen s am en to  d os  f í s i co s  j ó n i os .  
A  an t í t e s e  con s i s t i r i a  em  con t r apor  a  t eo r i a  e l ea t a  d o  s e r  à  
f i l o s o f i a  do  d ev i r  do s  f í s i co s ,  p a r t i cu l a r m en t e  a  H e r ac l i t o .  
N a  f i l o s o f i a  co n tem po r ân ea  a s s i s t e - s e  a  um  r e t om ar  d e s t a  
p r ob lem át i ca ,  p a r t i cu l a r m en t e  com  Nie t z s ch e  e  H e id egge r ,  p a ra  os  
q u a i s  o s  co n ce i t os  d e  D ev i r  e  S e r  s ão  cen t ra i s  n as  su a s  f i l o s o f i as .  
N i e t z s ch e  in t e r p r e t a  a  f i l o so f i a  p r é - s o cr á t i c a  d e  aco rd o  com  a  
i n t e rp r e t ação  t r ad i c i on a l ,  d e  f o rma  a  co l o car  Pa rm én id es  e  
H e r ac l i t o  em  d o i s  pó lo s  op os t os  d o  p en s am en to .  
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H eid egge r  co n t r ap o nd o - s e  à  i n t e rp r e t ação  t r ad i c i on a l  e  
r e f e r i nd o -s e  p a r t i cu l a r m en t e  à  p os i ção  d e  N i e t z s che  s ob r e  o  
a s su n t o ,  a f i r ma ,  no  âm bi t o  d a  s u a  t e s e  d o  se r  com o  p h ys i s ,  q ue  
P a rm én id es  e  H e rac l i t o  d i s s e r am  o  m esm o,  i s to  é ,  f i z e r am  o  
q u es t io n am en to  do  s e r .  A ss i m,  segu n do  a  i n t e r p re t ação  d e  
H e id egge r ,  n ão  ex i s t e  um a  c on t rap os i ção  en t r e  um a  t eo r i a  
h e r ac l i t i ana  d o  d ev i r  e  u m a t eo r i a  e l ea t a  do  s e r .  
A  t e s e  h e id egge r i an a  d o  s e r  co mo  p hys i s  f un d a -s e  no  co n ce i to  
d e  o us ia ,  su bs t ân c i a .  É  a  i d e i a  de  con s i s t ên c i a  e  p e rm an ên c i a  q ue  
p r e s id e  ao  con ce i to .  D ess a  f o r m a  a  i n t e rp r e t ação  h e i degge r i an a  é  
r e l a t i v am en t e  à  Hi s tó r i a  d a  F i lo so f i a  r ev i s i on i s t a  e  n ão  co ns e r va  a  
i n t eg r id ad e  de  p e lo  meno s  um a  pa r t e  f un d am ent a l  d o  p ens am en to  
p r é - s o c r á t i co ,  p o rq u an to  não  t em  em  co n t a  a  i d e i a  de  f lux i smo  
u n i v er s a l ,  qu e  é  a  p r in c i p a l  i d e i a  d a  f i l o s o f i a  d e  H e r ac l i t o .  
N o  en t an t o ,  d a  m esm a  fo rm a  q ue  a  a f i r m ação  d e  H e id egge r  d e  
q u e  P ar m én i d es  e  H e r ac l i t o  d i s s e r am  o  mesm o n ão  p r e s e r v a  a  
i n t eg r id ad e  do  p ens amen t o  p r é - s oc r á t i co ,  t am b ém  n ão  se r á  s en s a to  
co n c l u i r  o  co n t r á r io ,  ou  s e j a ,  o  qu e  u m  d iz  é  a  n egação  d o  qu e  o  
o u t r o  d i s s e .  A  f i l o so f i a  é  de sd e  o  in í c io  a  am izad e  p e l o  sab e r .  E  no  
i n í c i o  n ão  se  d i s t i n gu i a  o s  s ab e re s  pa r t i cu l a r es  epo ca i s  d o  s ab er  
f i l o s ó f i co ,  t a l  com o  s e  v e io  a  con ceb er  a  p a r t i r  de  P l a t ão  e  
A r i s tó t e l e s .  Po r  i s s o  o s  p r i m ei ros  f i l ó so f os  e r am t amb ém 
a s t r ón om os ,  geó m et r as ,  m a t em á t i co s ,  en gen h e i ro s ,  po l í t i cos …  Os  
n om es  d e  T a le s ,  An ax im and r o ,  A n ax ím en es ,  H e r ac l i t o  f o r am  o s  qu e  
f i c a r am  pa r a  a  Hi s tó r i a  com  m ai s  ev id ên c i a ,  m as  o  t i po  d e  
p ens am en t o  c a rac t e r í s t i co  d e s s es  p r im ei r os  f i l ó so f os ,  d os  f í s i cos ,  
e r a  m a i s  com um do  q ue  p os s a  p a r ece r .   
A  o r i g in a l id ad e  dos  f í s i co s  con s i s t i u  em,  n as  s ua s  d eman d as  
p o r  um a  ex p l i c ação  p a r a  a  o r i gem  d o  m un do ,  t e r em  co l ocad o ,  j u n to  
d a  ob s e rv ação  em pí r i c a  e  d a  r ep r es en t a ção  i n t u i t i v a  a  
r ep r es en t ação  abs t ra t a ,  a  r az ão .  Das  su a s  o bs e rv açõ es  d o  m un do  do  
d ev i r  o s  f í s i co s  ex t ra í r am  a  id e i a  de  e t e r n id ad e :  a  p hys i s  como 
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«p r i n c íp io » e  «e l em en to » é  e t e r na ,  e  a  i d e i a  de  un i d ad e :  o  m úl t i p l o  
é  o  d es do b ram en t o  d o  «p r i n c íp i o» e  «e l em en to »,  t a l  é  a  
r ep r es en t ação  abs t ra t a  con t i da  n o  p en sam en to :  o  un o  é  múl t ip lo .  
O s  e l ea t as ,  q u e  es t av am  a  p a r  d es s a  fo r ma  d e  p en sa r ,  chega r am  
ao nd e  os  f í s i cos  ch ega r am  e  a  p a r t i r  d e s s e  p on to  d i s t i n gu i ram -se  
d e l es .  E nq uan t o  n a  t eo r i a  d os  f í s i co s  e s t ão  con c i l i a d a s  a  
r ep r es en t ação  i n t u i t i v a  d a  n a tu r ez a  e  a  r ep r es en t ação  ab s t r a t a ,  o s  
e l ea ta s  t om ar am p or  ve r d ad e i r a  e  abso lu t a  a  r e a l i d ad e  d o  
p ens am en t o  qu e  con ceb e  o  u no  e  o  e t e rn o  e  a t r i b u í r am - l h e  o  s e r .  
D a í  qu e  pa r a  P a rmén id es :  “ O  m es mo  s ão  o  s e r  e  o  p en sa r ” .  As s im  
p r od uz i r am a  t eo r i a  d o  S e r -U no - Im ó v e l .  
O  d ecu r so  h i s tó r i co - f i l o só f i co  po s t e r i o r  a  P a rm én id es ,  p e lo  
m eno s  a t é  P l a t ão  e  A r i s tó t e l es ,  é  m arcad o  p e lo  e s fo r ço  d e  s ín t e se  
d a s  du as  f i l o s o f i as .  S e  b em  qu e  com  E mp édo c l e s ,  A n ax ágo r a s  e  os  
A t omi s t as  p r ev a l eça  a  f i l o so f i a  dos  f í s i cos  e  s e  r e t om em  as  
q u es tõ es  d o  m ov im en to ,  do  «p r i n c i p i o » e  «e l em en t o » e  a  r e l a ção  
u n o /m úl t i p l o .  J á  com  P l a t ão  e  A r i s tó t e l e s  a  qu es t ão  d a  ep i s t eme  v a i  
o b r i ga r  a  um  cen t ram en to  do  p ro b l em a  no  l ado  d a  t eo r i a  d o  s e r .  
C om  e f e i t o ,  p a r a  P l a t ão  n ão  p od e  h aver  c i ên c i a  d aqu i lo  qu e  e s t á  em 
p e r p é tu a  m ud an ça .  E  p a r a  A r i s tó t e l e s  o s  p r in c íp i os  l ó g i cos  de  
«n ão - co n t r ad i ção » e  d e  «t e r ce i r o  ex c lu íd o » s ão  i n co n c i l i áv e i s  com 
a  do u t r i n a  h e r ac l í t i c a  do  f lux i smo  u n iv e rs a l ,  p a t en t eada  no  
f r agm en to :  “N os  m esmo s  r ios  e n t r am os  e  n ão  en t r amo s ,  som os  e  
n ão - s omo s ” .  
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